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I  heard  of  death  of  Adam  Smith  : 
Whataloss  to  letters ,  philosopliy ,  and  man- 
kind  ! 

£ibbon*s  Posth.  Memoirs. 


SENHOR, 


A 


CONSTANTE  Protecção  que  K  A.  R.  se  Di- 
gna prestar  d  Liiter atura ,  inspirou-me  a  idéa  de  dar 
d  luz  o  presente  Compendio  de  Economia  Politica , 
que  humildemente  ponho  aos  pés  do  Throno ,  sendo  ex- 
trahido  da  insigne  Obra  da  Riqueza  das  Nações ,  do 
maior  Mestre  daquella  Sciencia  na  Gram-Bretanha , 
o  celebrado  Adam  Smith.  O  credito  que  este  Escritor , 
e  a  sua  composição,  tem  em  toda  a  Europa,  parece 
justificar  o  trabalho  que  tomei  em  o  abreviar  e  traduzir 
do  Original  Inglez ,  coltigindo  o  que  nella  ha  de  mais 
essencial,  na  esperança  de  extender  em  vasta  espbera 
doutrinas  destinadas  a  enriquecer  o  Soberano ,  e  o  povo. 
Como  V.  A.R.  Tem  neste  Estado  do  BrazÚ  posto  as 
sólidas  bases  da  Felicidade  Publica,  Estabelecendo  hum 
Governo  9  mais  paternal  7  e  liberal  3  Dando  raçionavH 
a  ii 
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franqueza  ao  Commercio,  e  â  toda  a  sorte  de  honesta 
industria ,  supplíco  d  Real  Grandeza  e  Beneficência  j 
que  Haja  por  bem  Acceitar  este  esforço  da  minha  des- 
valia, e  ténue  préstimo ,  que  apenas  he  testemunho  do 
desejo  que  tenho  de  concorrer  com  meus  fracos  estudos 
ao  progresso  das  luzes  deste  paiz  em  tão  interessante  re- 
partição litteraria ,  facilitando  assim  a  execução  daqueU 
las  Providencias  para  o  bem  geral. 

O  mais  fiel,  e .humilde  Vassallo. 


Bmp  da  Silva  Lisboa» 


PROLOGO. 


O 


Nome  de  Adam  Smith  he  tão  conhe- 
cido e  respeitado  na  Republica  das  Letras,  e  a 
sua  Obra  que  intitulou:  Inquirirão  da  Nature- 
?a  e  Causas  da  Riqueza  das  Nações ,  adquirio 
tão  universal  fama ,  que  parece  desnecessário 
dar  razão  de  me  tjr  empenhado  em  traduzir 
e  abreviar  do  Original  Inglez  aquella  im- 
mortar  Composição.  Traduzi-a  ,  porque  nas 
Grandes  Nações, de  França  e  Hespanha  achou- 
se  conveniente  fazer-se  a  traducção  da  Obra 
inteira,  para  se  generalisar  o  conhecimento 
das  doutrinas  que  alli  se  encerrão,  as #  maia 
úteis  á  prosperidade  de  cada  paiz.  Mr.  Gar- 
nier\  que  fez  a  melhor  das  traducções,  esta- 
beleceo  em  Paris  no  fim  do  Século  passado 
huma  escola  para  propagar  no  seu  paiz  as  li- 
beraes  theorias  daquelie  Génio  Creador.  Abre- 
viei-a,  porque  hum  Compendio  de  taes  dou- 
trinas na  parte  mais  sólida ,  e  applicavel  a  to- 
dos os  Estados ,  contendo ,  por  assim  dizer , 
a  pureza  e  energia  do  espirito  do  Àuthor , 
faz  mais  suave  a  sua  leitura ,  não  sendo  carre- 
gada de  algumas  discussões  prolixas ,  em  que 
Inglaterra  mais  especialmente  interessa  ,  ou 
que  tem  sido  havidas  por  menos  importantes, 
ou  não  bem  demonstradas  pela  ração  e  expe- 
riência ,  que  devem  ser  as  duas  guias  e  inse* 
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paráveis  companheiras  era  discussões  tão  diffi- 
ceis  da  organisação  social. 

Seria  longo  e  gravoso  produzir  os  notó- 
rios  testemunhos   dos   mais   eminentes  Sábios 
da   Gram-Bretanha  ,   Allemanha  ,   e   França , 
<jue  tem  reconhecido  e  publicado  ser  aquelle 
Author    o   Fundador   da  Sciencia  Económica ; 
por  ser  o  que  primeiro  poz  e  demonstrou  ana- 
íyticamente   os  seus  Princípios  Fundamentaes. 
Ainda  qs  Contradictores  Nacionaes ,  e  Es- 
trangeiros ,    que   impugnarão   algumas   partes 
da  Obra ,  não  nega  o  a  originalidade  da  theo- 
ria  nos  artigos  capitães.   Disto  não  duvidarão 
as  pessoas  litteratas   que   tem  lido    os  Escrito- 
res Francezes  mais  acreditados,  que  neste  Sé- 
culo rlzerão  tratados  sobre  matérias  de  Econo- 
mia Politica.  Com  especialidade  Mr.  Simonde 
e  Say  abertamente  confessa©   a  preeminência 
de  Smith  sobre  quantos  lhe  precederão.    Mr. 
Canard  nos  seus  Princípios  de  Economia  ,  não 
citando  a  Escriptor  algum ,  só  o  nomeia  e  lou- 
va; foi  quanto  bastava  para  mostrar  o  Mestre. 
A    necessidade    do   estudo    da    Obra    de 
Smith  á  todos  que  se  destinão  á  alguma  par- 
te  da  Administração  Publica,  não  pôde  ser 
racionavelmente  contestada.  Os  que  pensão  em 
contrario,  desdenhando  o  Author,  e  até  escre- 
vendo e  decidindo  sobre  os  Interesses  da  Na- 
ção ,   e  da  Sociedade ,  sem  ter  bem  examina- 
do a  sua  Obra,  que  abrange  tão  profundos 
objectos,  incorrem  na  cçnsura }  que  ainda  no 
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paiz  desordenado  da  França  fazem  os  Reda- 
ctores do  Jornal  litterario  de  Paris,  intitulado 
a  Década  Philosophica  N.  19  ,  os  quaes  assim 
se  expressão. 

,,  Não  he  possível  escrever  sobre  Lcono- 
roia  Politica ,  sem  conhecer  á  fundo  o  livro 
de  Smith  ;  assim  como  não  he  possível  escre- 
ver sobre  a  Historia  Natural,  ignorando  á 
Linneo,  ou  sobre  a  Chimica,  sem  conhecer 
a  nova  theoria  de  Lavoisier.  Todos  os  dias  se 
publícão  Obras  sobre  matérias  económicas ,  cu- 
jos authores  parecem  não  ter  alguma  idéa  da 
doutrina  de  Smith  ,  que  fermenta  por  toda  a 
Europa.  Que  succede  dahi  ?  Huma  só  phrase 
deste  author  basta  para  dissipar  as  farragens 
de  muitos  volumes,  que  ficão  em  abandono, 
depois  de  terem  enojado  á  algumas  pessoas 
pouco  vistas  na  matéria  ,  que  perderão  seu 
tempo  com  a  leitura  de  varias  paginas  destes. 
O  essencial  não  he  ler  a  Smith  ,  mas  enten- 
dello.  Não  se  refuta  a  sua  obra  com  philippi- 
cas,  mas  com  princípios  fecundos ,  consequên- 
cias directas,  factos  bem  averiguados,  e  com- 
binações engenhosas ,  e  justas ,  á  que  se  deva 
prestar  homenagem  ,  &c.  „ 

Tem-se  dito  que  a  Obra  de  Smith  he  es- 
cura, e  que  não  serve  para  o  ensino  da  Mo- 
cidade. A  isso  responde  Playfair  ,  Professor 
de  Edimburgo  (  que  em  1805  deo  a  undéci- 
ma Edição  de  Smiht  com  algumas  notas,  ain- 
da «jus  pouco  substanciaes )  „  Eu  creio  (  diz 
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*•  ?1Ie  )  q^e  a  melhor  via  cie  aproveitar  na 
9>  lição  da  admirável  Obra  de  Adam  Smith  , 
35  he  lêlla  -com  deliberação  e  reflexão  ,  repeti- 
;,  das  vezes.  As  matérias  de  que  trata  são  tão 
„.  intimamente  connexas ,  que  se  não  po,dem 
„  plenamente  entender,  lendo-se  de  carreira.  „ 

Por  fim  convém  advertir,  que  nenhuma 
cousa  lie  mais  própria  para  dar  caracter  á  Ins- 
trucção  Publica,  e  obter  aproveitamento,  do 
que  o  estudarem-se  as  Sciencias  pelos  Autho- 
res  Clássicos  das  mesmas;  a  fim  de  se  mante- 
rem e  corroborarem  os-  ânimos  com  os  mais 
sólidos  princípios  ,  antes  que  se.  corrompão 
com  opiniões  falsas,'  e  idéas  superíiciaes.  Con- 
cluirei com  o  dito  do  antigo  Phiiosopho  Aris- 
tippo.  Sendo  perguntado  o  que  se  devia  ensi- 
nar aos  jovenes ,  respondeo  o  que  lhes  ha  de 
ser  útil  chegando  á  idade  viril. 

Procurei  fazer  a  presente  tradncção  a 
mais  litteral  que  pude,  sem  desfigurar  o  idio- 
tismo da  nossa  lingoa,  para  também  facilitar 
O  estudo  da  Lingoa  Ingleza  ,  que  muito  con- 
vém que  principie  pela  lição  de  hum  a  Obra 
séria,  e  que  agora  nos  interessa  por  extremo 
para  as  vantagens  do  Commercio  ;  além  de 
abrir  caminho  ao  conhecimento  da  Litteratiua 
da  Gram-Bretanha  ,  que  não  cede  á  de  qual- 
quer Nação  em  solidez  e  variedade  de  escri- 
tos os  mais  importantes  aos  usos  da  vida. 

Esta  verdade  he  digna  de  assenso  á  vista 
da  Authoridade 9   á  tantos  títulos  respeitável, 
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do  nosso  insigne  Traductor  de  alguns  escritos 
de  Pope  e  Gray,  O  sen  exemplo  he  preceito. 
Elle  assim  se  explica.  v  Não  me  demoro  sobre 
a  utilidade,  que  resulta  das  traducções  na  lín- 
gua materna ;  pois  he  bem  manifesta ,  e  mui- 
tos litteratos  de  todas  as  Nações  se  tem  dado 
á  este  proveitoso  trabalho  ;  julgando  que,  pa- 
ra bem  servir  a  sua  Pátria  3  era  melhor  tradu- 
zir bons  livros,  do  que  compor  outros,  que 
ordinariamente  nada  dizem  de  novo.  „ 

Ainda  que  seja  recommendavel  a  casti- 
dade do  idioma  pátrio  em  composição ,  ou  tra- 
ducção ,  com  tudo  he  inevitável  algum  uso 
de  palavras ,  e  phrases  novas ,  quando  o  as- 
sumpto encerra  vasta  novidade  ,  tem  sido  pou- 
co tratado  por  escritores  nacionaes,  e  certos 
termos  se  tem  já  constituído  thecnicos,  ou  fa- 
cultativos, na  sciencia,  pertencendo  á  cada 
huma  ,  por  assim  dizer,  sua  língua,  ou  no- 
menclatura. Assim  usei ,  além  de  outras ,  das 
expressões  3  demande  de  trabalho  a  deman- 
da de  mercadoria  =3  em  lugar  de  carência , 
ou  precisão ,  que  não  exprimiao  com  igual  em- 
phase  o  sentido  económico.  Reconheço ,  que 
ao  officio  de  traductor  cumpre  o  discerni- 
mento na  escolha  dos  vocábulos,  para  satis- 
fazer os  cordatos;  mas  não  he  menos  justo 
o  conselho  do  grande  Politico,  Economista,  e 
Philoíogo ,  Edmund  Burke ,  o  qual  deo  o  câ- 
non, que  ,,  havendo  verdadeira  exigência  ,  â 
extraordinária   demanda    de  pensamentos  ,  he? 
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licito  recorrer  á  todos  os  auxiliares  da  elocu- 
ção; pois  então  a  necessidade  até  faz  virtude, 
o  que  aliás  seria  nota.  „ 

Tem-se  objectado  que  não  será  de  prol 
commum  a  traducção  de  huma  Obra  scientifi- 
ca ,  que  pertence  propriamente  aos  Adminis- 
tradores do  Estado ;  pois  os  da  profissão  recor- 
rem aos  originaes ,  e  não  soarem  cortes  de 
parte  alguma  do  Plano ;  e  os  de  outras  or- 
dens ,  são  indifferentes  á  sua  integridade ,  ou 
abreviação.  Porém  espero ,  que  hum  epitome 
dos  mais  substanciaes  princípios  de  Economia 
Politica,  patentes  com  alguma  clareza  ■(_  o  que 
he  de  não  ténue  difficuldade  em  objectos  abs- 
tractos, e  Author  conciso  )  preste 'ajuda  aos 
curiosos  das  classes  médias,  que  tanto  con- 
tribuem com  a  sua  inteíligencia  para  a  boa 
ordem  e  riqueza  nacional.  He  interessante  á 
todo  O  cidadão  ingénuo,  que  não  fiquem,  co^ 
nlo  até  agora,  em  arcano  as  justas  regras  da 
vida  civil ,  de  que  dependem  a  geral  indus- 
tria ,  e  prosperidade. 

Os  sábios  ahi  acharáÕ  hum  índice ,  que 
lhes  sirva  de  memorial  ,  para  excitarem  a 
lembrança  das  altas  theorias:  e  os  que  quize- 
íern  aprender ,  poderáo  ,  com  a  preparação  de 
lium  compendio ,  ayantajar-se  depois  na  lição 
4a  obra  inteira,  que,  antes  disso,  lhes  seria 
de  menos  fácil  accesso ,  e  de  pouco  proveito. 
Sem  duvida ,  para  completa  erudição ,  importa 
áaber  todo  o  contexto  do  verdadeiramente  Li-* 
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vro  de  oiro  de  Smith:  o  que  tomar  o  empe- 
nho de  bem  o  meditar ,  e  ainda  de  o  transcre- 
ver ,  se  identificará  ao  seu  nobre  systema  eco- 
nómico ,  que  parece  o  mais  conducente  á  feli- 
cidade do  Género  Humano,  quanto  he  compa- 
tível com  o  systema  cosmologico ;  e  obterá  o 
fructo  que  alcançou  o  Príncipe  dos  Oradores 
da  Grécia ,  Demosthenes ,  o  qual ,  para  apren- 
der a  eloquência,  e  formar  o  seu  enérgico  es- 
tilo Attico,  teve  a  paciência  de  copiar  oito 
vezes  o  eminente  Historiador  Thucydides.  Por 
tanto  confio  na  equidade  do  Publico,  que  re- 
levará as  minhas  faltas ,  pela  importância  da 
matéria. 
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INQUIRIÇÃO 

t 
DA 

NATUREZA    E     CAUSAS 

D    A 

1IQUEZA    BAS    NAÇÕES, 
INTEODUCÇÂO. 


O 


Trabalho  annual  de  qualquer  Nação  lie 
a  fonte,  que  desde  a  sua  origem  a  suppre 
com  todas  as  cousas  necessárias  e  commodas 
á  vida ,  que  ella  cada  anno  consome  ,  e  que 
consistem  sempre  ,  ou  no  immediato  producto 
desse  trabalho ,  ou  no  que  he  comprado  das 
outras  Nações  por  troco  de  tal  producto. 

Conforme  pois  a  quantidade  deste  produ- 
cto ,  ou  o  que  se  compra  com  o  mesmo ,  está 
cm  maior  ou  menos  proporção  ao  numero  dos 
seus  consumidores*  assim  a  Nação  será  bem  ou 
mal  snpprida. 

Mas  esta  proporção  se  regula  em  qual- 
quer Nação  por  duas  circunstancias:  ..i.»  pela 
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perícia  ,  destreza ,  e  discrição  ,  com  que  ,  no 
geral,  se  dirige  o  seu  trabalho:  a0a  pela  pro- 
porção entre  o  numero  dos  que  são  emprega- 
dos em  trabalho  útil ,  e  os  que  não  são  assim 
empregados.  Qualquer  que  seja  o  terreno  , 
clima ,  e  extensão  do  território  de  alguma 
Nação  ,  a  abundância  ou  mingoa  do  seu  an- 
nual  supprimento  depende  destas  duas  circuns- 
tancias; e  parece  mais  depender  da  primeira 
do  que  da  segunda :  pois ,  em  as  Nações  de 
caçadores  e  pescadores,  todo  o  individuo  ca- 
paz de  trabalho ,  se  emprega  ,  mais  ou  me- 
nos,  em  trabalho  útil,  e  se  esforça  em  pro- 
ver, quanto  pôde,  ao  necessário  e  commodo 
á  vida  para  si,  e  para  os  velhos,  meninos ,  e 
doentes ,  da  sua  familia  ou  tribu ,  que  não  po- 
dem hir  á  caça  ou  pesca.  Taes  Nações  com 
tudo  são  tão  miseravelmente  pobres,  que,  pe- 
la falta  do  precizo,  frequentemente  se  redu- 
zem ,  ou  se  considerão  reduzidas ,  á  necessida* 
de  de  destruir ,  ou  abandonar  aos  ditos ,  ex- 
pondo-os  a  perecerem  de  fome ,  ou  a  serem 
devorados  pela*,  feras.  Ao  contrario ,  em  as 
Nações  civilisadas  e  florentes ,  ainda  que  gran- 
de numero  de  pessoas  absolutamente  não  tra- 
balhe ,  e  muitas  destas  conmmão  dez  e  cem 
vezes  mais  producto  de  trabalho  alheio  do  que 
a  maior  parte  dos  trabalhadores  que  coopera- 
rão para  elle ;  com  tudo  o  producto  total  do 
trabalho  do  paiz  he  tão  grande,  que  muitas 
vezes  todos  são  abundantemente  suppridos ;  e 
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qualquer  obreiro,  ainda  das  classes  ínfimas,  e 
das  mais  pobres,  se  he  frugal  e  industrioso, 
pôde  gozar  de  minto  maior  partilha  do  neces- 
sário e  commodo  á  vida,  do  que  he  possivel 
á  hum  salvagem  adquirir. 

Mostrar-se-há  no  decurso  desta  Obra  , 
que  o  numero  dos  trabalhadores  productivos 
e  úteis  se  proporciona ,  em  toda  a  parte ,  á 
quantidade  do  fundo  capitai ,  que  he  empre- 
gado em  lhes  dar  obra.  As  Nações  assas  adian- 
tadas em  perícia,  destreza,  e  prudência  na 
applicaçao  do  seu  trabalho ,  tem  seguido  mui 
diversos  planos  na  gerai  economia  e  direcção 
delíe ;  e  estes  planos ,  não  tem  sido  igualmente 
favoráveis  á  grandeza  do  seu  producto.  A  po- 
licia de  algumas  Nações  tem  dado  extraordi- 
nário incitamento  e  favor  á  industria  do  cam- 
po ,  ou  á  agricultura;  e  a  de  outras  os  tem  da- 
do á  industria  da  cidade ,  ou  ás  manufacturas 
e  ao  commercio.  Talvez  ainda  nenhuma  Na- 
ção tratou  com  igualdade  e  imparcialidade 
toda  a  sorte  de  industria  útil.  Esses  planos 
forão  introduzidos  pelos  interesses  e  prejuízos 
de  certas  ordens  de  pesspas,  que  não  attende- 
fão',  nemprevirão,  as  suas  consequências  ao 
bem  geral  da  sociedade ;  elles  derão  occasião 
á  diíferentes  theorias  de  Economia  Politica. 
Explanarei  no  que  consiste  o  redito  do  Povo, 
e  Estado  ,  e  os  effeitos  da  Administração 
na  real  riqueza ,  isto  he ,  no  annual  producto 
da  terra  e  do  trabalho  do  pai%* 
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LIVRO    I. 

Das  causas  do  adiantamento  das  productivas 
Potencias  do  Trabalho  ;  e  da  Ordem  em  que 
o  sen  productohe  naturalmente  distribuído 
ás  diferentes  classes  do  povo. 


o 


CAPÍTULO   I. 

Da  Divisão  do  Trabalho. 


S  maiores  adiantamentos  nas  productivas 
potencias  do  trabalho ,  e  a  maior  parte  da  pe- 
rícia, destreza,  e  discrição,  com  que  este  he 
dirigido  j  ou  appiicado  ,  parecem  ter  sido  os 
effeitos  da  divisão  do  trabalho. 
[  Os  effeitos  desta ,  na  geral  tarefa  da  So- 
ciedade, mais"  facilmente -se  entenderão,  con- 
s.iaerando-se  o  quanto  a  mesma  divisão  produz 
em  algumas  manufacturas.  Comummente  sup- 
poem-se,  que  ella  he  mais  extensa  em  certas 
manufacturas  que  são  insignificantes ;  não  tal- 
vez que  o  seja  ahi  mais  que  nas  outras  de 
maior  importância  ;  mas  porque  ,  naquellas 
destinadas  a  supprir  as  menores  carências  de 
pequeno  numero  de  pessoas ,  o  numero  total 
dos  obreiros  deve  necessariamente   ser  tam- 
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bem  pequeno,  e  os  empregados  em  os, defe- 
rentes ramos  de  taes  fabricas  se  podem  muitas 
vezes  ajuntar  na  mesma  officina  ,  e  serem, 
postos  de  liuma  vez  aos  olhos  do  espectador. 
Ao  contrario  ,  nas  grandes  manufacturas,  des- 
tinadas a  supprir  as  principaes  precisões  do 
corpo  do  povo  ,  cada  differente  ramo  de  obra 
dá  emprego  a  tão  grande  numero  de  obrei- 
ros ,  que  he  'impossível  ajuntallos  todos  nâ 
mesma  oíRcina.  Por  isso  ,  ainda  que  taes  obras 
sejão  divididas  em  muito  maior  numero  de 
partes  do  que  as  daquellas  Fabricas  de  menor 
importância ,  com  tudo  a  sua  divisão  não  he 
tão  obvia,  e  por  essa  razão  tem  sido  muito 
menos  notada. 

Observe-se  pois  o  exemplo  de  huma  insi- 
gnificante manufactura,  a  ide  alfinetes,  em 
que  a  divisão  do  trabalho  tem  sido  mais  ad- 
vertida. Hum  obreiro  não  instruído  neste  offi- 
cio ,  nem  exercitado  no  uso  das  machínas  que 
nelle  se  empregao  ,  por  maior  que  fosse  a  sua 
industria ,  talvez  não  faria  por  dia  hum  alfi- 
nete, e  certamente  não  faria  dez.  Mas,  no 
modo  em  que  o  respectivo  trabalho  agora  he 
feito  ,  não  só  a  obra  total  consritue  hum  em- 
prego distincto ,  mas  também  he  dividida  em 
ramos  particulares ;  e  a  maior  parte  destes  se 
tem  igualmente  constituído  officios  separados. 
Hum  obreiro  tira  o  arame  pela  fieira  ;  outro 
o  endireita;  hum  faz  a  cabeça;  outro  faz  a 
ponta  para  rçcebella:  hum  o  branqueia.  &c. 
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Até  encartar  os  alfinetes  he  hum  trabalho  prí* 
vativo.  Assim  o  pouco  importante  emprego 
de  fazer  alfinetes  he  dividido  em  desoito  opera- 
ções distinctas ;  cada  numa  das  quaesvem  al- 
gumas manufacturas,  he  executada  pelo  seu 
respectivo  obreiro.  Vi  huma  pequena  manufa- 
ctura deste  género ,  em  que  somente  erão  em- 
pregados dez  homens,  e  em  que  consequente- 
mente alguns  fazião  duas  ou- três  operações 
distinctas."  Sendo  elles  pobres,  e  não  bem  pro- 
vidos das  machinas  necessárias,  quando  se  em- 
penhava© no  trabalho  ,  podião  fazer  doze  li- 
bras de  alfinetes  por  dia.  Ha  em  cada  libra 
mais  de  quatro  mil  alfinetes  de  mediana 
grandeza.  Por  tanto  aquellas  dez  pessoas  po- 
dião fazer  acima  de  quarenta  mil  alfinetes,  por 
dia.  Póde-se  em  consequência  considerar,  que 
cada  obreiro,  fazendo  a  decima  parte  de  qua- 
renta e  oito  mil  alfinetes,  vínha  a  fazer  qua- 
tro mil  e  oitocentos  alfinetes  por  dia.  Ora, 
se  cada  hum  delles  trabalhasse  separada  e  in«* 
dependentemente ,  e  sem  ter  sido  exercitado 
em  tal  officio ,  certamente  não  poderia  fazer 
vinte  alfinetes  por  dia  ,  e  nem  talvez  hum. 

Em  quaesquer  outras  artes  e  manufactu- 
ras, os  efeitos  da- divisão  do  trabalho  são  se- 
melhantes aos  que  se  observão  nesta  tão  insi- 
gnificante fabrica.  Ainda  que  em  muitas  del- 
ias o  trabalho  não  pôde  ser  subdividido ,  nem 
reduzido  á  tão  grande  simplicidade  de  opera- 
ção ,  com  tudo ,  a  divisão  do  trabalho ,  onde 
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quer  que  lmmá.vez   se  introduza,   occasiona 
em   toda   a  arte  ,  proporcional   aug mento   das 
potencias   productivas    do   trabalho  ,     que   lhe 
diz  respeito.  Nas  manufacturas  de  pregos,  ra- 
pazes de  menos  de  vinte  annos  bem  exercitar 
dos,   fazgm   cada  hum   delles   dons   mil  e  tre- 
zentos pregos   por   dia  ,   em   razão  de   divisão 
do  trabalho,  semelhante  á  dos  alfinetes:  o  me- 
lhor ferreiro  não  faria  mil:   e  todavia  tal  ma- 
nufactura  não   lie   das  reduzidas   a   operações 
mais  simples.   Na  fabrica  de  botões,  e  em  ou- 
tras   onde    ha    mais    simplicidade    de   opera- 
ções ,  sendo   o  trabalho   mais   subdividido  ,  he 
muito  maior   a  destreza  da   pessoa  ,   cuja  vi- 
da he  só  empregada   em  executar   taes   obras» 
A  rapidez  com  que   se  executão  as  operações 
das  manufacturas  onde    a  divisão    do    trabalho 
he   levada   mais    longe  ,    para    quem    as    não 
vio,    excede   muito  a  quanto   se  poderia  sup- 
por    que    a    mão    do    homem   era    capaz    de 
executar. 

A  separação  de  differentes  empregos  e 
negócios  parece  ter  existido  em  consequência; 
de  tal  vantagem.  Porém  esta  separação  he  ge- 
ralmente mais  extensa  nos  paizes  que  gozão  do 
mais  alto  gráò  de  industria.  O  que  he  a  obra 
de  hum  só  homem  no  estado  rude  da  Socieda- 
de ,  vem  a  ser  o  de  muitos  em  hum  paiz 
civilisado.  Em  qualquer  Nação  adiantada ,  o 
Lavrador  não  he  senão  Lavrador,  e  o  manu- 
factureiro ,  senão  manufactureiro.  O  iraha- 
b  ii 
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lho   que  he  também  necessário    para  produzir 
qualquer    manufactura    completa  ,     lie    quasi 
sempre  dividido  em  grande  numero   de  mãos. 
Quão   differentes    occupações    são    empregadas 
cm  cada  ramo  de  manufacturas  de  linho  e  lã , 
desde  os  que  fazem  a  sua  colheita ,  até  os  co- 
radores ,  alizadores  ,  tintureiros ,  alfaiates  a  &c.  ? 
Na  verdade ,  a   natureza  da    agricultura 
não   admitte   tantas  subdivisões  de   trabalho  , 
nem    tão    ampla   separação    de    hum    emprego 
do  outro  ,  como  as  manufacturas,   He  impossí- 
vel separar   inteiramente   o  emprego   de  cria- 
dor  de   gado    do  de  lavrador  de  trigo,    como 
o  officio   de  carpinteiro  he  comummente  sepa- 
rado do  ferreiro.   O  fiandeiro  he  quasi  sempre 
huma   pessoa    distincta    do   tecelão;    porém    o 
que  grada   a   terra,   e  o   que  semeia,  e  sega 
o  trigo  he ,   ás  mais  das  vezes ,  a  mesma  pes- 
soa. Revezando-se  as  occasiões  para  estas  diffe- 
rentes  sortes    de   trabalho   conforme   as  dirfe- 
rentes   estações   do  anno  ,   he  impossivel   que 
hum  só  homem  seja  constantemente  emprega- 
do  em  alguma  delias.    Esta  impossibilidade  de 
fazer  huma  separação  completa   e   inteira  de 
todos  os  differentes  ramos    de  trabalho  empre- 
gados na  agricultura  ,  he  talvez   a  razão  por- 
que o  adiantamento  das  potencias  productivas 
do    trabalho    nesta  arte    não   he   sempre   táo 
grande   como  nas  manufacturas.   Na  verdade  , 
as  Nações   opulentas    geralmente   excedem    a 
todos  os  seus  vizinhos  cm  agricultura,  como 
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também  nas  manufacturas:  com  tudo,  de  or- 
dinário ,  mais  se  distinguem  pela  sua  superio- 
ridade nestas  do  que  naquella. 

Porém,  ainda  que  o  paiz  pobre,  não 
obstante  a  inferioridade  da  sua  agricultura, 
possa  de  algum  modo  rivalizar  com  o  rico 
em  barateza  e  bondade  de  seu  trigo  ,  com 
ttido  não  pôde  competir  do  mesmo  modo  nas 
suas  manufacturas,  maiormente  se  estas  con- 
vém ao  clima  e  á  situação  do  paiz  rico. 

O  grande  augmento  na  quantidade  de 
obra  ,  que  ,  em  consequência  da  divisão  do  tra- 
balho ,  o  mesmo  numero  de  pessoas  lie  capaz 
de  executar,  deve-se  á  três  circunstancias:  i.» 
ao  augmento  da  destreza  em  cada  particular 
obreiro :  2.a  á  economia  do  tempo ,  que  com- 
mumente  se  perde  passando-se  de  huma  espé- 
cie de  obra  á  outra:  3.»  e  finalmente  á  inven- 
ção de  grande  numero  de  machimas,  que  fa- 
cilitão  e  abrevião  o  trabalho,  e  habilitáo  a 
hum  homem  a  fazer  a  obra  de  muitos. 

A  invenção  de  machinas ,  pelas  quaes  o 
trabalho  se  facilita  e  abrevia,  parece,  na  sua 
origem ,  dever-se  á  divisão  do  trabalho.  Os 
homens  são  muito  mais  próprios  a  descubrirem 
os  mais  fáceis  e  expeditos  methodos  de  alcan- 
çar algum  objecto  ,  quando  a  atíenfão  de  seus 
espíritos  se  dirige  para  este  único  objecto  ,  do 
que  quando  se  dissipa  em  grande  variedade 
de  cousas.  Ora,  em  consequência  da  divisão 
do  trabalho ,  naturalmente  a  attençáo  de  cad& 
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pessoa  se  dirige  para  algum  objecto  mui  sim- 
ples. He  pois  natural,  que  hum  ou  outro  dos 
empregados  em  cada  particular  ramo  de  tra- 
balho ,  logo  ache  mais  fáceis  e  expeditos  me- 
thodos  de  executar  a  sua  especial  obra  $  se  a 
natureza  delia  admitte  tal  melhoramento,  Gran- 
de parte  das  machinas  ,  de  que  se  faz  uso  "nas 
manufacturas  em  que  o  trabalho  he  muito 
mais  subdivido  ,  forão  ,  na  sua  origem  ,  inven- 
ções de  obreiros  ordinários ;  vários  dos  quaes  , 
sendo  empregados  em  alguma  operação  mui 
simples,,  naturalmente  dirigirão  seus  pensamen- 
tos para  acharem  mais  fáceis  e  expeditos  me- 
thodos  de  executalia.  Nas  primeiras  bombas 
de  fogo  ,  hum  rapaz  era  constantemente  em- 
pregado em  abrir  e  fechar  alternativamente 
a  communicáção  entre  a  caldeira  e  o  cyiindro  , 
quando  o  junco  subia  ou  descia.  Hum  destes 
rapazes  que  gostava  de  brincar  com  seus  com- 
panheiros, observou,  que,  atando  hum  cor- 
del n' aza  da  porta  que  abria  esta  communicá- 
ção á  outra  parte  da  machina  ,  a  mesma  por- 
ta se  abria  e  fechava  sem  a  sua  assistência  ,  e 
o  deixava  em  liberdade  de  se  divertir  com  seus 
companheiros.  Hum  dos  maiores  adiantamen- 
tos desta  machina,  desde  que  se  inventou, 
foi  por  este  modo  a  descoberta  de  hum  rapaz 
Que  procurava  poupar  seu  trabalho. 

Todavia ,  nem  todos  os  melhoramentos  de 
machinas  forão  inventados  por  aquelies  que 
liaviãó  de  fazer  uso  delias.    Muitos  se  íizerão 
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pela  habilidade  dos  próprios  fabricantes  de 
machinas,  quando,  o  fazellas ,  veio  a  ser  hu- 
ma  occupação  011  emprego  particular;  e  algu- 
mas o  forão  por  aquelles  que  se  chamão  philo- 
sõphos  ,  ou  homens  de  especulação  ;  cujo  em- 
prego não  he  façer  cousa  alguma  mechanica , 
mas  observar  tudo ;  e  por  isso  mesmo  são  mui- 
tas ve7tes  capares  de  combinarem  as  potencias  dos 
mais  distantes  e  dissemelhantes  objectos.  No 
progresso  da  Sociedade,  a  philosophia,  ou  o 
estudo  especulativo ,  veio  a  ser ,  como  qual- 
quer outro  emprego,  a  principal,  ou  a  única, 
occupação  de  particular  classe  de  cidadãos. 
Como  qualquer  outro  emprego ,  ella  he  subdi- 
vida em  hum  grande  numero  de  diíferentes 
ramos-,  cada  hum  dos  quaes  dá  occupação  á 
particular  repartição  de  estudiosos ;  e  esta  sub- 
divisão de  empregos  na  philosophia  ,  bem  co- 
mo em  outro  qualquer  emprego ,  adianta  a 
destreza,  e  salva  tempo.  Todo  o  individuo 
então  vem  a  ser  mais  perito  no  seu  especial 
ramo  ;  e  ,  em  consequência ,  mais  obra  se  faz 
no  todo ,  e  a  quantidade  da  sciencia  augmen- 
ta-se  consideralvemente. 

A  grande  multiplicação  das  producções 
ée  todas  as  diíferentes  artes,  em  consequên- 
cia da  divisão  do  trabalho  ,  he  a  que  occasio- 
na,  em  huma  Nação  bem  governada,  a  uni- 
versal opulência,  que  se  estende  até  as  Ínfimas 
classes  do  povo.  Então  qualquer  obreiro  tem 
huma  grande  quantidade  da  sua. própria  obra 
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a  dispor ,  além  da  que  precisa  para  si  mesmo ; 
e  todo  o  industrioso ,  estando  exactamente  na 
, mesma  situação,  he' assim  habilitado  a  trocar 
grande  quantidade  dos  productps  do  próprio 
trabalho,  por  hum  a  grande  quantidade,  ouÇo 
que  vem  a  ser  a  mesma  cousa  )  pelo  preço  de 
grande  quantidade  dos  productos  dos  traba- 
lhos dos  outros.  Aqueile  suppre  a  estes  abun- 
dantemente com  o  que  precisão,  e  estes  o 
supprem  amplamente  com  o  que  necessita ;  e 
assim  a  geral  abundância  se  espalha  por  todas 
as  differentes  ordens  da  Sociedade. 

Observe-se  o  siipprimento  do  mais  ordiná- 
rio artífice,  ou  jornaleiro  ,  n' hum  paiz  civili- 
sado,  e  que  está  em  progresso  de  riqueza  e 
industria;  e  verse-ha ,  que  excede  todo  o  cal- 
culo o  numero  de  pessoas ,  parte  de  cuja  in- 
dustria,  ainda  que  mui  pequena,  foi  empre- 
gada em  procurar-lhe  esse  snpprimento.  Por 
exemplo,  huma  casaca  de  pano  ordinário 'de  lã  , 
de  que  se  veste  o  jornaleiro,  ainda  que  pareça 
grosseira  e  áspera ,  he  o  producto  do  reunido 
trabalho  de  grande  multidão  de  obreiros.  O  pas- 
tor, o  tosquiador,  o  cardador,  o  tintureiro, 
o  fiandeiro,  o  tecelão,  olavandeiro,  o  alfaia- 
te ,  com  muitos  outros ,  devem  todos  ajuntar 
as  suas  differentes  «artes,  afim,  de  se  completar 
aquella  producção  grosseira,  Além  disto ,  quan- 
tos negociantes,  e  almocreves  se  empregarão 
em  transportar  os  materiaes  de  alguns  desses 
obreiros   á  outros,   que   muitas  vezes   vivem 
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em  muito  distantes  partes  do  paiz !  Quantos 
constructor-es  de  navios,  marinheiros,  fabri- 
cantes de  velames  e  cordoalha ,  devem  ter 
concorrido  para  se  transportarem  as  diíferentes 
drogas  de  que  o  tintureiro  faz  uso  ,  que  mui- 
tas vezes  vem  das  mais  remotas  regiões  do  mun- 
do !  Que  variedade  de  trabalhos  he  também 
necessária  para  se  fazerem  os  instrumentos 
dos  ínfimos  desses  obreiros!  Sem  faliar  em  tão 
complicadas  maquinas  ,  como  do  navio ,  que 
transporta  os  ditos  materiaes ,  do  moinho  do 
lavandeiro  ,  ou  ainda  do  tear  do  tecelão  ;  consi- 
dere-se  somente  que  variedade  de  trabalhos 
se  requer  para  formar-se  tão  simples  machina 
como  a  tesoura  com  que  o  pastor  tosquia  a  lã? 
O  mineiro  ,  o  constructor  da  fornalha  para 
fundir  o  metal;  o  que  accende  o  carvão  de 
que  se  faz  tíso  na  fundição;  o  que  fez  os  tijo- 
los ;  o  ladrilhador ;  o  obreiro  que  assiste  á  forna- 
lha ;  o  artífice  do  moinho  ;  o  ferreiro;  devem 
todos  ajuntar  as  suas  differentes  artes ,  afim  de 
se  produzir  tal  tesoura.  Examinando-se  na  mes- 
ma maneira  todas  as  differentes  partes  de  seu 
vestido  ,  ou  moveis  domésticos ;  a  grosseira  ca- 
miza  de  linho;  os  çapatos,  a  cama,  e  todas  as 
differentes  partes  que  a  compõem ;  todos  os 
ntensilios  da  cozinha ,  em  que  prepara  os  seus 
viveres ;  o  carvão  de  que  faz  uso  para  este 
efteito,  cavado  das  entranhas  da  terra,  e  con- 
duzido para  elle  de  remotos  mares  e  paizes ; 
todos  os  moveis  de  sua  meza ,   facas ,  garfos  0 
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colheres,  pratos  de -barro  e  estanho;  as  diffe- 
rentes  mãos  empregadas  em  preparar  o  seu 
pão  ,  e  a  sua  cerveja  ;  as  vidraças ,  que  deixão 
entrar  calor  e  luz  ,  e  que  o  defendem  de  vento 
e  chuva  ,  com  todos  os  conhecimentos  e  artes 
necessárias  para  preparar  esta  belia  e  feliz  in- 
venção,  sem  a  qual  os  paiz.es  frios  não.  pode- 
ria o  dar  habitação  tolerável  ;  juntamente  com 
os  instrumentos  de  todos,  os  obreiros  emprega- 
dos ■  em  produzir  todas  estas  diíferentes  com- 
■modidades;  se,  digo,  examinarmos  todas  es- 
tas cousas ,  e  considerarmos  quanta  variedade 
de  trabalho  se  emprega  em  cada  huma  delias ; 
nos  convenceremos ,  que  ,  sem  assistência ,  ou 
cooperação  de  muitos  milhares  de  indivíduos*  até 
a  mais  baixa  pessoa  de  hum  paiç  civilisado  não 
seria  provida  desta  mesma  trivial  accommoda* 
ção  ,  que  falsamente  imaginamos  ser  mui  facd 
e  simples.  Na  verdade  eíla,  pôde  parecer  tal, 
comparando-se  com  o  extravagante  luxo  dos 
grandes ;  mas  talvez  seja  não  menos  verdade , 
que  a  accommodação  de  hum  Príncipe  Euro- 
peo  nem  sempre  excede  tanto  a  de  hum  pai- 
sano industrioso  e  frugal ,  como  a  deste  exce- 
de a  de  muitos  Reis  Africanos. 
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CAPITULO    II. 

Vo  Principio  que  da  occasião  á  divisão  do  tra- 
balho. 


A 


divisão  do  trabalho ,  de  que  tantas  van* 
tagens  se  derivão  ,  não  lie,  na  sua  origem,  o 
effeito  de  alguma  sabedoria  humana  ,  que  pre- 
vê e  destina  a  geral  opulência;  mas  a  necessá- 
ria ,  ainda  que  mui  lenta  e  gradual ,  conse- 
quência de  certa  propensão  ,  que-  a  natureza 
dos  homens  tem  para  o  troco  de  numa  cousa 
por  outra. 

Dous  galgos  correndo  a  pòz  da  mesma 
lebre  tem  algumas  vezes  a  apparencia  de  obra- 
rem com  alguma  sorte  de  ajuste.  Cada  hum 
a  faz  voltar  para  o  seu  companheiro  ,  e  ambos 
teutão  preialla.  Isto  com  tudo  não  lie  o  effeito 
de  algum  contracto  ,  mas  da  accidental  c011" 
currencia  dos  instinctos  destes  animaes  para  o 
mesmo  objecto  por  algum  tempo. 

Ninguém  jamais  vio  a  hum  cão  fazer 
claro  e  deliberado  troco  de  hum  osso  com  ou- 
tro cão.  Ninguém  jamais  vio  a  hum  animal 
por  seus  gestos  e  gritos  naturaes  significar  á 
outro ,  =4  isto  he  meu  ,  aquiUo  he  teu  ,  s  que- 
ro dar-vos  isto  por  aquillo.  =3  Quando  algum 
animal  precisa  obter  alguma  cousa  ,  ^eja  de 
hum  homem ,  seja  de  diíferente  animal ,  não 
tem  outro  meio   se  não   o  de  ganhar  o  favor 
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daquelles   cujo  serviço  pertende.    Hum  tSovi 
nho  de  fralda  faz  festa  á  sua  Sei  hora    e   S 
cao  gozo  esforça-se   por  mil  attractivo      ,1 

tando,  para  que  lhe  dê  o  sustento.  Os  homens 
algumas  vezes  usão  das  mesmas  artes  com^s 

Z»7r    ,     '   q,Uand°  nã0  vtm  o»*™  "*«<*  de 
os  attrahir  a  obrarem  conforme  á  seus  desejos 
esforção-se,    por   todos   os  obséquios   servi   e* 
lisongeiros,  alcançar  a  sua  boa  vontade    Mas 
iiao  tem  a  opportunidade  de  fazer  isco  em  to- 
das as  occasiões.    Em  huma  Sociedade  civilisa- 
da  todos  estão  sempre   em  necessidade  de  coo- 
peração   e  assistência  de  grande  multidão  de 
seus  semelhantes,   quando  alias  a  vida  inteira 
apenas  basta  para  ganhar  a  amizade  de  poucas 
pessoas.    Em    quasi   todas   as   outras    raças   de 
ammaes     cada  individuo,   quando  adquire  ro- 
bustez, he  inteiramente  independente,  e     no 
seu  estado  natural,   não   tem  precisão   de  ou- 
tra  creatura.    Porém   cada   homem   tem    quasi 
constante  precisão  do  auxilio  de  seus  irmãos    e 
em  vao   o  pode  esperar  somente  da  benevolên- 
cia dos  mesmos.    He   mais  provável  conseeuil- 
3o ,   podendo  interessar   em  seu  favor  o  respe- 
ctivo amor  próprio ..  e  mostrar-lhes  ,  que  he  de 
próprio  interesse  delles   o  fazer  o  que  se  lhes 
demanda. 

Qualquer  que  offerece  á  outro  o  troco  de 
alguma  cousa ,  propõe-se  fazer  isto  çq  Dá-me 
o  que  preciso ,  e  tereis  o  que  precisares,  e  Tal 
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he  o  sentido  de  qualquer  oíferta  semelhante* 
e  desta  maneira    he   que   obtemos   dos   outros 
a  maior  parte    dos   bons   officios   que   precisa- 
mos.   Não   he    da  benevolência  do  carniceiro, 
padeiro ,  e  taverneiro  ,  que  esperamos  o  nosso 
jantar,    mas   da   attenção   destes   mesmos    aos 
próprios   interesses.    Não    nos  dirigimos   á  sua 
humanidade  ,  mas  ao  seu  amor  próprio  ;  e  ja- 
mais lhe  falíamos   em    as    nossas   necessidades , 
mas  nas  suas  conveniências.   Ninguém  ,   a  não 
ser  hum  mendigo,'  prefere  o  depender  princi- 
palmente  da  benevolência   dos   seus   concida- 
dãos. Até  o  próprio  mendigo  não  depende  in- 
teiramente delia;   pois,    ainda  que  sem  duvi- 
da   a   caridade    das   pessoas   benévolas   suppra 
com  todo    o    fundo   de   sua  subsistência ,   com 
tudo  não  o  pôde  stipprir  immediatamente  com 
quaesquer  artigos  que  precisa.    A  maior  parte 
das  suas  precisões  são  suppridas  da  mesma  ma- 
neira como  as  do  resto  do  povo ,  por  contra- 
cto, troco,   e  compra.    Com  o  dinheiro  que 
alguém  lhe  de  o ,   compra   o  sustento;    com  os 
vestidos  velhos   que  lhe  forão  dados,   compra 
ourros,   que   mais   lhe   convém,   ou  os  troca 
por  artigos  de  subsistência,   ou  por  dinheiro  , 
com  que  pôde  comprar  diversos  mantimentos , 
vestidos  ,  e  accomodação. 

Como  he  por  contracto ,  troco ,  e  com- 
pra, que  obtemos  dos  outros  a  maior  parte 
dos  mútuos  bons  officios  de  que  necessitamos, 
também   a  mesma  disposição  de  trocar  he  a 
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que   originalmente    dá    occasião    á    divisão    do 
trabalho.  Em  huma  tríbu  de  ".caçadores  ou  pas- 
toies,    alguma  pessoa  faz  com  mais  facilidade 
e  destreza,   por   exemplo,   arcos    e   sefeías-    e 
por  tanto  frequentemente  os  troca  por  gado 
ou.  caça,  com  os  seus  companheiros.   Elle  em- 
fim  acha  que,  por  este  modo,   pôde  ter  mais 
gado  ou  caça,  do  que  se  fosse  ao  campo  apa- 
nhala.  Por  tanto,    em  attenção  ao  próprio  in- 
teresse ,   se  emprega  em  fazer  arcos   e  settas 
e  esta  vêm  a  ser  a  sua  principal  occupação  ;  J 
assim  se  constitue  huma  sorte"  de  armeirp    Ou- 
tro he  mais  hábil  em  fazer  moveis ,  e  cobertas 
de  cabanas;  e  assim  vem  a  ser  útil  á  seus  vi- 
zinhos ,    os   quaes   os   recompensão   da   mesma 
maneira  com  gado  e  caça;  e  no  íim  acha,  que 
iie  do  próprio  interesse  dedica r-se  inteiramen- 
te á  esse  emprego;  e  se  constitue  huma  sorte 
de  carpinteiro.  Da  mesma  maneira  hum  tercei- 
ro  vem  a  ser  o  ferreiro ,  ou  caldeireiro ;   hum 
quarto   o  curtidor;   ou  alfaiate   de  couros   ou 
pelles      que  lie   a  principal  parte  dos  vestidos 
dos  salvagens.    Por  tanto,   a  certeza  de  poder 
cada   pessoa  trocar   a  parte   do    producto    de 
seu  trabalho-,  que  excede  ao  seu  próprio  con- 
sumo ,  por  iguaes  partes  do  producto  do  traba- 
lho dos  outros  homens ,  de  que  pôde  precisar , 
anima   a  qualquer  individuo   a  se  appíicar  á 
huma  só  occupação.,    e  a  cultivar  e   aperfei- 
çoar o  talento  ou  génio  qiurpóde  possuir  para 
.alguma  espécie  de  emprego. 
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Na  realidade,  a  differença  dos  talentos 
natnraes  em  differentes  homens  he  muito  me- 
nos do  que  suppomos ;  e  os  mui  differentes 
génios  que  se  mostra  distinguirem  os  homens 
de  differentes  proíissões ,  quando  chegão  á  ma- 
dureza ,  não  são  ',  em  muitas  occasides ,  tanto 
a  causa,  como  o  effeito  da  divisão  do  traba- 
lho, A  differença  entre  os  mais  dissimelhantes 
caracteres ,  por  exemplo  ,  do  philosopho  e  ma- 
riola ,  não  se  origínão  tanto  da  natureza,  co- 
mo do  habito  ,  costume  ,  e  educação.  (*)  Quando 
hum  e  outro  vem  ao  mundo  ,  e  ainda  nos  pri- 
meiros seis  ou  oito  annos  da  sua  existência  , 
elies  são  mui  semelhantes;  e  nem  seus  pais, 
nem  seus  companheiros  ,  poderíão  perceber 
nos  mesmos  alguma  notável  differença.  Nesta 
idade  ,  ou-logD  depois ,  vão  a  ser  empregados 
em  mui  differentes  occupações.  Então  he  que 
se  começa  a  notar  a  differença  dos  talentos;  e 
esta  se  Vai  por  gráos  alargando  ,  até  que  afi- 
nal a  vaidade  do  philosopho  dificilmente  se 
resolve  a  reconhecer  alguma  differença.  Mas, 
sem  a  disposição   ao  troco,   qualquer  homem 


(*)  Observe-se  que  Sraith  não  nega  a  existência 
dos  talentos  naturaes",  nem  o  seu  influxo  na  perfei- 
ção das  habilidades  ;  posto  attribua  a  sua  grande  di- 
ferença á  educação  ;  o  que  he  huraa  verdade  em  ge- 
ral nos  empregos  communs.  Não  se  pode  com  tudo 
contestar  que  os  assignallados  adiantamentos  das  Na- 
ções sejão  a  obra  dos  naturaes  talentos  ■  extraordinário» 
bem  cultivados. 
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seria  obrigado  a  procurar  pura  si  todo  o  neces- 
sano  e  commòdo  á  vida.  Todos  os  indivíduos 
então  terião  de  executar  os  mesmos  empregos 
e  lazer  a  mesma  obra;  e  não  haveria  a  diffe- 
rença e  divisão  de  empregos ,  que  só  poderia 
occasionar  alguma  grande  differença  de  ta- 
lentos. 

Como  a  faculdade  de  troco  ,  ou  a  disposi- 
ção ao  comniercio,  he  a  que  forma  a  differen- 
ça dos  talentos,    tão  notável  entre  os  homens 
de    differentes --prqfissões,   assim    também    esta 
mesma  facilidade  e  disposição  ,  he  a  que  cons- 
J  titue  útil  tal  differença.  Muitas  tríbus  de  aiii- 
mães,. que  se  reconhece  serem  todos  da  mesma 
espécie,  trazem  da  natureza  muito  mais  notá- 
vel distincção  de  génio,. de  que  se  mostra  ex- 
istir nos  homens,  antes  do  costume  e   educa- 
ção. Pela  natureza ,  o  phiíosopho  não  he  ■,  em 
talento   e  disposição  ás  sciencias,   ametade  tão 
diíferente  do  mariola,  com  algumas  variedades 
de  cães   o  são  entre  si    Com   tudo   estas  diffe- 
rentes  tribus  de  animaes ,   ainda  que  todos  da 
mesma  espécie,  quasi  qUe  não  são  de  utilidade 
alguma   huns    aos  outros  indivíduos.    A  força 
do  cão  de  fila   não  he    em  cousa  alguma  sus- 
tentada  pela  ligeireza  do  cão    de  caça ,   nem 
pela  sagacidade   do  cão    de  fralda,    nem   peia 
docilidade,  do  cão  do  pastor.    Os  effeitos  destes 
differentes   génios   e   talentos,  não   se   podem 
trazer  á  hum  fundo  cornmum ,    por  faltada 
faculdade  e  disposição  ao  troco ;    e  por  conse- 
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queticia  em  nada  podem  contribuir  á  âccomo- 
elação  e  conveniência  da  respectiva  espécie. 
Cada  animal  por  isso  he  obrigado  a  se  susten- 
tar e  defender  separada  e  independentemente ; 
e  não  tira  sorte  alguma  de  vantagem  da  va- 
riedade dos  talentos  com  que  a. natureza  distin* 
guio  a  seus  companheiros.  Ao  contrario  ,  en- 
tre os  homens ,  os  mais  dissemelhantes  génios 
são  de  proveito  liuns  aos  outros;  pois  que  os 
differentes  produetos  dos  respectivos  talentos» 
pela  geral  disposição  ao  troco,  contracto ,  e 
cambio  >.  podem ,  por  assim  dizer,  ser  levados 
a  hum  fundo  comum  m  ,  onde  cada  individuo 
pôde  ir  comprar  qualquer  porção  que  piecisa 
do  produeto  dos  talentos  dos  outros  seus  seme- 
lhantes. 


capitulo  m 

Dos  Limites  da  divisão,  do  trabalho  pela  exten- 
são do  mercado. 


c 


_  Orno  a  possibilidade  de  trocar  he  que  oc- 
casiona  a  divisão  do  trabalho  i  assim  a  exten- 
são de  tal  divisão  he  sempre  limitada  pela  ex- 
tensão dessa  possibilidade  ,  ou  ,  em  outras  pa- 
lavras, pela  extensão  do  mercado.  Quando  o 
mercado  he  mtii  pequeno  ,  nenhuma  pessoa 
pôde  ter  estimulo  para  se  dedicar  inteiramente 
á  hum  só  emprego  ,  por  falta  da  possibilidade 
de  poder  dispor  por  troco  toda  aparte  supérflua 
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do  producto   de  seu  trabaiho,  que -excede   ao 
próprio  consumo,    por  iguaes  partes  do  produ- 
cto que  precisa  do  trabalho  dos  outrOs  homens. 
Ha  algumas  sortes  de  industria,  ainda  de 
ínfimo  género,    que  não  se  podem  exercer  se- 
não   em  huma  grande  cidade.    Hum  mariola, 
por  exemplo  ,  não  pôde  achar  emprego  e  sub- 
sistência  em  outro    lugar  senão    em   grandes 
povoações.    Huma  pequena  villa.  he  para  ellts 
mui  estreita  esphera  ;   ainda  o  ordinário  mer- 
cado da  cidade  não  Jie  assas  extenso  para  dar- 
lhe  constante  oceupação.  Nas  pequenas  povoa- 
ções dispersas   em  hum  paiz   tão  deserto  como 
o  norte    da  Escócia,    todo   o  lavrador  lie  car- 
niceiro ,   padeiro  ,    e   fabricante   de   cerveja  , 
^para  si,  e  para  a  própria  família.   Em  taes  si- 
tuações ,    dificilmente    podemos-  achar   ainda 
hum   ferreiro,   carpinteiro,   ou  ■  pedreiro ,    em 
menos     de   vinte   milhas    de   outra  povoação 
do  mesmo  trafico.    As  familias  dispersas,  que 
vivem   em    distancia    de  oito   ou   dez  milhas, 
devem   saBer    executar   por   si   mesmas    maior 
numero  de. pequenas  obras,  para  as  qtiaes  em 
paízes  populosos  se  requereria,  a  assistência  de 
obreiros  difierentes,    Os  obreiros  do  campo  são 
quasi   em  toda  a  parte  obrigados  a  se  applka- 
rem  á  todos  ostUflferenr.es  ramos  de  industria, 
que  tem   mais  semelhança  entre   si,   de  sorte* 
que    se    empreguem    quasi    na    mesma    sorte 
de  materíaes.  No  campo ,  hum  carpinteiro  tra* 
bailia  em  toda  a  sorte  de  madeira,  e  lnixa 
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ferreiro  em  toda  a  sorte  de  ferragem  ;  o  pri- 
meiro não  só  he  carpinteiro,  marcineiro ,  enta- 
ihador,  e  ainda  esculptor  ,  mas  também  fabii- 
cante  de  carros,  arado  ,  e  outras  obras:  os  em- 
pregos do  ultimo  ainda  são  mais  variados.  He 
impossível  haver  o  officio  de  fazer  pregos 
nas  mais  remotas  partes  do  interior  do  paiz. 
Em  o  norte  da  Escócia  taes  obreiros ,  á  razão 
de  mil  pregos  por  dia  ,  poderião  *  em  trezen- 
tos dias  de  trabalho  íio-annó»  fazer  trezentos 
mil  pregos :  porém ,  em  tal  situação  ,  seria  im- 
pcssivel  o  vender-se  alii  hum  milheiro  delíes , 
isto  he5  o  dispor-se  da  obra  de  hum  só  dia. 

Como  por  meio  de  transporte  por  agOa 
se  abre  mais  extenso  mercado  á  Coda  a  sorte 
de  industria,  do  que  poderia  por  si  só  dar  o 
carreto  por  terra,  por  isso  sobre  as  costas  àô 
mar,  e  ao  longo  das  margens  dos  rios  navegá- 
veis, he  que  a  industria  de  todos  os  géneros 
naturalmence  principia  a  se  subdividir  e  adian- 
tar ;  e  só  depois  de  muito  tempo  he  que  estes 
melhoramentos  se  extendeni  ás  partes  interio- 
res do  paiz.  Huma  carroça  ,  acompanhada 
por  dous  homens,  e  tirada  por  oito  cavaílos , 
em  quasi  seis  semanas  i  leva  e  traz  entre  Lon- 
dres e  Edimburgo  quasi  quatro  toneladas  de" 
mercadorias.  Quasi  no  mesmo  tempo  hum  na- 
vio, navegado  por  seis  ou  oito  homens,  e  cos- 
teando entre  os  portos  de  Londres  e  Leith  , 
muitas  vezes  leva  e  traz  duzentas  toneladas 
4as  mesmas  mercadorias.  Poj  tanto  seis  ou  oí- 
c  ii 
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to  homens  v  com  ajuda  do  transpor te  d'agoã« 
podem  levar   e  trazer   no   mesmo  tempo  igual 
quantidade    de    mercadorias-  entre  Londres  e 
Edimburgo,  como   cincoénra  grandes  carroças 
acompanhadas:  de    cem  liomensr,    tiradas    por 
quatrocentos  cavallos.  for  mais  barato  que  se- 
ja   o   frete   de    terra  / -não   pôde    fazer    tanta 
conta;  por  dever-se  carregar  nella  a  manten- 
ça   desses    homens,   e   cavallos,    alem   da  gra- 
dual deterioração    destes    animaes ;    entretanto 
que,    sobre   a  mesma  quantidade  de  mercado- 
rias transportada  por  agoa,  somente  se  carre- 
ga a  despeza  da  ma  ri  tença  de  seis  ou  oito  ho- 
mens ,  e  a  diminuição  do  valor  de  hum  navio 
de  carga  de  duzentas  toneladas  em  cada  viagem  , 
com  o  valor  do  maior  risco,  ou  da  differença  de 
seguro  entre   o  transporte  da  terra.   Corno  so- 
mente  poderião  ser    transportados   de   hum   i 
outro  porto,  os  géneros  pouco  volumosos,  cujo 
preço  fosse  muito  considerável  em  proporção  a 
seu  valor;,. os  respectivos  habitantes  não  pode- 
rião  fazer  senão  numa  pequena  parte  do  com* 
mercio,    que  presentemente   existe   entre    os 
mesmos  ,  e ,  consequentemente ,   não  poderião 
ter  senão -huma  pequena  parte  do  incitamento 
á  industria  que  agora  tem.    Por  isso  pouco  ou 
nenhum  com  mercio  ha  entre   as  distantes  par- 
tes do  mundo.   Que  mercadorias  poderião  sup- 
portar  a  despeza    do  carreto   por  terra  entre 
Londres  e  Calecut  ?.  Ou  ,  se  houvessem  algu- 
mas tão  preciosas ,  aue  podessem.  supportar  es- 
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sa  despeza,  com  que  segurança  p/>derião  ser, 
transportadas  por -meio  dos  territorios:  de  tan- 
l«as  Nações  barbaras?  -Aquellas  duas  cidades 
com.  tudo  presentemente  fazem  entre  si  mui 
considerável  commercio  ;  e  dando-se  -reciproco 
mercado  ás  respectivas  mercadorias,  também 
dão  muito  estimulo  á  industria  de  ambos.  os 
lugares. 

Sendo  pois  taes  as  vantagens  de  transpor-, 
te  por  agoa,  he  natural ,  que  os,  primeiros 
adiantamentos  das  artes  e  da  industria  se  fi- 
zessem onde  tão  coramodo  transporte  abriy,  á 
todo  o  mundo  mercado  ao  producto  de  toda 
va:5orte  de  trabalho  ;  e  que  taes  adiantamen- 
tos muito  mais  tarde  se  extendessem  ás  par- 
tes interiores  ,  de  qualquer. paiz.  Estas  partes 
não  podem  por  longo  tempo  ter  outro  merca- 
do para  a. maior  quantidade  de  suas  mercado- 
rias senão  o  do.  paiz  que.  está  ao  redor  del- 
ias ,  e-as  separa  da  costa  do  mar,  e  dos  gran- 
des rios  navegáveis.  As  colónias  do  norte  da 
America  tem  estabelecido  as  suas  culturas 
constantemente  nas  costas  do  mar ,  e  ao  longo 
das  margens  dos  rios  navegáveis. 

As  Nações,  que,  conforme  as  historias 
mais  authe nticas ,  parecem  ter  sido  primeiro 
civilisadas ,  forão  as  q,ue  se  estabelecerão  nas 
costas  do  mar  mediterrâneo. 

O  Egypto  parece  ter  sido  o  primeiro 
paiz,  em  que  a  agricultura  ,  e  as  manufacturas 
se  augmentarão  em  gráo  considerável.  O.Egy- 
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pfó  superior  nâo  se  extende  senão  acima  de 
poucas  miíiías  do  Nilo;  e  nò  Egypto  inferior 
este  grande  rio  se  reparte  cm  mui  diferentes 
canaes,  que,  com  a  ajuda  de  pouca  arte  ,  pa- 
recem ter  dado  communicação ,  por  transporte 
de  agoa  ,  não  só  entre  as  grandes  cidades; 
mas  também  entre  todas  às  villas  considerá- 
veis ,  quasi  da  mesma  maneira  como  os  rios 
Rherto  e  Mosa  a  fazem  presentemente  na 
Kolíanda.  A  extensão  e  facilidade  desta  nave- 
gação interior  foi  provalmente  huma  das  prin- 
cipaes  causas  de  se  ter  muito  cedo  civiiisado 
o  Egypto. 

Os  adiantamentos  na  agricultura  e  ma- 
nufacturas parecem  semelhantemente  ter  sido 
de  muito  grande  antiguidade  nas  províncias 
cie  Bengala  nas  índias  Orientaes,  e  em  algu- 
mas das  províncias  orientaes  da  China.  Em 
Bengala  ,  o  Ganges  ,  e  outros  grandes  rio* 
diíferentes,  formão  grande  numero  de  canaes 
navegáveis ,- da  mesma  maneira  como  o  Nilo 
no  Egypto.  Nas  províncias  orientaes  da  China 
também  vários  rios  formão  por  seus  differen- 
tes  ramos  huma  multidão  de  canaes,  que,  pe- 
la communicação  de  huns  e  outros,  dão  huma 
navegação  interior  muito  mais  extensa  do  que 
ã  do  Nilo ,  e  Ganges ,  ou  talvez  do  que  a  de 
ambos  reunidos. 

Todas  as  partes  interiores  d*  Africa  3  e 
Ásia  ,  que  estão  em  distancia  considerável  dos 
Mares  Euxíno  e  Caspio ,  a  antiga  Scytíúa ,  a 
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moderna  Tartaríã ,  e  Sibéria,  parecem,  em  to- 
das as  idades  do  mundo,  ter  ficado  no  mes- 
mo estado ,  em  que  presentemente  as  adia- 
mos. O  mar  da  Tartaria  he  hum  Oceano  en- 
regelado ,  que  não  admitte  navegação ;  ainda 
que  alguns  dos  maiores  rios  do  Mundo  cor- 
rão  pelo  meio  deste  paiz ,  todavia  estão  em 
mui  grande  distancia  huns  dos  outros  ,  de 
sorte  ,  que  não  podem  dar  commercio  e  commu- 
nicação  lia  maior  parte  delle.  Na  Africa  não 
ha  as  grandes  bahias  como  os  Mares  Báltico 
e  Adriático  na  Europa ,  e  os  Mares  mediter- 
râneos e  Euxino  na  Europa  e  Ásia ,  e  os 
Goifos  da  Arábia,  Pérsia,  e  índia,  Bengala, 
e  Sião  na  mesma  Ásia,  para  se  fazer  o  com- 
mercio marítimo  entre  as  partes  interiores  des- 
te grande  Continente.  Também  os  grandes 
rios  d' Africa  estão  em  mui  grande  distancia 
huns  dos  outros  ;  e  por  tanto  não  podem 
occasionar  alguma  considerável  navegação  in- 
terior. Além  disto  o  commercio,  que  hum  a 
nação  pôde  fazer  por  meio  de  hum  rio  que 
não  se  reparte  em  grande  numero  de  ramos 
ou  canaes ,  e  que  corre  em  território  estra- 
nho, antes  que  chegue  ao  mar,  não  pôde  ser 
muito  considerável;  porque  está  sempre  no 
poder  das  Nações  que  possuem  os  territórios 
adjacentes,  impedirem  a  communicação  entre 
o  paiz  superior  e  o  mar.  A  navegação  do  Da- 
núbio he  por  isso  de  mui  pouca  utilidade  aos 
dhíerentes  Estados  da  Baviera  ,  Áustria ,  e 
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Hungria ;  em  comparação  do  que  seria ,  se  ak 
gum  delles  possuísse  todo   o  seu  curso  até  ca- 
hir  no  mar  negro. 

CAPITULO    IV. 


Da  Oric/em  e  Uso  da  Moeda. 

V^Uando  a  divisão  do  trabalho  he  assas  es- 
tabelecida, só  mui  pequena  parte  das  preci- 
sões de  qualquer  homem  he  supprida  peio 
immediato  producto  do  seu  trabalho.  Elle  sup- 
a    maior   parte    das   mesmas    trocando 


pre 


a 
parte  supérflua ,  isto  he ,  a  que  excede  as  ne- 
cessidades do  seu  próprio  consumo ,  por  igtiaes 
partes  que  precisa  do  producto  ck>  trabalho  dos 
outros  homens.  Toda.  a  pessoa  assim  vive  do 
troco,  e  vem  a  ser,  de  algum  modo,  hum  com- 
merciante;  e  a  Sociedade  então  se  constitue 
propriamente  huma  Companhia  de  Commercio. 
Mas,  quando  a  divisão  do  trabalho  prin- 
cipia a  estabelecer-se ,  a  faculdade  do  troco 
he  mui  encadeada  e  embaraçada  nas  suas  ope- 
rações. Huma  pessoa  tem  mais  de  certa  mer- 
cadoria do  que  precisa ,  quando  outra  pessoa 
tem  menos  da.  mesma ,  e  consequentemente 
aquelle  desejaria  vender ,  e  este  comprar ,  essa 
parte  supérflua.  Mas ,  se  este  não  tivesse  cou- 
sa que  aquelle  necessitasse,  não  poderia  ha- 
ver troco  entre  ambos.  O  carniceiro  teria 
mais  carne  na  sua  ofilciua  do  que  carecesse , 
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c  o  padeiro.,  e  o  vendedor  de  cerveja,  quere- 
riao  comprar-lhe  a  pane  qne  lhe  he  supérflua 
ao  seu  consumo:  porém  ,  se  cada  .hum  não 
tivesse  que  offerecer  em  troco  senão  as  diffe- 
rentes,  producçoes  dos  seus  respectivos  empre- 
gos, e  o  carniceiro  já  estivesse  provido  de  to- 
do o  pão,  e  cerveja  que  precisasse  ,  nenhum 
troco  em  tal  caso  se  faria  entre  elles.  AquelJe 
pois  não  poderia  ter  seu  mercador  ,  nem  este 
os  seus  freguezes ;  e  assim  todos  serião  de 
menos  préstimo  hnns  aos  outros.  Afim  de  se 
evitar  o  inconveniente  de  taes  situações,  todo 
o  homem  prudente,  em  qualquer  estado  da 
sociedade ,  depois  do  primeiro  estabelecimento 
da  divisão  do  trabalho  ,  devia  *  naturalmente 
ter  procurado  manejar  os  seus  negócios  em 
modo,  que- -tivesse ,  em  todo  O  tempo ,  zlêm 
do  particular  producto  da  sua  própria  indus? 
tria  ,  certa  quantidade  de  alguma  mercadoria  , 
que  se  podesse  considerar ,  que  poucas  pessoas 
recusarião  trocalla  pelo  producto  da  respectiva 
industria. 

He  provável  que  mui  differentes  merca- 
idorias  fossem  successivamente  excogitadas ,  e 
empregadas  para  este  fim.  Nos  séculos  rudes 
tia  sociedade  diz-se  que  o  gado  fora  a  moeda  , 
ou  o  ccmmum  instrumento  do  commercio ;  .  e 
ainda  que  ella  fosse  mui  inconveniente,  com 
tudo,  nos  tempos  antigos  achamos' terem  sido 
as  cousas  muitas  vezes  avaliadas  conforme  o 
numero   do  gado  que  se  dava  em  troco  pelas 
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mesmas.  Homero  diz  que  .o  armamento  de 
Diomedes  €iistara  somente  nove  bois  ;  mas 
que  o  de  Glauco  custara  cem.  Diz-se  que  o 
sal  he  o  commurn  instrumento  do  commercio 
e  troco  fia  'Abyssinia ;  e  que  huma  espécie 
de  condias  o  he  em  algumas  partes  das  costas 
da  ilidia.  O  bacalháo  secco  serve  de  moeda 
na  Terra  nova ;  o  tabaco  na  Virgínia;  o  as- 
_sucar  em  algumas  das  nossas  colónias  da  índia 
occidental;  coiros  ou  pelles  curtidas  èm  ou- 
tros paizes. 

Em  todos  os  paizes  parece  que  os  ho- 
mens por  fim  se  determinarão  ,  por  irresistíveis 
razoes,  a  dar  preferencia  para  este  emprego  aos 
metaes  sobre  qualquer  outras  mercadorias.  Os 
metaes  não  só- se  podem  conservar  com  a  me- 
nor perda  possível  do  que  qualquer  outra  mer- 
cadoria, não  sendo  fácil  achar  cousa  menos 
sujeita  á  deterioração  que  elles;  «nas  também 
se  podem  ,  sem  alguma  perda  ,  dividir  em 
qualquer  numero  de  partes,  e,  por  via  da 
fundição,  estas  partes  podem  outra  vez  ser 
facilmente  reunidas ;  qualidade  esta ,  que  ne- 
nhuma outra  igualmente  durável  mercadoria 
possue,  e  que  os  constitue ,  mais  do  que  qual- 
quer outra  mercadoria  ,  próprios  a  serem  os 
instrumentos  de  commercio  e  circulação,  Por 
exemplo,  a  pessoa  que  precisa  comprar  sal, 
e  que  não  tem  senão  gado  a  dar  era  troco , 
seria  obrigado  a  comprar  de  huma  vez  sal  do 
valor  de  kum  boi  ou  carneiro.  Ao  contrário, 
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se,  em  lugar  de  carneiro  ou  boi,  tivesse  me- 
taes que  ciar  em  troco  peio  sal  *  poderia  facil- 
mente proporcionar  a  quantidade  do  metai  á 
exacta  quantidade  da  mercadoria,  de  que  irn- 
mediatamente  precisasse. 

Tern-se  usado  de  vários  metaes  em  diífe- 
rentes"  nações  para  este  fim.  O  ferra  foi  o 
co  mm  um  instrumento  do  commercio  entre  os 
antigos  Lacedemonios ;  o  cobre  entre  os  anti- 
gos Romanos ;  o  ouro  e  prata  entre  todas  a* 
Nações  ricas  e  commerciantes.  Parece  que  ori- 
ginalmente se  fez  uso  ,  para  aquelle  íim  ,  destes 
metaes  em  barras  grosseiras ,  sem  alguma  es- 
tampa  ou  cunho.  Estas  barras  grosseiras  fazião 
nesse  tempo  a  função  da  moeda.  O  uso  dos 
metaes  neste  grosseiro  estado  tinha  dous  mui 
consideráveis  inconvenieutes.  O  primeiro  ,  o  iri* 
commodo  de  os  pezar  ,  e  o  segundo ,  o  de  ensaiai- 
los  ,  para  se  conhecer  a  sua  pureza.  Nos  me- 
taes preciosos,  em  que  pequena  differença  em 
quantidade  faz  grande  differença  em  valor, 
ainda  o  acro  de  pezar  com  a  conveniente  éx- 
acção  requer,  pelo  menos,  pezos  e  medidas 
bem  exactas.  A  operação  de  ensaiar  ainda  he 
mais  difficil  e  tediosa.  Antes  da  instituição  da 
moeda  cunhada ,  a  não  passarem  os  homens 
pela  tediosa  e  difficil  operação  do  ensaio,  o 
povo  seria  sempre  sujeito  ás  mais  grosseiras 
fraudes.  Para  prevenir  taes  abusos ,  e  facilitar 
os  trocos ,  e  por  tanto  animar  toda  a  sorte  de 
industria,  e  commercio,   considerou-se  neces* 
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sârio  em  todos  os  paizes  ,  que  havião  tido. 
algum  considerável  adiantamento  na  civiiisa- 
ção  ,  o  pôr-se  hum -cunho  publico  sobre  certas 
quantidades  de  metaes,  que  nesses  paizes  se; 
usavão  para  compra  das  mercadorias.  Dahi 
vem  a  origem  da  moeda  cunhada ,  e  das  Õm> 
cinas  Publicas,  chamadas  Casas  de  Moeda  ;>  ins- 
tituições exactamente  da  mesma ,  natureza  , 
que  a  dos  medidores,  e  selladores  de  pannos 
de  linho  e  de  íã.  Todos  estes  igualmente  são 
destinados  a  verificar  ,  por  meio  de  huma  mar- 
ca publica,  a  quantidade  e  uniforme  bonda- 
de ,  das  differentes  mercadorias  trazidas  ao 
mercado. 

Com  os  primeiros  selíos  públicos  deste  gé- 
nero ,  que  se  posarão  nos  metaes  que  servião 
de  moeda  corrente,  parece  em  muitos  casos  , 
que  se  intentava  verificar  o  que  era  o  mais 
difficií  e  importante  de  se  fazer,  isto  he ,  cer- 
ta bondade,  e  pureza  do  metal.  O  inconve- 
niente e  a  difficuidade  de  pezar  estes  metaes 
com  exacção ,  deo  occasião  á  institituição  dos 
cunhos,  cujo  sello  cobrç  inteiramente  ambas 
as  partes  da  peça,  e  algumas  vezes  também 
os  gumes  delia.  Suppoz-se  que  assim  se  certifi- 
cava tanto  a  pureza  como  o  pezo  dos  metaes. 
Taes  cunhos  ou  moedas  erão  recebidas  por  nú- 
meros, como  presentemente,  sem  o  incommo- 
do  de  se  pezarem. 

Em  todos  os  paizes,  a  avareza  e  injusti- 
ça dos  Príncipes  e  Estados  Sobera-nos »  abusan- 
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dó' da  confiança  dos  seus  vassallos ,  tem  por 
gráos  diminuído  a  reaí  quantidade  do  metal, 
que  ao  principio  se  continha  nas  suas  moedas: 
Por  meio  destas  operações,  os  FrinCipes  e  Es- 
tados Soberanos  '  que  a  executarão  ,  tiverão  a 
possibilidade  de  pagar  li'  apparencia  as  suas 
dividas,  e  encher  seus  empenhos ,  com  menor 
quantidade  de  moeda,  do  que  aliás  se  exigiria. 
Mas  na  verdade  o  foi  só  em  apparencia ;  pois 
õs  seus  credores  forão  realmente  defraudados 
da  parte  que  lhes  era  devida.  A  todos  Os  ou- 
tros devedores  d' Estado  foi  concedido  o  mes- 
mo privi7egio;  e  poderão  pagar  á  seus  credo- 
res com  a  mesma  somma  nominal  da  moeda  no- 
va ,  já  diminuída  do  valor /o  dinheiro  que  anti- 
gamente havia  o  pedido  emprestado.  Taes  ope- 
rações tem  sido  sempre  favoráveis  ao  devedor, 
e  ruinosas  aò  credor;  e  algumas  vezes  produ* 
zirão  maior  e  mais  universal  revolução  nas  for- 
tunas dos  particulares ,  do  que  as  occasionadas 
em  consequência  de  mui  grandes  calamidades 
publicas. 

A  palavra  valor  tem  dòtis  sentidos :  ás 
vezes  significa  a  utilidade  de  alguma  cousa ; 
e  outras  vezes  significa  o  poder  de  comprar 
dfiTerentes  bens  com  essa  cousa.  O  primeiro 
se  pôde  chamar  valor  em  uso  ,  e  o  outro ,  va- 
lor em  troco.  Ha  cousas  que  tem  muito  Valor 
cm  uso ,  tendo  pouco  on  nenhum  valor  em 
troco  ;  e  ,ao  contrario ,  outras ,  que  tem  o  maior 
valor  em  troco  >   teado  pouco  ou  nenhum  ya- 
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lor  em  uso.  Nada  ha  mais  útil  do  que  aagoa, 
roas  com  ella  poucas  cousas  se  comprão ,  011 
-se  dão  em  troco.  Ao  contrario,  hum  diamante  , 
que  tem  tão  pouca  utilidade  em  si,  frequen- 
temente se  troca  por  muita  quantidade  de 
outros  bens. 

CAPITULO     V, 

po  Preço  das  Cousas ,  real ,  e  nominal  ,  ou  do 

sen  Preço  em  trabalho ,  e  do  seu  Preço  em 

moeda. 

V^Uaíquer  pessoa  he  rica  ou  pobre ,4  confor- 
me o  gráo  em  que  pôde  gozar  do  necessário, 
conimocio  ,  e  agradável  á  vida.  Mas  ,  depois  de 
se  estabelecer  extensamente  a  divisão  do  traba- 
lho ,  toda  a  pessoa  he  supprida  nestes  artigos 
com  mui  pequena  parte  do  immediato  producto 
do  próprio  trabalho  ,  e  a  maior  parte  de  seu 
supprimento  he  tirada  do  producto.  do  trabalho 
de  -\utras  pessoas ;  e  por  tanto  toda  a  pessoa 
he  rica  ou  pobre ,  conforme  a  quantidade  do 
trabalho  que  pôde  commandar  .{*),  ou  com- 
prar. Consequentemente   o  valor   de  qualquer 


(*)  Usei  aures  dcstç  termo  commarular  do  que  o 
de  ordenar  e  dispor  ,  ou  outro  semelhante  ,  por.  ser , 
na  presente  matéria,  usual  á  Smtih.,  è  aos  Economis- 
tas Inglezes,  e  não  está  fora  da  analogia  da  nossa 
larnioa. 


mmÊÊm 


C  47) 
cousa  para  quem  a  possue ,  e  que  aliás  nlo 
intenta  applicalla  para  seu  uso  e  consumo, 
mas  sim  trocalla  por  outras  cousas  ou  merca- 
dorias ,  vem  a.  ser  igual  á  quantidadade  do 
trabalho  que  tem  a  possibilidade  de  comprai*, 
ou  com  mandar.  O  trabalho  pois  lie  a  real  me- 
dida do  valor  venal  de  todas  as  mercadorias. 

O  preço  real  de  qualquer  cousa  he  o  que 
ella  realmente  custa  á  pessoa,  que  delia  preci- 
sa ;  e  este  custo  consiste  no  cançaso  e  incom- 
modo  empregado  em  adqiiirilla.  O  valor  real 
de  qualquer  cousa ,  para  quem  a  adquirio  e  ca- 
rece dispolla  por  troco  de  outra  cousa ,  he  o 
vexame  e  incommodo  que  poupa  á  si  próprio, 
€  que  impõe  sobre  os  outros.  O  que  se  com- 
pra com  dinheiro,  ou  com  outros  bens,  he 
igualmente  comprado  cóm  o  trabalho,  como 
se  directamente  adquirissimos  isso  pelo  traba- 
lho do  nosso  próprio,  corpo.  Na  verdade  ,  esse 
dinheiro  e  esses  bens  nos  dispensão  de  fazer 
immediatamente  a  espécie  de  trabalho  que 
produz  tal  artigo.  Elles  contém  o  valor  de  cer- 
ta quantidade  de  trabalho  que  trocamos  po< 
outro  trabalho  ,  ou  producto  de  trabalho  alheio  , 
que ,  ao  tempo  do  contracto  ,  suppõie-se  con- 
ter hum  valor  de  igual  quantidade  do  nosso 
trabalho.  O  trabalho. foi  o  primeiro  preço,  eo 
original  comprador  dp  dinheiro  que  se  pagou 
por  todas  as  cousas.  Não  foi  com  ouro  e  prata, 
mas  sim  com  trabalho  ,  que  a  desde  a  origem  do$ 
ieaúos ,  -se  comprou  toda  a  espécie  de  riqueza 
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do  mundo»  O  poder  que  a  riqueza  directa  e 
im  mediata  mente  dá  a  quem  a  possue ,  he  o 
poder  de  comprar ;  cujo  poder  vem  a  ser  hum 
certo  império  ou  commando  sobre  o  trabalho 
dos  homens,  e  sobre  o  producto  do  mesmo  tra- 
balho no  mercado.  A  fortuna  de  qualquer 
pessoa  he  maior  ou  menor ,  exactamente  em 
proporção  á  extensão  deste  poder. 

A  riqueza  he  poder  ,  com  diz  Mr.  Hobbes. 
Mas  a  pessoa  que  adquire  ou  herda  grande  ri* 
queza  ,  não  adquire  ou  herda  por  ísío  necessa* 
riamente  algum  poder  politico,  civil ,  ou  mili- 
tar: a  sua  riqueza  talvez  lhe  dá  os  meios  de 
adquirir  taes  poderes :  porém  a  posse  da  rique* 
za  só  immedíata  e  directamente  transmitte  o 
poder  de  comprar  ou  commandar  o  trabalho , 
ou  o  seu  producto  que  está  no  mercado. 

•  Mas,  ainda  que  o  trabalho  seja  a  real 
medida  do  valor  venal  de  todas  as  mercado* 
rias,  com  tudo  não  he  por  elle  que  o  valor 
destas  comummente  se  avalia.  Muitas  vezes 
he  difficíl  avaliar  com  certeza  a  proporção 
entre  duas  diversas  quantidades  de  trabalho. 
O  tempo  que  se  gastou  em  'ditas  differentes 
sortes  de  trabalho  nem  sempre  basta  para  fixar 
esta  proporção.  Devesse  também  haver  atten* 
ção  aos  diffèrenteá  gráos  de  dureza  soffrída  , 
ou  de  engenho  exercitado  no  trabalho.  Pôde 
haver  mais  trabalho  em  huma  hora  de  ubra 
penosa,  do  que  em  duas  horas  deliitrri  officio 
fácil;  ou  na  applicação  de  luita  hora  em  hum 
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emprego  que  custou  dez  annos   de  trabalho  a 
aprender-se  ,    do  que  em  a  obra   de  hum  mez 
em  qualquer  emprego  ordinário  e  obvio.  Mas 
não  he  fácil  achar  alguma  exacta  medida    eu-  . 
tre   o  vexame  ou  engenho   de   qualquer  obra. 
Todavia,  no  ti  oco   dos    respectivos  productos, 
na  verdade  se  faz,  de  ordinário  ,  alguma  atten- 
ção  á  estas  dífferentes  sortes  de  trabalhos ,  pa- 
ra se  proporcionar   o  seu  preço :    mas   o  ajuste 
he  feiío  por  hum  certo  compromisso  reciproco  , 
e  igualdade  approximada ,  que  â  posto  não  seja 
exacta  ,  he  todavia  sufficienre  para  se  effeitua- 
rem  os  negócios  da  vida.    Além  de  que  ,  como 
todas  as   cousas    mais   frequentemente   se  tro- 
cão  ,l  e  -se  comparáo,  com  outras,  do  que  com 
trabalho  ,    por  isso  he  mais  natural  avaliar   as 
cousas    pela  quantidade    cie  outras  mercadorias 
que   se  dão   em  troco,    do    que   peio    trabalho 
com  que  ellas  se  comprarão. 

Quando  cessou  o  antigo  simples  trafico 
feito  por  meio  de  troco ,  •  e  o  dinheiro  veio  a 
ser  o  commum  instrumento  do  commercio  , 
toda  a  mercadoria  mais  frequentemente  se 
usou  trocar  por  dinheiro  ,  do  que  por  outra 
mercadoria.  O  carniceiro  hoje  não  leva  o  sen 
boi  ou  carneiro  á  padaria  ,  ou  taverna,  pa- 
ra os  trocar  por  pão  e  cerveja;  mas  os  conduz 
ao  mercado,  onde  os  troca  por  dinheiro ,  e  de- 
pois troca  este  dinheiro  por  pão  e  cerveja. 
A  quantidade  do  dinheiro  que  ganha  na  ven- 
da daqueiles  seus  bens ,  he  também  a  que  re- 
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gula  a  quantidade  do  pão  e  cerveja  que  de- 
pois compra-  He-lhe  pois  mais  natural  e  obvio 
estimar  o  valor  do  seu  boi  e  carneiro  pela 
quantidade  do  dinheiro  que  adqnirio  (  visto 
ser  a  mercadoria  pela  qual  immediatamente  os 
trocou)  do  que  pelo  valor  do  pão  e  cerveja, 
que  são  mercadorias  que  só  comprou  por  in- 
termeio  do  dinheiro. 

O  ouro  e  prata  comtudo  ,  bem  como 
qualquer  outra  mercadoria,  varíão  em  o  seu 
valor;  sendo  estes  inetaes  numas  vezes  mais 
baratos,  e  outras  vezes  mais  Caros ,'  ora  de 
mais  fácil ,  ora  de  mais  difficil  compra.  A  des- 
coberta das  minas  ricas  da  America  abaixou 
110  século  XVI.  o  valor  do  ouro  e  prata  na 
Europa  á  quasi  hum  terço  do  que' antes  era. 
Como  custava  menos  trabalho  o  trazer  estes 
metaes  de  su,as  minas  ao  mercado  ,  também 
-ahi  elles  só  podião  comprar  ou  com  mandar 
menos  trabalho.  Ora  he  evidente ,  que  íiuma 
cousa  que  varia  continuamente  no  seu  valor, 
não  pôde  ser  exacta  medida  do  valor  das  ou- 
tras cousas.  Póde-se  porém  dizer,  que  iguaes 
quantidades  de  trabalho  5  em  todos  os  tempos 
e  lugares ,  são  de  igual  valor  ao  trabalhador. 
Na  verdade,  ás  vezes  elle  por  hum  seu  tra- 
balho igual  pôde  comprar,  ora  mais,  ora  me- 
nos, quantidade  de  mercadorias;  mas  he  o 
preço  destas  que  varia,  e  não  o  valor  do  tra- 
balho. Em  todos  os  rempos  e  lugares ,  he  caro 
o  que  mais  lie  difficil  vir  ao  mercado,   ou  o 
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4Ue  casta  mais  trabalho  para  se  adquirir;  e 
lie  barato  o  que  facilmente  pôde  vir  ao  mer- 
cado ,  e  casta  pouco  a  adquirir.  Como  pois 
só  o.  trabalho  não  varia  no  .seu  valor  ,  segue* 
se  que  também  só  elle  lie  o  ultimo  padrão ,  Ou 
a  real  medida  pela  qual  todas  as  cousas  se  de- 
vem avaliar. 

Mas,  ainda  que  iguaes  quantidades  de 
trabalho  sejão  sempre  de  igual  valor  ao  traba- 
lhador ,  com  tudo ,  a  respeito  da  pessoa  que  o 
emprega ,  e  lhe  dá  o  salário ,  parece  humas 
vezes  ser  de  maior,  e  outras  vezes  de  menor 
valor ;  pois  o  compra  ás  vezes  com  maior  * 
e  outras  vezes,  com  menor  quantidade  de  mer- 
cadorias; e  assim  ò  considera  como  variando 
em.  valor  4  bem  como  todas  as  mais  cousa*. 
Porém ,  na  realidade  5  as  mercadorias  que  se 
dão  pelo  trabalho  ,  são  as  que  verdadeiramen- 
te barateão  n©  primeiro  caso ,  e  encarecem 
no  segundo.  . 

No  sentido  vulgar  se  diz  *  que  o  traba- 
lho ,  bem  como  todas  as  mais  cousas  ,  tem 
hum  preço  real ,  e  outro  nominal.  Q  preço  real 
do  trabalho  consiste  na  quantidade  das  cousas 
necessárias  e  commodus  á  vida  que  se  dão  em 
troco  por  elle;  e  o  seu  preço  nominal,  vem 
a  ser  a  quantidade  de  moeda  pela  qual  elle 
lie  pago.  O  trabalhador  he  mais  rico  ou  po- 
bre ,  bem  ou  mal  remunerado ,  em  proporção 
ao  real ,  e  não  ao  nominal ,  preço  do  seu  tra- 
balho. 
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Á  distincçjSò  entre  o  real  e  o  nominal 
preço  das  mercadorias,  e  do  trabalho,  não  he 
só  matéria  de  mera  especulação,  mas  também 
de  considerável  utilidade  na  pratica.  O  mesmo 
real  preço  he  sempre  do  mesmo  valor;  mas  o 
mesmo  preço  nominal  he  ás  vezes  de  diíferen- 
tes valores ,  por  causa  das  variações  no  valor 
do  ouro  e  prata.  Por  isso  ,  quando  hnma  ter- 
ra  se  vende  com  reserva  de  huma  pensão  de 
Tenda  perpetua,  á  querer-se  qneesta  seja  sem- 
pre do  mesmo  valor  para  a  família  á  cujo  fa- 
vor se  reservou  tal  renda  ,  he  de  importância 
que  não  consista  em  certa  somma  de  dinhei- 
ro;  pois,  nesse  caso,  o  valor  da  mesma  renda 
seria  sujeito  á  duas 'variações ;  i."1  a  que  se 
origina  das  differentes  quantidades  de  ouro  e 
prata  ,  que  se  contém  em  diíferentes  tempos 
na  moeda  que  tem  o  mesmo  \  i*  a  que  proce- 
de dos  diíferentes  valores  de  iguaes  quantida- 
des de  ouro  e  prata  em  diíferentes  tempos.  As 
rendas  que  na  Gram- Bretanha  se  reservarão 
em  trigo ,  conservarão  muito  melhor  o  sen 
valor  que  as  que  se  reservarão  em  dinheiro, 
ainda  nos  lugares  em  que  senão  alterou  a  de- 
nominação >da  moeda.  As  antigas  rendas  dos 
Collegios  estipuladas  em  dinheiro,  diminui- 
rão ,  quasi  a  quarta  parte ,  do  seu  antigo  va- 
lor; ou  Q  o  que  he  a  mesma  cousa)  valem 
agora  pouco  mais  da  quarta  parte  do  trigo 
çiue  antes  valião. 

Quando  a  desaprecíação  no  valor   do  di- 
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nheiro  se  combina  com  a  diminuição  na  quan- 
tidade do  metal  puro  que  se  deveria  conter 
no  cunho  ou  moeda  da  mesma  denominação , 
a  perda  lie  às  vezes  ainda  maior.  Na  Escócia 
e  França  ,  onde  esta  desapreciação  tem  sido 
maior,  pelas  operações  de  temporário  interes- 
se dos  seus  Soberanos,  algumas  antigas  rendas 
forão   por   esta  causa  reduzidas   á  quasi  nada. 

Jguaes  quantidades  de  trabalho  ,  em  dis- 
tantes tempos ,  comprarão  quasi  iguaes  quan- 
tidades de  trigo,  (  que  constitue  a  principal 
subsistência  dos  trabalhores  )  do  que  iguaes 
quantidades  de  ouro  e  prata  ,  ou  talvez  de  ou- 
tra mercadoria.  Por  tanto  iguaes  quantidades 
de  trigo  ,  serão ,  em  distantes  tempos ,  quasi 
do  mesmo  valor  real ;  visto  que  darão  ao  seu  pos- 
suidor a  faculdade  de  commandar ,  mas  aproxi- 
madamente, quasi  a  mesma  quantidade  de  tra- 
balho dos  que  precisão  de  viver  delle.  Porém  , 
ainda  iguaes  quantidades  de  trigo  não  poderão 
fazer  isto  sempre  exactamente  ;  pois  que  a 
subsistência  do  trabalhor  ,  ou  o  real  preço  do 
seu  trabalho  ,  he  mui  differente  em  diferentes 
occasiões;  elía  he  mais  liberal  em  numa  Na- 
ção que  está  em  progresso  de  opulência  ,  do 
que  quando  está  estacionaria ,    ou  retrograda. 

Porém,  no  mesmo  tempo  e  lugar  ,  o  preço 
real    e  nominal   de  todas  as  mercadorias  estão 


exactamente     em    proporei 


o    hum    do    outro. 


Quanto  mais  ou  menos  dinheiro  se  pôde  obter 
pela  venda   de  qualquer  mercadoria ,   por  ex- 
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emplo,  no  mercado  de  Londres ,  tanto  mais 
ou  menos  trabalho  no  mesmo  tempo  e  lugar 
se  poderá  comprar  ou  commandar.  Por  tanto  , 
no  mesmo  tempo  e  lugar .  o  dinheiro  he  a 
exacta  medida  do  real  valor  venal  de  todas 
as  mercadorias., 

Mas ,  ainda  que  em  lugares  distantes , 
não  haja  regular  proporção  entre  o  preço  real 
e  o  nominal  das  mercadorias ,  com  tudo  o 
commerciante  que  as  leva  de  hum  lugar  á  ou- 
tro ,  nada  tem  a  considerar  senão  o  seu  preço 
em  moeda,  ou  a  differença  entre  a  quantida- 
de de  dinheiro  pelo  qual  as  comprou,  e  pela 
^ual  haja  de  provavelmente  vendellas. 

Pelo  que,  o  preço  nominal  (ou  em  moe- 
da) das  mercadorias  he  0  que,  em  fim  de 
conta ,  manifesta  a  prudência  ou  imprudência 
de  todas  as  compras  e  vendas ,  e  conseqitente- 
temente  o  que  regula  todos  os  negócios  da 
vida;  e  por  isso  não  he  de  admirar  que  se  te- 
nha sempre  attendido  mais  ao  preço  nominal 
que  ao  preço  real  de  todas  as  cousas,    ' 

As  fluctuaçÔes  ou  alternativas  do  merca-' 
do  que  acontecem  no  preço  das  barras  de  ou- 
ro e  prata  ,  nascem  das  mesmrs  causas  que 
iguaes  fluctuaçÔes  no  preço  de  todas  as  outras 
mercadorias.  As  frequentes  perdas  destes  me- 
taes  em  razão  de  vários  accidentes  por  mar 
e  terr?;  a  sua  continua  dissipação  em  doura- 
duras ,  trastes  domésticos,  rendas,  bordados; 
a  contínua  diminuição  da  quantidade  da  moe> 
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da,  pelo  seu  natural,  ainda  que  insensível, 
attrito  e  cerceio  na  circulação,  e  igualmente 
da  baixela;  requerem,  em  todos  os  paizes  que 
não  tem  minas  próprias ,  continua  importação 
dos  mesmos  metaes,  para  se  repararem  taes 
perdas ,  e  diminuições., 

Deve-se  crer   que    os  Commerciantes   im- 
portadores   de   taes   metaes,   bem    como   o   de 
outras    mercadorias  ,   se   esforçarão  ,    segundo 
melhor  poderem,   em  proporcionar  as  suas  im- 
portações,   conforme    a  demanda   dos  tempos  , 
exercendo  sobre  isso  o  seu  juizo   com  a  maior 
prudência.  Todavia,  não  obstante  a  sua  ma^or 
attenção  ao  próprio  interesse,    ás  vezes  impor* 
tão  mais ,    e ,    outras   vezes ,   importão  menos 
da  mesma  demanda.  Quando  importão  mais  do 
que   o  paiz  precisa  ,   elles  se  resolvem  antes  a 
dispôllos  por  alguma  cousa  menos  do  seu  custo 
médio,   do  que  passar  outra  Vez   pelo  risco   e 
incommodo   de  exportallos ;  e ,  quando  impor- 
tão menos   do   que  se  demandava ,   ganhão   a 
dífFerença  da  alta  no  preço  respectivo.  Quando 
porém  ,   em   todas  essas  fluctuações  temporá- 
rias ,    os   preços    das   barras   de   ouro    e  prata 
continuão  a  ser  por  annos ,  firme  e  constante- 
mente, ou  mais  ou  menps  abaixo  do  preço   da 
moeda  corrente ,   podemos  estar  seguros  £  que 
esta  íirme   e  .constante  superioridade  ou  infe- 
rioridade  de  preço   lie    o  effeíto    de    alguma 
cousa  permanente  no  estado  do  Cunho  Publi- 
co, que  por  esse  tempo  faz  que  certa  quantí- 
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dade  de  dinheiro  corrente  seja  de  mais  ou 
menos  valor  do  que  a  exacta  quantidade  do  va- 
lor dò  metal  que  elle  deveria  conter.  A  cons- 
tância e  firmeza  do  effeito,  suppõe  proporcio- 
nal constância  e  firmeza  na  causa. 

Convém  observar  que,  por  preço  das  mer- 
cadorias em  moeda,  se  deve  entender  a  quanti- 
dade depuro  ouro  ,  ou  de  pura  prata ,  pela  qual 
são  vendidas,  sem. algum  respeito  á  denomina- 
ção da  mesma  moeda.  A  moeda  de  qualquer 
paiz  he  mais  ou  menos  exacta  medida  do  va- 
lor, conforme  o  seu  cunho  corrente  he  mais 
ou  menos  precisamente  a  exacta  quantidade 
de  puro  ouro,  ou  de  pura  prata,  que  deveria 
conter. 

Pelo  roçado  e  gasto  que  a  moeda  tem 
na  circulação,  o  mesmo  dinheiro  metalíico 
vem  a  ser  huma  medida  de  valor  sujeita  á 
mesma  sorte  de'  incerteza  ,  á  que  todos  os  ©u 
tros  pezos  e  medidas  são  cornmumente  expos- 
tos. Como  raras  vezes  acontece  que  exacta- 
mente se  conformem  a  seu  padrão  ,  também 
os  commerciantes  ajustão  o  preço  de  seus  gé- 
neros como  bem  podem  ,  não  peio  que  taes 
pezos  e  medidas  deveriSo  ser  ,  mas  pelo  que 
de  ordinário  pela  experiência  acha  o  que  actual- 
mente o  são.  Em  consequência  de  igual  desor- 
dem no  Cunho  Publico  ,  o  preço  de  mercado- 
rias se  ajusta  da  mesma  maneira;  não  pela 
quantidade  de  puro  ouro  ou  prata,  que  a 
nioeda  deveria   conter,  mas  pela  que  na  ex- 
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periencia  achão  que ,  de  ordinário ,  ella  actual- 
mente contém. 

Huma  pequena  Senhoriagem  ,   ou  Direito 
sobre  a  moeda  de  ouro  e  prata,  provalmente 
augmentaria  ainda  mais  a  superioridade  destes 
metaes  reduzidos  á  Cunho  Publico  sobre  igual 
quantidade  dos  mesmos  em  barra,    Este  cunho 
augmentã  o  valor  destes  metaes,  em  proporção 
á  extensão   de  tal  pequeno  direito;-  pela  mes- 
ma razão   que   o  feitio  augmentã   o  valor  de 
huma  obra  de  ouro  e  prata  em  proporção  ao 
preço  do  mesmo  feitio.    A  superiodade  do  va- 
lor da  moeda  preveniria  o  fundir-se  a  mesma , 
e  desanimaria  a  sua  exportação»  Se  em  alguma 
exigência   publica  viesse   a  ser  necessário  ex- 
portar dinheiro,   a   maior  parte  delle  logo  re- 
tornaria como  de  próprio  accordo.  Pois  elle  só 
se  poderia  vender  para  fora  da  Nação  pelo  seu 
pezo  em  barra  ,  e  aliás  dentro  do  paiz  elle  po- 
deria comprar  mais  do  que  o  seu  pezo,  e  con- 
sequentemente  haveria   proveito    em    o  fazer 
voltar  para    0  paiz. 


CAPITULO    VI. 

Das  Partes  componentes   do  Preço   das  Merca' 

dorias. 


N 


„  O  primitivo  e  rude  estado  da  sociedade, 
que  precede  á  accumulação  de  fundo ,  e  appro- 
priação  de  terra,  com  reconheci/Beato  de  Direi* 
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to  de  propriedade ,  a  proporção  entre  a  quan- 
tidade de  trabalho  necessário  a  se  adquirirem 
differentes  cousas,  parece  ter  sido  a  única  cir- 
cunstancia que  podia  dar  alguma  regra  para 
se  trocarem  numas  pelas  outras.  Se  ,  por 
exemplo,  em  hun:a  Nação  de  caçadores ,  or- 
dinariamente custa  dobrado  trabalho  matar 
hum  castor ,  do  que  hum  viado ,  o  castor  na- 
turalmente se  trocaria  por  dons  viados ,  ou 
os  valeria.  He  natural  ,  que  o  que  lie  usual- 
mente o  producto  de.  dous  .dias ,  ou  de  duas 
horas  de  trabalho  ,  valha  o  dobro  do  que 
he  usualmente  o  producto  do  trabalho  de  hum 
dia,  ou  de  huma  hora. 

Se  huma  espécie  de  trabalho  he  mais  du- 
ra que  outra ,  alguma  attenção  naturalmente 
se  fará  por  esta  maior  dureza  no  calculo  do 
valor  respectivo;  e  o  producto  do  trabalho 
de  huma  hora  era  certa  direcção  se  pôde  mui- 
tas vezes  trocar  pelo  do  trabalho  de  duas  ho- 
ras em  outra. 

Se  huma  espécie  de  trabalho  requer  ex- 
traordinário gráo  de  destreza  e  engenho,  a  es- 
timação que  os  homens  tem  por  taes  habilida- 
des,  naturalmente  dará  ao  seu  producto  hum 
valor  superior  ao  que  se  deveria  somente  em 
attenção  ao  tempo  empregado  no  respectivo 
trabalho.  Taes  habilidades  raras  veçes  se  podem 
adquirir  senão  em  consequência  de  longa  appli- 
cação  ;  e  o  valor  do  seu  producto  muitas  vezes 
pôde  não  ser  , mais,  que  huma  racionayel.com- 
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pensaçao   pelo   tempo  e   trabalho   que  se  em- 
pregou   para   adquirilas.    No  estado  adiantado 
da  sociedade ,  também  ordinariamente  se  atten- 
de  á  maior  baixeza ,  ou  superior  habilidade  de 
certos  obreiros,   no  valor  e  pagamento  do  sa- 
lário do  seu  trabalho.    No  dito  estado  de  cou- 
sas ,    todo  o  producto  de  trabalho  pertence  ao 
trabalhador ;   e  a  quantidade  de  trabalho  ordi- 
nariamente empregado   em  adquirir  ou  produ- 
zir   alguma   mercadoria,   lie   a  única  circuns- 
tancia que  pôde  regular   a  quantidade  do  tra- 
balho ,  que  de  ordinário  he  possivel  comprar  x 
commandar ,  ou  trocar. 

Mas  logo   que  se  accumulou  hum  fun- 
do em  mãos  de  varias  pessoas,   algumas  destas 
naturalmente   o  empregarão   em  alugar   o  tra» 
balho  dos  industriosos ,   a  quem  supprirão   com 
os  materiaes    da  obra ,   e  artigos  de  subsistên- 
cia; a  fim  de  fazerem  ganho  com  â  venda  da 
respectiva  obra,    que  se  augmentou  de  valor. 
Trocando-se  qualquer  obra  completa,  seja  por 
dinheiro  ,   seja   por  trabalho ,  4seja   por  outras 
mercadorias  ,  he  necessário  que  ,  acima  do  que 
pôde  ser  sufficiente  á  pagar  o  preço  dos  mate- 
riaes ,  e  os  salários  dos  obreiros ,   algum  lucro 
se  dê    para   o  emprehendedor   da  obra  ,   vist® 
que    arrisca   o    seu   fundo   nesta   especulação. 
Por  tanto    o  valor  que  os  obreiros  accrescen- 
tão   aos  materiaes  de  sua  obra  ,   se  resolve  em 
duas   partes,   das  quaes ,  huma ,  paga  os  seus 
•alarios,e  a  outra, paga  os  proveitos  de  qaem 
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os  emprega;  cujos  proveitos  são  .valores  aceres- 
eidos  á  todo  fundo  dos  materiaes  e.  salários 
que  este  adiantou.  Elle  não  poderia  ter  inte- 
resse de  empregar  os  obreiros  ,  senão  esperasse 
da  venda  da  Obra  destes  alguma  cousa  mais  do 
que  fosse,  sufficiente  a  reembolsar-lhe  o  seu 
fundo  que  adiantou  ;  e  não  teria  interesse 
algum  em  empregar  hum  grande  fundo  ,  se 
o  esperado  proveito  não  tivesse  alguma  pro- 
porção á  quantidade  do  mesmo  fundo. 

Talvez  se  pense  que  os  proveitos  do  fun- 
jdo   são    tãosómenie    hum    nome  differenre- de 
liuma   particular  sorte   de    trabalho,    isto  lie, 
o  trabalho   da  direcção  e  inspecção.    Com  tudo 
elles  são  absolutamenre  differentes,  e  se  regu- 
lao  por  princípios  inteiramente  diversos  9  e  não 
em  proporção  á  quantidade,  dureza,  e  enge- 
nho  de  tal  trabalho  da  direcção  e  inspecção. 
Elles  se  regulão  pelo  valor  do  fundo  emprega- 
do ;  e  são  maiores  ou  menores ,  em  proporção 
á  extensão   desse  fundo.    Supponhamos,    por 
exemplo,  que  em  algum  lugar,  onde  os  ordi- 
nários proveitos  annuaes  do  fundo  empregado 
em  manufactura   sejão  dez   porcento,    hajão 
duas  differentes  manufacturas,   em  cada  huma 
das  quaes  se  empreguem  vinte  obreiros ,  á  ra- 
zão de   quinze  libras   á  cada  hum  por  anno  , 
ou  com  despeza  de  trezentas  libras  por  anno 
em   cada  manufactura:    supponhamos  também 
que  os  materiaes  grosseiros  empregados  em  hu- 
ma  custão  somente  setecentas  libras,  entretanto 
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que   os  mais  preciosos  materiaesn' outra  cus?- 
tão    sete    mil    libras.    O    capital    anaualmeme 
empregado   em  huma    montará   neste   caso  so- 
mente  á  mil  libras  ;    ao    mesmo    tempo   que  o 
empregado  em  outra  montará  á  sete  mil  e  tre- 
zentas  libras.    O  emprehendedor  pois   da   pri- 
meira esperará  hum  proveito  annual  ■  quàsi  de 
cem  libras  somente  ;    entretanto  que    o  outro 
o  esperará  de  quasi  setecentas   e    trinta  libras. 
Porém  ,  ainda  que  os  respectivos  proveitos  se- 
jâo    mui   differentes,    com   tudo    o  correspon- 
dente trabalho  de  dlrecfão  e  inspecção  pôde  ser 
ou    absolutamente   o  mesmo  ,   ou  quàsi   o  mes- 
mo.   Em   muitas  grandes  manufacturas,-  quasi 
todo    esse    trabalho   he    commèttido    á   algum 
administrador   principal.    Os  seus  salários  pro- 
priamente   expressão    o    valor    do    correspon- 
dente  trabalho   de  inspecção   e  direcção:    ain- 
da que ,  no  ajuste  dos  mesmos  salários  ,    algu- 
ma  attenção   ordinariamente    se  tenha   não  só 
á  qualidade  do  trabalho ;  e  pericia  ,  mas  tam- 
bém   á  confiança   que    se  põe  nelle;    comtudo 
não   tem    proporção   alguma  regular   á  quan- 
tidade  do  fundo,   cujo  manejo   se    lhe  encar- 
rega;   e   o  proprietário   deste  capital,    ainda 
que  he  assim  desonerado   de  quasi  todo  o  tra- 
balho  de   inspectar   e  dirigir  a  obra,   todavia 
espera    que   os  seus  proveitos   tenhão   regular 
proporção  ao  seu  capital.   Por  tanto,   no  pre- 
ço  das    mercadorias  ,  os   proveitos   do    funao 
constituem  luima  parte  componente,  toda  dis- 
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tincta  do  salário  do  trabalho,  e  se  regula  por 
princípios  absolutamente  diversos. 

Neste  estado  de  cousas,  o  total  producto 
do  trabalho  não  pertence  sempre  ao  trabalha- 
dor. Elle  em  muitos  casos  deve  repanilío 
com  o  proprietário  do  fundo  que  o  emprega. 
Nem  a  quantidade  do  trabalho  ordinariamente 
empregada  em  adquirir  oti  produzir  qualquer 
mercadoria,  he  a  única  circunstancia  que  re- 
gula a  quantidade  da  outra  com  que  de  ordi- 
nário se  compra,  commanda  ,  ou  troca  He  evi- 
dente que  alguma  quantidade  de  mais  sedeve, 
á  titulo  de  proveito  do  fundo  ,  a  quem  adian- 
tou os  salários ,  e  forneceo  os  materiaes  de 
tal  trabalho. 

Logo  que  a  terra  de  qualquer  paiz  veio 
toda  a  ser  propriedade  particular,  os  senho- 
res delia  ,  bem  como  todos  os  mais '  homens  , 
gostão  de  colher  onde  não  semearão ,  e  exi- 
gem huma  renda  até  pelo  producto  espontâneo 
da  mesma  terra.  A  madeira  do  mato  ,  a  relva 
do  campo ,  e  todos  os  fundos  naturaes  da  ter- 
ra ,  que ,  estando  sem  senhorio ,  custavão  ao 
trabalhador  somente  o  incommodo  de  colhellos , 
vem  a  ter,  á  bera  do  proprietário  da  mesma 
terra,  hum  preço  superior  ao  valor  de  taes 
productos  naturaes;  cujo  preço  se  fixa  sobre 
esses  productos.  Quem  os  quizer ,  deve  pagar 
alguma  cousa  pela  licença  de  os  colher,  e 
deve  em  consequência  dar  ao  senhorio  huma 
porção  de  tudo  que  o  *eu  trabalho  colhe  o  ott 
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prodiizio.  Esta  porção  (ou  o  que  vem  a  ser 
a  mesma  cousa  )  o  preço  desta  porção ,  consti- 
tue  a  renda  da  terra,  e  faz  a  terceira  parte 
componente  do  preço  da  maior  parte  das  mer- 
cadorias. 

-  Deve-se  observar ,  que  o  real  valor  de 
todas  as  ai  ff e  rentes  partes  componentes  do  pre- 
ço ,  he  medido  pela  quantidade  de  trabalho  que 
cada  hum  delles  pôde  comprar ,  ou  commandar. 
O  trabalho  não  somente  mede  o  valor  daquel- 
la  parte  do  preço ,  que  paga  o  trabalho  ,  mas 
também  as  outras  partes  do  mesmo  preço  ,  que 
satisfaz  o  proveito  do  fundo  ,  e  a  renda  da 
terra. 

Em  qualquer  sociedade,  o  preço  de  cada. 
mercadoria  totalmente  se  compõe  de  huma  ou 
outra ,  ou  de  todas  essas  três  partes ;  e ,  em 
cada  sociedade  civilisada ,  todos  estes  três  ele- 
mentos do  valor  entrão,mais  ou  menos ,  como 
partes  componentes ,  no  preço  da  maior  parte 
das  mercadorias. 

No  preço  do  trigo,  por  exemplo,  huma 
parte  ,paga  a  renda  do  senhorio ;  a  outra  ,  paga 
os  salários  ou  a  mantença  dos  trabalhadores, 
e  do  gado  que  trabalhou  e  se  empregou  em 
produzillo ;  e  a  terceira ,  paga  o  proveito  do 
lavrador.  Estas  três  partes  ,  seja  im mediata- 
mente ,  seja  em  ultima  analyse ,  parecem  cons- 
tituir o  preço  total  do  trigo.  Talvez  se  pense., 
que  huma  quarta  parte  he  necessária  para  re- 
çor  o  fundo  do  lavrador ,  ou  para  compensar 
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a  gradual  diminuição  ou  morte  do  seu  gado 
trabalhador ,  e  a  deterioração  dos  outros  ins- 
trumentos ^Agricultura.  Mas  deve-se  consi- 
derar ,  que  o  preço  de  qualquer  desses  instru- 
mentos ,  tal  como  o  cavalJo  que  nelía  trabalha  » 
he  também  composto  das  mesmas  três  partes 
componentes,  a  saber ,  arenda  da  terra *  sobre 
a  qual  elle  he  criado;  o  salário  do  trabalho 
de  o  amansar  ,  e  tratar ;  e  os  proveitos  do 
lavrador  que  adianta  assim  a  renda  des^a  ter^ 
ra,  como  o  salário  desse  trabalho.  Por  tan> 
to,  ainda  que  o  preço  do  trigo  deva  pagar 
X)  preço  e  a  man tença  do ■  cavaílo  ,  todavia  o 
seu  preço  total  sempre  com  prebende  ,  seja 
immediatamente,  seja  era  ultima  analyse ,  al- 
gumas das  mesmas  partes  componentes  do  mes- 
mo preço ,   isto  he',    renda,   salário,  proveito. 

No  preço  da  farinha ,  devemos  acerescen- 
tar  ao  preço  do  trigo  os  proveitos  do  moleiro  > 
os  salários  dos  seus  serventes ;  110  preço  do  pão, 
os  proveitos  do  padeiro  ,  e  os  salários  dos  seus 
serventes;  e  no  preço  de  ambos ,  o  trabalho 
de  transportar  o  trigo  da  casa  do  lavrador  pa- 
ra a  do  moleiro  *  e  da  do  moleiro  para  a  do 
padeiro  ,  juntamente  com  os  proveitos  dos  que 
adiantão  os  salários  destes  trabalhos. 

O  preço  do  linho  resolve-se  nas  mesmas 
três  partes  como  a  do  trigo.  No  preço  do  pa- 
no de  linho,  devemos  acerescentar  o  trabalho 
de  quem  seda  o  linho ,  do  córador,  do  tece^ 
Ião  &c. ,  juntamente  com  os  proveitos  dos  que 
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os  empregão  nos  respectivos  trabalhos ,  adian- 
tando-lhes  os.  fundos. 

Quanto  qualquer  mercadoria  vem  .a  ser 
mais  bem  manufacturada  ,  tanto  a  parte  do 
preço  que  se  resolve  em  salário  e  proveito , 
vem  a  ser  maior,  em  proporção  daquelia  parte 
que  se  resolve  em  renda.  No  progresso  das 
manufacturas,  não  só  o  numero  dos  proveitos 
se  augmenta  ,  mas  também  cada  subsequente 
proveito  he  maior  do  que  o  antecedente  ; 
visto  que  o  capital  de  que  he  procedido  ,  de- 
ve sempre  ser  maior.  Por  exemplo  ,  o  capital 
que  emprega  os  tecelões,  deve  sempre  ser 
maior  do  que  aqueíle  que  emprega  os  fiandei- 
ros;  porque  elle  não  só  repõe  esse  capitaLcom 
os  seus  proveitos,  mas  também  paga  além 
disto  os  salários  dos  tecelões;  e  os  proveitos  de- 
vem sempre  ter  alguma  porporção  ao  capitai. 

Com  tudo,  em  as  Nações  mais  adianta- 
das,  ha  sempre  poucas  mercadorias,  cujo  pre- 
ço se  resolva  só  em  duas  partes,  salários'  do 
trabalho,  e  proveitos  do  fundo ;  e  algumas 
ha,  em  menor  numero,  em  que  o  preço  con- 
siste totalmente  no?  salários  do  trabalho.  Por 
exemplo,  no  preço  do  peixe  pescado  no  mar, 
numa  parte  paga  o  trabalho  dos  pescadores , 
e  outra  os  proveitos  do  capital  empregado  na 
pescaria.  A  renda  mui  raras  vezes  faz  alguma 
parte  deííe.  Diíferentemente  acontece  (ao  me- 
nos na  maior  parte  da  Europa)  nas  pescarias 
de  rio,    A  pescaria  do  salmão  paga  lranaa  ren- 
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da;  esta  renda,  ainda  que  senão  possa  chamar 
renda  da  terra,  todavia  faz  hum  a  parte  do 
preço  do. salmão,  bem  como  os  salários  dos 
pescadores  ,  e  o  proveito  dos  que  concorrerão 
com  seus  fundos  para  essa  pescaria ,  entrão 
110  preço  do  mesmo  salmão. 

Como  o  preço,  ou  valor  venal,  de  qual- 
quer mercadoria ,  tomada  separadamente  ,  se  re- 
solve em  "huma  ou  outra  ,  ou  em  ás  sobreditas 
todas  três  parles ,  também  o  preço  de  todas  as 
mercadorias  ,  que  compõe  o  total  prcducio 
annual  de  cada  paiz  ,  .tomado  juntamente  ,  se 
resolve  nas  mesmas  três  partes;  e  deve  ser 
repartido  entre  os  differentes  habitantes  respe- 
ctivos ,  ou  como  salários  do  seu  trabalho  ,  ou 
como  proveitos  do  seu  fundo ,  ou  como  renda 
da  sua  terra,  Por  tanto  o  salário,  proveito  , 
e  renda  ,  são  as  três  originaes  fontes  de  todo 
o  redito  ,  e  iguw mente  de  todo  o  valor  commer- 
ciavel :  todos  os  outros  reditos  são,  em  ultima 
analyse  ,  tirados  de  alguma  destas  fontes. 

O  que  tira  o  seu  redito  de  hum  fundo  que 
lhe  he  próprio  ,  deve  tirallo  ,  ou  do  seu  traba- 
lho ,  ou  do  stu  fundo,  ou  da  sua  terra.  O  redi- 
to derivado  do  trabalho,  chama-se  salário:  o 
percebido  do  capital  pela  pessoa  que  o  maneja 
ou  emprega ,  chama-se  proveito :  o  tirado  do 
mesmo  capital  pela  pessoa  que  o  não  emprega 
por  si  mesma  ,  mas  o  empresta  á  outra,  chama- 
se  interesse ,  ou  juro  da  moeda.  Este  vem  a  ser 
lmma>compensação ,  que  o  que  pede  empresta» 
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do  algum  dinheiro  ou  fundo ,  paga  a' quem  lh'o 
empresta,  pelo  proveito,  que  tem  a  opportu- 
nidade  de  fazer  pelo  uso  do  capital  alheio.  Par- 
te deste  produeto  naturalmente  pertence  ao 
que  tomou  emprestado  o  dinheiro  ,  e  que  corre 
risco  e  incommodo  de  empregallo  ,  e  parte  per- 
tence ao  capitalista  que  dá  a  opportunidade  de 
fazer  este  proveito.  O  interesse  da  moeda  he 
sempre  huma  renda  derivativa ,  ou  secundaria  , 
que ,  a  não  ser  paga  pelo  proveito  que  se  faz 
com  o  uso  da  mesma  moeda ,  deve-se  pagar 
por  alguma  outra  fonte  de  redito ;  excepto 
se  quem  o  toma  emprestado  ,  he  talvez  hum 
dissipador,  que  contrahe  segunda  divida,  a 
fim  de  pagar  o  interesse  da  primeira.  O  redi- 
to que  procede  inteiramente  da  terra,  chama- 
se  renda  ,  e  pertence  ao  senhorio  delia.  O  re- 
dito do  lavrador  he  tirado  ,  parte  do  seu  tra- 
balho ,  e  parte  do  seu  fundo.  Para  elle  a  terra 
he  sòmcnt.e  o  instrumento  que  o  habilita  a  ga- 
nhar os  salários  do  seu  trabalho ,  e  conseguir 
os  proveitos  do  seu  fundo.  Todos  os  impostos  4 
e  todo  o  redito ,  que  he  fundado  nelles ,  todos 
os  salários ,  pensões  ,  e  annuidades  de  qualquer 
género ,  se  tirão ,  em  ultima  analise  ,  de  huma 
ou  d' outra  destas  três  originaes  fontes  de  re- 
dito, e  são  pagas,  immediata  ou  mediatamen- 
te, pelos  salários  do  trabalho,  ou  pelos  provei, 
tos  do  fundo  ,  ou  pela  renda  da  terrra. 

Quando  estas  três  differentes  sortes  de  re- 
ditos pertencem  á  differentes  pessoas  ,  ellas  fa- 
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cilmente  se  distinguem;  mas  quando   perten- 
cem á  mesma  pessoa  t  .facilmente  ^e  confundem 
huma    com   outra,    ao    menos    na   linguagem 
commum. 

Huma  pessoa  nobre  que  lavra  alguma  par- 
te da  sua  herdade ,  depois  de  pagar  .a  despe- 
za  da  cultura  ,  vem  a  ganhar  tanto  a  renda 
do  senhorio,  como  o  proveito  do  lavrador; 
e  por  isso  costuma  chamar  seu  lucro  e  redito 
este  proveito  total  em  grosso,  e  não  liquido; 
e  assim  confunde  a  renda  cora  o  proveito. 

Os  lavradores  communs  raras  vezes  em- 
pregão  algum  administrador  para  dirigir  as 
geraes  operações  da  lavoira,  e  também  assas 
trabalhão  com  suas  próprias  mãos  ,  arando , 
gradando  ,  &e. :  o  que  resta  da  colheita  ,  depois 
de  paga  a  renda  da  terra,  não  só  lhes  repõe  o 
seu  fundo  empregado  na  cultura,  juntamente 
com  os  seus  proveitos  ordinários ,  mas  também 
paga-lhes  os  salários,  que  ilies  são  devidos  co- 
rno trabalhadores  do  campo  ,  e  administrado- 
xes  da  lavra.  Comtudo  o  que  lhes  sobra  depois 
de  pagarem  a  renda,  e  reembolsarem  o  pró- 
prio capital ,  elles  chamão  seu  proveito.  Mas  os 
salários  evidentemente  fazem  parte  deste  pro- 
veito. O  lavrador  ,  poupando  esses  salários ,  ne- 
cessariamente os  ganha.  Por  tanto ,  neste  caso 
os  salários  são  confundidos  com  o  proveito. 

Hum  artista  independente ,  que  tem  as- 
sas fundo  para  comprar  materiaes ,  e  se  man- 
ter ate  que  possa  levar  a  sua  obra  a©  merca-. 
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do,  ganharia  tanto  os  salários  do  obrei&o  que 
trabalha,  por  jornal  debaixo  de  mestre,  como 
o  proveito  que  este  mestre  faz  pela  Venda 
da  obra  do  mesmo  obreiro. 

O  jardineiro,  que  cultiva  o  seu  jardim 
com  as  próprias  mãos,  une  em  sua  pessoa  os 
três  caracteres',  de  senhorio  ,  lavrador ,  e  jorna- 
leiro ,  o  total  producto  paga-lhe  a  renda  do 
primeiro  ,  o  proveito  do  segundo ,  e  o  salário 
do  terceiro.  Com  tudo  o  producto  total  do 
jardim  he  commttmente  confundido  com  os 
ganhos  do  seu  trabalho.  Mas,  em  tal  caso, 
renda  e  proveito  são  confundidos  com  salários. 

Como  ein  todo  o  paiz  civilisado  ha  pou- 
cas mercadorias ,  cujo  valor  venal  provenha 
somente  do  trabalho  Ç  pois  a  renda  e  o  provei- 
to amplamente  contribuem  ao  valor  de  mui- 
to maior  parte  das  mesmas)  por  isso  o  produ- 
cto annual  do  seu  trabalho  será  sempre  súffi- 
ciente  a  comprar  ou  commandar  muito  maior 
quantidade  do  trabalho  ,  do  que  o  empregado 
em  fazer  produzir,  preparar,  e  trazer  o  res- 
pectivo producto  ao  mercado.  Se  a  Sociedade 
em  cada  anno  empregasse  todo  o  trabalho, 
que  dentro  do  mesmo  anno  podesse  comprar  ; 
como  a  quantidade  do  trabalho  muito  se  aug- 
mentaria  cada  anno  ,  também  o  producto  de 
cada  anno  successivo  seria  de  muito  maior  va- 
lor, que  o  do  anno  antecedente.  Mas,  não 
ha  paiz ,  em  que  todo  o  producto.  annual  se- 
ja empregado  somente  em  manter   os  incíiij- 
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triosos.  Os  preguiçosos  em  todo  os  paizes  con- 
somem grande  parte  delie  ;  e  conforme  as 
differentcs  proporções  em  que  esse  total  pro- 
ducto  se  divide  entre  aquellas  duas  differentes 
sortes  de  pessoas ,  assim  também  o  seu  valor 
ordinário  ou  médio  se  augmentará  ou  diminui- 
rá annualmente  ,  ou  continuará  a  ser  o  mes- 
mo de  hum  anuo  a  outro. 
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CAPITULO    VII. 

Do  Preço  Natural  das  Mercadorias   e  do  Preço 
do  Mercado. 


E 


M  toda  povoação  ou  vizinhança  ha  huma 
certa  estimação  e  taxa  ordinária  ou  média  dos 
salários  e  proveitos  de  cada  differente-ramo.de 
trabalho ,  e  emprego  de  fundo. 

Também  ha  igual  estimação  ou  taxa  da 
renda  da  terra.  Estas  estimações  ordinária* 
ou  médias ,  se  podem  chamar  os  valores  nata- 
raes  dos  salários,  proveitos,  e  rendas,  do  tem- 
po   e  lugar   em    que  geralmente   prevalecem. 

Quando  o  preço  de  qualquer  mercadoria 
não  lie  mais,  nem  menos,  de  que  o  sufficien- 
te  a  pagar  a  renda  da  terra,  salários  do  traba- 
lho ,  e  os  proveitos  do  fundo  empregado  em 
a  fazer  produzir ,  preparar ,  e  trazer  ao  mer- 
cado ,  conforme  os  seus  valores  ordinários  011 
médios,  tal  mercadoria  lie  então  vendida  pelo 
que  se  pôde  chamar  o  seu  preço  natural.    En- 
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tão  he  vendida  exactamente  pelo  que  vale ,  ou 
pelo  que  realmente  custa  á  pessoa  que  a  traz 
ao  mercado;  pois,  ainda  que ,  em  lingoagem 
commum  ,  o  que  se  chama  o  primeiro  custo 
de  hnm  mercadoria  ,  não  comprehenda  o  pro- 
veito da  pessoa ,  que  destina  revendella ,  com 
Uido  ,  se  elle  a  vende  por  hum  preço  que 
não  lhe  dá  o  lucro  ordinário  do  proveito  dos 
fundos  na  vizinhança  ,  evidentemente  perde 
no  negocio;  visto  que  empregando  o  seu  fun- 
do em  alguma  outra  direcção  ,  poderia  ter 
feito  esse  proveito.  Além  disto ,  tal  proveito 
constitue  a  sua  renda ,  pois  vem  a  ser  o  fundo 
da  própria  subsistência ..:  e  como  elle  ,  en- 
tretanto, que  prepara  e  traz  as  mercadorias 
ao  mercado  ,  adianta  aos  seus  obreiros  os 
salários  de  que  estes  tirão  a  sua  subsistên- 
cia ,  assim  também  da  mesma  maneira  elle 
adianta  a  si  mesmo  o  fundo  da  própria  sub- 
sistência ;  o  qual  he  geralmente  em  propoiv 
ção  ao  proveito  ,  que  pôde  racionalmente  es- 
perar da  venda  de  suas  mercadorias;  pois,  a 
não  lhe  darem  ellas  tal  proveito ,  lie  claro 
que  não  lhe  reembolsão  o  que  com  muita 
propriedade  se  pôde  dizer  haverem  jealmenté 
custado.  Ainda  que  o  preço  que  lhe  dá  este 
proveito  ,  não  he  sempre  o  mais  baixo ,  pelo 
qual  o  negociante  pôde  algumas  vezes  vender 
as  suas  mercadorias,  com  tudo  he  o  mais  bai- 
xo, que  he  provável  poder  vendellas  por  al- 
gum  tempo  considerável;   ao  menos  assim   o 
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seria  onde  houvesse  perfeita  liberdade ,  e  cada 
qual  podesse  mudar  o  seu  trafico  quantas  ve- 
zes entendesse  conveniente. 

O  preço  actual,  pelo. que  comnmm mente 
se  vende  qualquer  mercadoria ,  chama-se  apre- 
ço do  mercado.  Eile  pôde  ser  ou  acima,  ou 
abaixo,  do  seu  preço  natural,  ou  exactamente 
o  mesmo  que  tal  preço. 

O  preço  do  mercado  de  qualquer  merca- 
doria he  regulado  pela  proporção  entre  a 
quantidade  que  actualmente  se  traz  ao  mer- 
cado, e  a  demanda  dos  que  tem  faculdade  e 
querem  pagar  o  preço  natural  da  mesma  mer- 
cadoria ,  isto  he ,  o  inteiro  valor  da  renda  , 
do  trabalho  ,  e  do  proveito  ,  que  he  necessá- 
rio pagar-se  para  ser  ella  ahi  levada.  Taes 
pessoas  se  podem  chamar  os  fregueses  efecti- 
vos ,  e  a  sua  demanda  ,  a  demanda  efectiva  % 
pois  lie  a  sufficiente  para  effeituar  a  conduc- 
ção  da  mercadoria  ao  mercado.  Ella  he  diffe- 
rente  da  demanda  absoluta.  Póde-se  dizer  em 
certo  sentido,  que  hum  homem  pobre  faz  de- 
manda de  hum  coche  quando  o  appetece ;  ellc 
dezejaria  telío  ;  mas  a  sua  demanda  não  he 
demanda  eíFectíva  ;  pois  que  tal  mercadoria 
não  seria  jamais  levada  ao  mercado  .  para 
satisfazer  ao  desejo  de  tal  pessoa.  - 

Quando  a  quantidade  de  qualquer  mer- 
cadoria levada  a  mercado  he  menos  da  de- 
manda eífectiva ,  todos  os  que  desejão  pagar 
©  Inteiro  vaíor   d aá  renda ,  salários ,   e  provei- 
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tos ,  qne  devem  ser  pagos  para  ahi  ser  leva- 
da ,  não  podem  ser  suppridos  com  a  quanti- 
dade que  precisão.  Alguns  delies  quererião 
antes  dar  maior  preço  9  do  que  o  soífrerem  a 
total  falta  dessa  mercadoria.  Então  começará 
immediatamente,  mak  ou  menos,  huma  emula- 
ção,  e  competência  entre  elles;  e  logo  o  pre- 
ço do  mercado  se  levantará  mais  ou  menos 
sobre  o  preço  natural  de  tal  mercadoria  ,  na 
mesma  proporção  em  que  a  grandeza  da  pre- 
cisão e  demanda ,  ou  a  riqueza ,  e  extravagan- 
te luxo  •  dos  competidores  ,  animar  mais  ou 
menos  a  porfia.  Entre  os  competidores  de  igual 
riqueza  e  luxo ,  a  mesma  precisão  ,  em  geral  , 
occasio uará  mais  ou  menos  porfi-osa  rivalidade , 
conforme  a  posse  das  mercadorias  liies  for  de 
mais  ou  menos  importância.  Dahi  provém  o 
exorbitante  preço  das  cousas  necessárias  á  vida 
durante  o  bloqueio  cie  huma  cidade,  ou  em 
estado  de  fome. 

Quando  a  quantidade  trazida  ao  mercado 
excede  a  demanda  effectiva ,  ella  não  pôde  ser 
toda  vendida  aos  que  estão  promptos  ~á  pagar 
o  inteiro  valor  da  renda ,  salários ,  e  provei- 
tos,  que  se  devem  pagar  para  ser  ahi  levada; 
he  necessário  vender-se  alguma  parte  delia  aos 
que  só"  querem  pagar  menos  do  dito  valor 
natural ;  e  logo  o  baixo  preço  que  elles  dão 
por  ella,  faz  abaixar  o  preço  da  quantidade 
total.  Então  logo  o  preço  do  mercado  descerá 
mais  ou  menos  abaixo   do  preço  natural,   con- 
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forme  a  grandeza  do  excesso  da 'quantidade 
•  augmentar  mais. ou  menos  a  competência  dos 
vendedores ,  ou  lhes  for  mais  ou  menos  impor- 
tante dispor  im mediatamente  das  suas  merca- 
dorias. O  mesmo  excesso  na  importação  das 
mercadorias  corruptíveis  occasionará  muito 
maior  competência,  do  que  no  excesso  das 
duráveis,  por  exemplo,  na  importação  de  la- 
ranjas ,  do  que  na  de  ferro. 

Quando  â  quantidade  trazida  ao  mercado 
lie  justamente  a  que  basta  a  supprir  a  deman- 
da effectiva ,  e  nada  mais ,  então  o  preço  do 
mercado  vem  a  ser  exacta ,  ou  aproximada- 
mente,  o  mesmo- que  o  preço  natural.  Toda 
a  quantidade  destinada  á  venda,  pôde  então 
ser  disposta  por  esse  preço,  e  não  por  mais ; 
e  a  competência  dos  differentes  vendedores 
obriga  a  todos  a  acceitaila  por  tal  preço,  e 
não  por  menos. 

A  quantidade  de  qualquer  mercadoria  tra- 
zida ao  mercado  naturalmente  se  proporciona 
á  demanda  efectiva.  He  de  interesse  de  todos 
que  empregão  sua  terra,  trabalho  ,  e  fundo, 
o  trazerem  as  respectivas  mercadorias  ao  mer- 
cado em  tal  proporção,  que  a  quantidade  des- 
tas nunca  exceda  a  demanda  effectiva  das 
mesmas;  e  he  de  interesse  de  todos  os  consu- 
midores, que  essa  quantidade  nunca  seja  me- 
nos do  que  tal  demanda. 

Se  em  algum  tempo  tal  quantidade  exce- 
de   a  demanda   effectiva  *    alguma  das  partes 
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componentes  do  seu  preço  necessariamente  he 
paga  por  menos  do  sen  valor  natural.  Se  esta 
parte  he  a  renda  da  terra ,  o  interesse  dos 
proprietários  dos  districtos  respectivos  imme- 
diatamente'  os  incitará  á  retirar  da  cultura 
liuma  parte  de  sitas  terras;  e  se.he  nos  salá- 
rios, ou  nos  proveitos  do  fundo  ,  o  interesse  dos 
trabalhadores,  em  hum  caso,  e  dos  capitalis- 
tas que  os  emprega  o  ,  no  outro  ,  os  incitará 
a  retirar  parte  de  seu  trabalho  e  capital,  do 
emprego  ou  industria  que  produzia  tal  merca- 
doria. Então  logo  a  quantidade  trazida  ao 
mercado  será  não  mais  que  a  sufficiente  a 
supprir  a  demanda  eítectiva.  Então  todas  as 
difterentes  partes  do  seu  preço  se  levanta- 
ráÕ  ao  seu  valor  natural ;  e  o  preço  total  da 
mesma  se  porá  ao  nível  do  seu  preço  na- 
tural. 

Se ,  ao  contrario  ,  a  quantidade  trazida 
ao  mercado  he  em  algum  tempo  inferior  á 
demanda  efíectiva ,  algumas  das  partes  compo- 
nentes do  seu  preço  devem^se  levantar  sobre 
a  sua  taxa  ou  preço  natural.  Se  he  a  renda, 
o  interesse  de  todos  os  senhorios  de  terras  natu- 
ralmente os  incitará  a  preparar  mais  terra  para 
produzir  tal  mercadoria ;  se  são  os  salários ,  ou 
os  proveitos,  o  interesse  de  todos  os  trabalha- 
dores e  capitalistas  os  incitará  logo  a  empregar 
mais  trabalho  e  fundo  ern  a  preparar  e  trazer 
ao  mercado.  Então  quanto  antes  ahi  virá  a 
quantidade  sufficiente   a  supprir   a  demanda 
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effectiva.  Logo  as  differentes  partes  componen- 
tes do  seu  preço  desceráõ  ao  seu -nivel  natu- 
ral ,  e  o  preço  total  da  mercadoria  se  porá 
no  equilíbrio  do  sen  preço  natural. 

Por  tanto  o  preço  natural  he ,  por  assim 
dizer ,  o  ponto  central ,  á  que  os  preços  de  to- 
das as  mercadorias  estão  continuamente  gravi- 
tando. Differentes  accidentes  podem  ás  vezes 
suspender  a  balança  ,  ora  acima  ,  ora  abaixo : 
porém,  quasquer  que  sejão  os  obstáculos  que 
impedem  assentarem  os  valores  das  cousas  no 
seu  centro  de  repouso  ,  e  na  continuação  delle  , 
todavia  os  preços  das  mesmas  estão  continua- 
mente tendendo  ao  seu  natural  equilíbrio;"  e 
consequentemente  a  quantidade  total  da  in- 
dustria -annnalmente  empregada  para  trazer 
qualquer  mercadoria  ao  mercado  ,  naturalmen- 
te se  proporciona ,  nesta  maneira ,  á  demanda 
effectiva. 

Porém  em  alguns  empregos  a  mesma  quan- 
tidade de  industria  produzirá,  em  differentes 
annos,.  mui  differentes  quantidade^  de  merca- 
dorias; entretanto  que,  em  outros,  produzirá 
a  mesma ,  ou  quasi  a  mesma  quantidade  delias. 
O  mesmo  numero  de  trabalhadores  na  agri- 
cultura produzirá  ,  em  differentes  annos ,  mui 
differentes  quantidades  de  trigo  ,  vinho  •  e 
azeite.  &c.  Porém  o  mesmo  numero  de  fian- 
deiros e  tecelões  produzirá  cada  anno  a  mesma 
ou  quasi  a  mesma  quantidade  de  patino- de 
linho  e  de  Jã.  He  pois  somente  o  producto  méy 
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dio  t  (isto  lie  ,  ô  ordinário)  de  qualquer  espécie 
de  industria ,  que  se  pôde ,  em  algum  respei- 
to ,  proporcionar  á  demanda  effectiva ;  e  como 
o  seu  actual  producto  ás  vezes  he  muito 
maior  ,  e  outras  vezes  muito  menor,  .que  , o  seu 
producto  médio  ,  ou  ordinário  ,  a  quantidade  das 
mercadorias  trazidas  ao  mercado  algumas  vezes 
excederá  grandemente  ,  e  outras  vezes  será  mui- 
to assas  menos ,  da  demanda  effectiva.  Ainda  que 
a  demanda  continuasse  a  ser  a  mesma  ,  com 
tudo  o  seu  preço  do  mercado  seria  sujeito  á 
grandes  fluctuaçÕes  ;  (*)  e  algumas  vezes  iria 
muito  abaixo,  e  outras  vezes  muito  acima  do 
seu  preço  natural.  Em  outra  espécie  de  indus- 
tria, o  producto  de  iguaes  quantidades  cie  tra- 
balho ,.  sendo  sempre  o  mesmo,  ou  quasi  o 
mesmo  ,  se  pôde  mais  exactamente  proporcio- 
nar á  demanda  effectiva.  Em  quanto  esta  de- 
manda continua  a  ser  no  mesmo  gráo ,  o  pre. 
ço  do  mercado  das  mercadorias,  também  vem 
a  ser  absolutamente ,  ou  aproximadamente  ',  o 
mesmo  que  o  preço  natural.  A  experiência 
mostra  que  o  preço  dos  panos  de  linho  ,  e  de 
lã ,  não  he  sujeito  á  tão  frequentes  ,  nem  tão 
grandes  variações ,  como  o  preço  do  trigo. 
O  preço  daquelles  varia  só  com  as  variações 
da  demanda;    e  o  deste  varia,   não  só  com  as 


(*)  Usei  deste  termo  ainda  que  roethaphorico  p 
elle  claramente  exprime  a  semelhança  do  fluxo  e  re- 
fluxo das  ondas  e  marés,  para  dar  ide'a  da  alternativa 
com  que  ©s  preços  se  revezão  no  mercado. 
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variações  da  demanda,  mas  tanr.be m  com  as 
milito  maiores,  e  mais  frequentes,  variações 
da  quantidade  trazida  ao  mercado  para  supprir 
tal  demanda. 

As  fluctuaç5es  temporárias,  e  conforme  ás 
occasioes,  no  preço  do  mercado  de  qualquer 
mercadoria  cahem  principalmente  sobre  as  par- 
tes do  seu  preço,  que  se  resolvem  em  salários 
e  proveitos:  a  parte*  que  se  resolve  em  ren- 
da, he  menos  sujeita  á  taes  variações.  Huma 
renda  certa  em  moeda  não  he  por  ellas  influi- 
da  em  cousa  alguma,  seja  na  sua  quota,  seja 
no  seu  valor.  A  renda  que  consiste  ou  em 
certa  proporção  ,  ou  certa  quantidade  de  pro- 
ducto  rude ,  .sem  duvida  lie  influída  no  seu 
valor  annual  por  todas  as  flutuações  temporá- 
rias no  preço  do  mercado  do  mesmo  produ- 
cto ;  porém  raras  vezes  he  influicía  por  ellas 
na  sua  quota  annual.  Ajustando-se  as  condi- 
ções do  arrendamento  ,  o  senhorio  e  o  lavrador 
esforeão-se  ,  conforme  o  seu  melhor  juizo  ,  a 
ajustarem  esta  quota,,  não  conforme  ao  preço 
do  producto  em  alguns  tempos  ,  mas  -segundo 
o  seu  preço  médio  ou  ordinário. 

Taes  flutuações  influem ,  tanto  no  valor  , 
como  na  quota ,  dos  salários  e  proveitos ,  con- 
forme acontece  esrar  o  mercado  sobrecarrega- 
do ou  desprovido  de  mercadorias ,  ou  de  tra- 
balho,  isto  hes  de  obra  feita,  ou  de  ohra  a 
fa^er.  Hum  íutto  publico  levanta  o  preço  do 
pano   preto  (cujo  mercado   he   quasi  sempre 
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desprovido  em  táes  occasiões )  e  augmenta  os 
proveitos  dos  mercadores",  que  possuem  algu- 
ma considerável  cjiiantidade  de  taes  sortimen- 
tos ,  de  que  não  podem  dispor  nesse  tempo. 
Porém  o  mesmo  hirto  não  influe  sobre  os  salá- 
rios dos  tecelões;  pois 'então  o  mercado  esta 
desprovido  de  mercadorias ,  e  não  de  traba- 
lho;  de  obra  feita,  e  não  de  obra  a  fa^ei*. 
Mas  elle  levanta  os  salários  dcs  alfaiates ;  pois 
o  mercado  desse  offiuo  está  desprovido  de 
trabalho ,  e  ahi  há  huma  demanda  effectiva 
para  mais  trabalho,  isto  lie,'  de  mais  obra  a 
fazer ,  do  que  se  pôde  alcançar.  Elle  abaixa 
o  preço  das  sedas  e  panos  de  cor;  e  por  tanto 
diminue  os  proveitos  dos  mercadores,  que  tem 
alguma  considera\7el  quantidade  dessas  fazen- 
das. Elle  abaixa  também  os  salários  dos  obrei- 
ros empregados  em  preparar  raes  mercado- 
rias ;  porque  cessa  toda  a  demanda  delias  por 
seis  mezes,  e  talvez  por  hum  anno;  pois  en- 
tão o  mercado  ahi  está  sobrecarregado  tanto 
desses  géneros ,  como  do  trabalho  respectivo. 
Porém,,  ainda  que  o  preço  do  mercado 
de  qualquer  mercadoria  esteja  continuamente, 
por  assim  dizer  ,  gravitando  para  o  preço 
natural ,  comtudo  algumas  vezes  particulares 
accidentes ,  e  outras  vezes  causas  naturaes  ,  © 
também  particulares  regulamentos  de  policia, 
podem  em  muitas  mercadorias  sustentar  o  pre- 
ço do  mercado  por  longo  tempo ,  muito  acima 
d.o  seu  preço  natural. 
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Quando  ,  pelo  augmento  dâ  demanda 
~effectiva,'o.  preço  do  mercado  de  alguma  mer- 
cadoria se  levanta. muito  sobre  o  preço  natu- 
ral, aqttelles,  que  empregão  os  seus*  fundos 
para  supprir  tal  .  mercado  ,  são  geralmente 
cuidadosos  em  occultar-o  bom  cambio.  Se  elle 
fosse  conhecido  3  o  seu  grande  proveito  excita- 
ria a  muitos  novos  rivaes ,.  para  empregarem 
os  seus  fundos  na- mesma  direcção.  Assim  ,  sen- 
do logo  plenamente  sup.prida.  a  demanda  eííe- 
ctiva ',  o  preço  do  mercado  seria  reduzido. ao 
seu  preço  natural,  e  talvez  por  algum  tempo 
ainda  abaixo  delle.  Se  o  mercado  está  á  gran- 
de distancia  da. residência  dos  que  a  supprem  , 
estes  poderia  o' -guardar  o  segredo,  e  por  muito 
tempo  gozar  de  seus  proveitos  extraordinários, 
sem  alguns  novos  rivaes. .  Comtudo  deve-se 
reconhecer ,  que  segredos  destç  género  raras 
vezes  se  podem  sustentar  por  muito  tempo. 

Segredos  nas  manufacturas  são  capazes 
de  se  sustentarem  por  mais  tempo  de  que  os 
segredos  em  commercio.  Hum  tintureiro ,  que 
achou  os  meios  de  produzir  certa  côr,  com 
materiaes  que  lhe  custão  somente  a  metade 
do  preço  commum  ,  pôde  com  boa  economia 
gozar  da  vantagem  de.  sua  descoberta  ,  em 
quanto  vive  ,  e  ainda  deixaíla  em  legado  á 
seus  herdeiros.  Gs  seus  ganhos  extraordinários 
provém  do  alto  preço  pago  pelo  seu  especial 
trabalho. 

Taes  levanraraeiitos-.no  preço  do  mercado 
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são  evidentemente  os  effeitos  de  particulares 
accidentes ,  cuja  operação  pôde  muitas  vezes 
durar  por  muitos  annos. 

Algumas  producções  naturaes  requerem 
tal  singularidade  de  terreno  e  situação ,  que 
toda  a  terra  em  hum  grande  paiz  >  própria  a 
produzillas,  pôde  não  ser  sufficiente  a  supprir 
a  demanda  effectiva  das  mesmas-  Em  conse- 
quência toda  a  quantidade  delias  trazida  ao 
mercado  pôde  ser  vendida  aos  que  estão  prom- 
ptos  a  dar  mais  do  que  he  sufficiente  á  pagar 
a  renda  da  terra,  que  as  produzio ,  juntamen- 
te com  os  salários  do  trabalho ,  e  os  proveitos 
dos  fundos  empregados  em  os  preparar  e  tra- 
zer ao  mercado,  conforme  aos  seus  valoress 
naturaes.  Taes  mercadorias  podem  continuar 
por  séculos  á  serem  vendidas  por  este  alto  pre- 
ço ;  e  a  parte  delle  que  se  resolve  era  renda 
da  terra ,  lie ,  nesse  caso  ,  a  parte  que  geral- 
mente se  paga  acima  do  seu  valor  natural. 
A  renda  da  terra  que  dá  tão  singulares  e  esti- 
madas producções ,  corno  a  renda  de  algumas 
vinhas  na  França  de  hum  terreno  e  situação 
particularmente  feliz,  não  tem  regular  pro- 
porção a  respeito  da  renda  de  outras  terras 
igualmente  férteis  e.  bem  cultivadas  na  sua 
vizinhança.  Ao  contrario  ,  os  salários  do  tra- 
balho ,  e  os  proveitos  cio  fundo  empregado  era 
trazer  taes  géneros  ao  mercado ,  raras  vezes 
estão  fora  da  sua  proporção  natural  a  respeito 
dos  outros  empregos  de  trabalho  e  fundo  nas 
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suas  vizinhanças.  Taes  altas' de  preço  do  mer- 
cado são  evidentemente  o  effeito'de  cansas 
natnraes,  que  pôde  impedir  o  ser  completa- 
mente supprida  a  demanda  effectiva  de  algu- 
mas mercadorias,  e  que  por  tanto  pôde  conti- 
nuar a  produzir  para  sempre  esse  eifeito. 

Qualquer   monopólio    concedido     á    hu~ 
ma  pessoa »  ou  companhia   commerciante  ,    tem 
o  mesmo  effeifo  como    o  segredo   em   commer- 
cio  ou  manufactura.    Os  monopolistas,    tendo 
o   mercado   constantemente   desprovido  ,    não 
suppríndo   jamais   bastantemente     a   demanda 
effectiva  ,   vendem    as  suas  mercadorias  muito 
além    do    preço   natural  ,    e   levantão    os  seus 
ganhos  ,  quer  estes  consistão  em  salários,  quer 
cm  proveitos ,    acima   do  seu  valor  natural.  O 
prefv  do  monopólio  he  sempre  o  mais  alto  que 
se  pôde  obter   em    occasião   á   elle  favorável, 
Ao  contrario,  o  preço  natural,  ou  o  preço  da 
livre  concurrencia ,    he   o    mais   baixo    que  se 
pôde  alcançar,  ainda  que  não  em  toda  a  occa- 
sião ,    mas    por   algum    tempo    considerável. 
Aquelle  he  sempre?   o  mais  alto   que   pôde  ser 
extorquido  dos  compradores;  e  este  he  o  mais 
baixo  que  os  vendedores   de  ordinário   podem 
dar,    continuando    aliás    ao   mesmo  tempo    o 
seu  negocio. 

Os  privilégios  exclusivos  das  Corporações , 
e  os  Estatutos  dos  aprendizes  das  artes,  e  to- 
das as  íeis  ,  que  em  certos  empregos  restrin- 
gem a  concurrencia  á  menor  numero  de  pes- 
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soa,  do  que  aliás  irião  para  elles,  tem  a 
mesma  tendência,  ainda  que  em  menor  gráo. 
Elles  são  numa  sorte  de  largos  monopólios;  e 
podem  muitas  vezes  por  séculos ,  em  todas  as 
classes  dos  empregos ,  sustentar  o  preço  alto» 
que  no  mercado  levantarão  ,  de  certas  mercado- 
rias acima  do  preço  natural ,  e  também  manter 
tanco  os  salários  do  trabalho  ,  como  os  proveitos, 
do  fundo  empregado  nelles  ,  alguma  cousa 
mais  alto  do  seu  valor  natural. 

Taes  altas  no  preço  do  mercado  podem  du- 
rar tanto  tempo ,  quanto  permanecerem  os  re- 
gulamentos da  policia,  que  lhes  derão  occasião. 

O  preço  do  mercado  de  qualquer  merca- 
doria, ainda  que  possa  continuar  longo  tempo 
acima  do  seu  preço  natural,  raras  vezes  pode 
continuar  a  ser  abaixo  desse  preço:  pois  ,  lo- 
go que  alguma  parte  de  tal  preço  lie  paga 
abaixo  do  seu  valor  natural,  as  pessoas  cujo 
interesse  lie  assim  prejudicado ,  immediatamen* 
te  sentiriao  a  perda ;  e  se  esforçarás  a  retirar, 
quanto  antes,  proporcional  quantidade  de  ter- 
ra, trabalho,  e  fundo,  de  ser  empregada  era 
produzir  tal  mercadoria ,  até  que  a  quantida- 
de desta  trazida  ao  mercado  seja  não  mais 
que  a  sufficiente  a  supprir  a  demanda  effecti- 
va ;  e  por  tanto  o.  seu  preço  do  mercado  logo 
se  elevará  ao  preço  natural.  Isto  assim  aconte- 
ceria onde  houvesse  perfeita  liberdade  de  in- 
dustria. 

Os  mesmos  Estatutos  dos  aprendizes  das 
f  ii 
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artes,  e  as  mais  leis  da*  Corporações,  que,  es- 
tando alguma  manufactura   em   prosperidade, 
possibilitão  aos,obreiros  levantar  o  preço  dos  sa- 
lários muito  acima  da  respectiva  taxa'natural , 
ás  vezes,    quando   ella  descahe ,    os  obrigão  a 
abaixar  muito  o  mesmo  preço.    Como  ,  no  pri- 
meiro   caso  ,    taes  Estatutos    e   Leis    excluem 
muitas    pessoas     do    emprego    dos    incorpora- 
dos ,   assim  ,  no  segundo  caso ,  também  os  ex- 
cluem de  muitos  empregos,  que  aliás  sem  isso 
poderião  ter   em  tempo   de  adversidade.    Com 
tudo    o  effeito   de  taes  regulações    não  lie  tão 
durável    em  abaixar    os  salários    dos  obreiros  , 
como   em  levantallos  acima   de  seu  valor  ,    ou 
taxa  natural.    A  sua   operação   nesta  via  pôde 
durar    muitos    séculos ;    porém    na   outra    via , 
não  pôde  durar   rnais   que    as  vidas   de  algum 
dos  obreiros,  que  forão  educados  no  emprego 
no  tempo    da   sua  prosperidade.    Quando  elies 
fallecem  ,  o  numero  dós  que  depois  entrão  para 
tal  emprego  ,  naturalmente -se  proporciona  á  de- 
manda effectiva.  Deve  ser  mui  violenta  a  poli- 
cia de  hum  pah  (como  o  da  índia,  e  a  do  an- 
tigo Egypto,   onde   cada  pessoa  he  obrigada, 
por^  principio   de    religião ,    a   seguir   a   oceu- 
paçao  de  seu  pai ,   suppondo  que  commette  o 
mais  hórrido  sacrilégio,  se  a  muda  por  outra) 
para  que  possa  em  algum  particular  emprego  , 
e  por  varias  gerações  suecessivas,  fazer  descer 
os   salários   do  trabalho ,    ou   os    proveitos    do 
fundo ,  abaixo  do  seu  valor  natural. 
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Dos  Salários  do  Trabalho. 


producto  do  trabalho  constitue  a  natural 
recompensa ,   ou  o  salário   do  mesmo  trabalho. 

No  original  estado  das  cousas,  qne  prece- 
de a©  estabelecimento  do  direito  de  appropria- 
ção  da  terra,  e  de  accumúlação  do  fundo,  to- 
do o  producto  do  trabalho  pertence  ao  traba- 
lhador. Este  então  não  tinha  nem  senhorio  de 
terra ,  nem  capitalista ,  com  que  repartisse  esse 
producto. 

Se  continuasse  este  estado  ,  os  salários  do 
trabalho  se  augmentarião  com  todos  os  aug- 
mentos  das  potencias  productivas  do  mesmo 
trabalho ,'  procedidas  da  sna  divisão.  Todas  as 
cousas  então  virião  a  ser  gradualmente  mais 
baratas ;  pois  então  serião  produzidas  por  me- 
nor quantidade  de  trabalho. 

Mas,  logo  que  a  terra  veio  a  ser  proprie- 
dade particular  de  alguém  ,  o  senhorio  delia 
exige  partilha  de  quasi  todo  o  producto  ,  que 
o  trabalhador  pôde  produzir  ou  colher.  A  sua 
renda  vem  a  ser  o  primeiro  desconto  ou  des- 
■  falque  do  producto  do  trabalho  ,  que  he  em- 
pregado sobre  a  terra. 

Raras  vezes  acontece  que  a  pessoa  que 
lavra  hum  terreno,  tenha  de  que  se  manter 
até  a  colheita  da  seara.  Em  geral,  a  sua  man- 
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tença  lhe  he  adiantada  pelo  fundo  de  quem 
o,  emprega ,  isto  he  l  pelo  fundo  do  rendeiro 
da  mesma  terra;  o  qual  não  teria  interesse  em 
empregar  os  jornaleiros  do  campo,  sem  que 
alias  estes  lhe  dessem  partilha  no  produeto  do 
seu  trabalho,  reembolsando-Ihe  o  capital  des- 
pendido, com  o  competente  proveito.  Este  pro- 
veito faz  o  segundo  desconto,  ou  desfalque 
tio  produeto  -do  trabalho  empregado  sobre  a 
terra.  ° 

O  produeto   de   quasi   todo     outro  traba- 
lho lie  sujeito  á  desconto  semelhante.  Em  todas 
as  artes   e  manufacturas,   a   maior  parte   dos 
obreiros    esta  cm  necessidade   de  hum  mestre 
<©u  capitalista,  para  lhes  adiantar  os  materiaes 
da  respectiva  obra,   e  seus  salários   e  manten- 
ça,   ate  ser  acabada  a  mesma  obra.   Estes  por 
tanto  deyem  entrar   em  partilha   do   produeto 
do  trabalho  dos  mesmos  obreiros;    e  tal  parti- 
lha vem   a  ser   o  valor   que  o  mesmo  trabalho 
acerescenta  aos  materiaes  sobre  que  he  empre- 
gado ;  e  nesta  partilha  consiste  o  proveito  das 
pessoas  que  dão  emprego  á  faes  obreiros.    * 

Gs  salários  communs  do  trabalho  depen- 
dem em  toda  a  parte  do  contracto  feito  entre 
o  obreiro  e  quem  o  emprega  ,  cujos  interesses 
alias  nao  são  os  mesmos.  Os  obreiros  dese- 
jão  ganhar  o  mais  possível ;  e  os  que  os  em- 
pregão  ,  desejão  dar  lhes  o  -menos  possível- 
aqueiles  são  dispostos  a  eolloiarem-se ,  afim 
de  levantarem  os  salários   de   seu   trabalho 
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e  estes  a  praticarem  igual  colloio  para  fazellos 
abaixar. 

Náo  he  com  tudo  difficil  prever  qual  dos 
dons  partidos  terá,  quasi  sempre,  a  vantagem 
na  contenda,  e  qual  forçará  ao  outro  a  sub-- 
metter-se  ás  condições  do  trato.  Os  mestres  e  ca- 
pitalistas/sendo  poucos ,  podem  mais  facilmen- 
te colloiarem-se.  Além  disto  as  Leis  não  prohi- 
bem  os  colloios  destes,  como  os  prohibem  aos 
obreiros.  Hum  proprietário  e  rendeiro  de  ter- 
ras,  hum  mestre  de  fabricas,  e  hum  negcciati- , 
te  ,  ainda  que  não  empreguem  hum  só  obreiro  , 
todavia  poderião  em  geral  viver,  hum  anno  ou 
dous  ,  dos  fundos  que  já  tem  adquirido,  porem  a 
maior  parte  dos  obreiros  não  snbsistirião  por  si 
huma  semana ,  ou  hum  mez  ;  e  raros  serião  os 
que  se  podessem  manter  sem  emprego  por  hum 
anno.  Na  verdade  o  obreiro  pode  ser  tão  ne- 
cessário a  quem  o  emprega,  como  este  o  lie 
áquelle.  Mas  a  necessidade  deste  não  he  tão 
immediata.  Posto  os  obreiros  ás  vezes  se  com- 
binem ,  para  levantarem  os  salários ,  com  tudo 
a  maior  parte  logo  se  submette  ás  condições 
de  quem  lhes  dá  obra ,  para  terem  subsistên- 
cia,  e  a  sua  opposição  não  tem  effeito  ,  ou 
mal  o  tem  para  sen  castigo ,  e  ruina. 

Porém  ,  ainda  que  nas  disputas  dos  mes- 
tres e  capitalistas  com  os  seus  obreiros ,  aquel- 
les,  em  geral,  tenhão  a  vantagem,  com  tudo 
ha  certa  razão,  ou  quota  de  salários,  abaixo 
da  qual  parece  impossível  fazer   abaixar  por 
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algum    tempo  considerável   os   ordinários  salá- 
rios     ainda    das   ínfimas  espécies  "de  trabalho 
Convém    que    qualquer   trabalhador  sem- 
pre  viva   de  sua  obra;   e  por  tanto   os  respe- 
ctivos salários  devem,  ao  menos,  ser  sufficien- 
tes  a  manteilo.    Convém  que,    em- muitas  oc 
casioes ,  estes  salários  sejão  mais  que  snfficien- 
tes  para   a  sua  subsistência:    aliás  ser-íhes-hia 
impossível  sustentarem  família ;  e  então  a  ra- 
ça  de   raes   obreiros    não    poderia  durar    além 
da  primeira  geração.    Mr.  Cantillon    por  esta 
razão  parece  suppor ,  que  a  infinia  espécie  de 
trabalhadores  deve.,   em  toda  a  parte  .ganhar 
ao  menos  o  dobro   do .  necessário    á  sua  própria 
mantenha;   afim  de ,    huns    por  outros,   pode- 
rem sustentar  dous  filhos;  pois  o  trabalho    da 
mulher  <  visto   lhG   ser  preciso    tratar    assidua- 
mente   de    seus    filhos  ,  )   suppõe  se    não    ser 
mais  que  o  sufficiente    a  prover   ao  necessário 
para  si  mesmo.  Tem-se  calculado  ,  que  a  meta- 
de das  crianças  nascidas  morrem  antes  da  ida- 
de  vinl.    Por  esta  conta  pois   os  trabalhadores 
das   classes  mais   pobres  devem,   hims  por  ou- 
tros,   criar  ao   menos   quatro    filhos;    afim   de 
que    dous   possão    ter    igual   probabilidade    de 
chegarem     á     idade     de    homens.     Suppõe-se 
que   a  necessária    mantença  de  "quatro    filhos 
iie  qnasi  igual  á  de  hum  homem.    Todavia  ha 
certas  circunstancias,,  que  algumas  vezes   dão 
a  vantagem  aos  trabalhadores,  e  os  possibilitão 
a  levantar   os  seus  salários  consideravelmente 
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acima    da   dita  quota  ,   a  qual   evidentemente 
he   a   mais  baixa    que  seja  compatível    com  a 
humanidade. 

Quando    em   algum    paiz    continuamente 
cresce  a  demanda   de  serviços   dos  que  vivem 
de  salários ,  e  em  cada  anno  ha  fundos  para  se 
dar  emprego  á  maior  numero  de  obreiros    dos 
que  empregados   no   anno    antecedente ,    ellès 
não  tem  precisão  de  se  colloiarem  para  levan- 
tarem  os  seus  salários.    A  falta   de  mãos  c  oca- 
siona numa  competência  entre  os  que  desejão 
empregallos :    e  logo  estes  porfião  huns  contra 
os  outros ,    para  adquirirem    obreiros ;   e  assim  . 
então    os   proprietários     de    terras    e   fundos 
voluntariamente    rompem     o     natural    colloio 
com  que  costumão  oppor-se  para  .se  não  levan- 
tarem   os  salários. 

He  evidente  que  a  demanda  de  serviços 
dos  que  vivem  de  salários ,  não  pôde  crescer  se- 
não em  proporção  ao  augmento  dos  fundos  des- 
tinados ao  pagamento  dos  mesmos  salários.  Estes 
fundos  são  de  dons  géneros:  o  primeiro  ,  he  o 
redito  que  excede  o  necessário  a  mantença  de 
seus  donos;  e  o  segundo,  he  o  capital  que  ex- 
cede o  necessário  para  o  emprego  dos  mesmos» 
Quando  o  senhorio  da  terra,  que  vive 
de  ammidades,  ou  o  capitalista,,  cujo  redito 
consiste  no  interesse  do  seu  dinheiro,  tem 
maior  renda  do  que  julgão  sufficiente  á  man- 
ter a  sua  própria  familia  ,  elles  empregão  todo 
o  seu  supérfluo ,  ou  parte    delle  ,   em  manter 


0 


_,>^p 


I 


C  Q°0 
•  a  Iium   ou  mais  criados.    An<»mentando-«:  -m 
supérfluo,  logo  elies  natura^™,     ? 
rao  o  numero  dos  seus  criados. 

Quando  hum  obreiro  independente  tal 
como  he  hum  tecelão,  ou  hum  çaoateiro l  tem 
adquirido  mais  fundo,  do  que  he  sufficieníe 
a  comprar  os  mareriaes  da  sua  própria  obra 
e  a  manter.se  até  que  possa  dispor  delia ,  elJe 
naturalmente  emprega  hum  ou  mais  jornalei- 
ros, salariando-os  com  aquelle  supérfluo ,  afim 
de  tirar  proveito  pela- obra  dos  me'smos;  Au*- 
■mentando-se  tal  supérfluo ,  çile"  naturalmente- 
augmentará  o  numero  dos  seus  jornaleiros 

m      Consequentemente    a   demanda    'dos  'mie 
vivem    de  salários  necessariamente  se  auqmenta 
com  o  augmento  do  redito,  e  do  fundo  de  cada 
IWty  e  não  he  possível  que  haja  decrescer  sem 
tal  augmento.    Ora    no  augmento  do  redito    e 
*to  fundo,  donde  este  redito  provém,  consiste 
o  augmento  da  riqueza  nacional.   Por  tanto  a 
demanda  dos  que  vivem  de  salários  naturalmen- 
te cresce  com  o  augmento  da  riqueza  nacional; 
e  naohe  possível  que  haja   de  crescer   sem  ella. 
Mao  he    a  actual  grandeza    da  opulência 
de  huma  Nação ,  mas  o  seu  continuo  progres- 
so    a  razão  que  occasiona    o  levantarem-se  os 
salários   do   trabalho.    Consequentemente    taes 
salários    são    os    mais  altos  ,    não    nos   paizes 
mais  ricos ,   sim    nos  que   se  achão   em  estado 
progressivo   de  riquezas  accumulando  de  a  imo 
a  aru^o   mais  fundos,    Certamente  Inglaterra 
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he  mais  rica   que  o  Norte  d' America  ;   e  com 
tudo    os   salários    do   trabalho   são    mais    altos 
neste    do   que    naquelle   paiz  ,    não    obstante 
que  n* America  o  preço  dos  artigos   de  subsis- 
tência  seja   mais  barato    do  que    em  Inglater- 
ra.   Ainda  que  na  metrópole  o  salário  do  tra- 
balho   pago    em   moeda   seja    maior,    todavia 
naquella  Colónia  o  preço  real  do  trabalho  ;  isto 
he  3    o  real  cominando  que   o  trabalhador  tem 
dos  artigos  necessários  e  cominados  â  vida  ,  Oo 
que   consiste  a  sua   Verdadeira  recompensa,  > 
he   mais  alto  ainda  em  maior  proporção:    e  a 
razão  he  ,  porque,  ainda  que  o  Norte  ^Ame- 
rica  não  seja   tão  rico  como  Inglaterra,    com 
tudo  acha-se  em  estado  progressivo    de  prospe- 
ridade ,   avançando   com  muito    maior  rapidez 
para  a  recresceiite  adqiiisição  de  riquezas,- 

O  mais  decisivo  signal  de.  prosperidade  de 
hum  pa'12;  he  o  augmento  do  numero  de  seus 
habitantes.  SuppÕe-se  que  na  Gram-Bretanha , 
e  em  outros  paizes  da  Europa,  a  sua  popula- 
ção não  dobra  em  menos  de  quinhenros  an- 
nos.  Mas,  nas  Colónias  Britannicas  do  Norte 
d'America  ,  acha-se  que  ella  dobra  em  vinte 
a  vinte  cinco  annos.  Presentemente  este  aug- 
mento não  procede  principalmente  da  conti- 
nua importação  de  novos  habitantes,  mas  da 
grande  multiplicação  da  espécie  humana  na- 
quelle paiz.  O  trabalho  he  ahi  tão  bem  re- 
compensado, que  numa  numerosa  família  de 
meninos  ,    longe    de   ser  hum   encargo    aos 
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pais ,   he-lhes  antes  huma  fonte  de  opulência 
e.  prosperidade.    Huma  viuva   com  quatro   ou 
cinco  filhos ,  que  nas  ciasses  médias  e  inferiores 
da  gente  da  Europa  ,  teria  pouca  probabilidade 
de  novo  cazamento ,    ali  frequentemente  acha 
outro  marido  ,  tendo-se  o  consorcio  por  si  só  co- 
mo huma  fortuna:  o  vaior  dos  filhos  lie  ,  nes- 
sas partes,  o  maior  de  todos  os  incitamentos  ás 
uniões  conjugaes.  O  trabalho  de  qualquer  des- 
ses que  se  emancipa,  sahindo  da  casa  do  pai, 
em  cem  libra*  esterlinas,  liquidas  de  despeza.' 
Estes  filhos  também   se  cazão  mui  cedo.    Não 
obstante  porém  o  grande  augmento   de  popu- 
lação ,   que  de  tudo  isto   resulta,   ha   naquei- 
le  paiz  sempre  queixa  de  falta  de  braços ;  por- 
que a  demanda  dos  trabalhadores ,  e  os  fundos 
destinados  a  maiitellos ,  crescem  ainda  mais  ac- 
eleradamente do  que  he  possível  achar-se  em 
o  numero,    de  obreiros    que  se  desejaria  em- 
pregar. 

Ainda  que  a  riqueza  de  hum  paiz  seja 
mui  grande,  com  tudo,  achando-se  por  muito 
tempo  estacionaria,  não  se  deve  esperar  que 
ahi  sejão  mui  altos  os  salários  do  trabalho: 
pois,  seus  fundos  destinados  para  pagamento 
dos  mesmos  salários  continuão  por  vários  sécu- 
los a  ser  os  mesmos ,  ou  quasi  os  mesmos ,  o 
numero  dos  trabalhadores  empregados  em  ca- 
da  armo  pôde  facilmente  supprir ,  e  ainda 
com  algum  excesso  ,  os  empregos  precisos 
para  o  seguinte  atino.  Consequentemente  não 
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pôde  haver  ahi  falta   de  braços ,  nem  os  pro- 
prietários  de  terras  e. fundos  podem  ser  obri- 
gados   a  porfiar  luuis  contra    os  outros,   para 
alcançarem  obreiros.    Antes,  em  tal^caso  ,    os 
braços   naturalmente   se   multiplicarião   a  mais 
do  que  poderião  achar  emprego.    Haveria  por 
tanto  constante  falta  de  empregos,  e  por  isso 
os    trabalhadores    serião    obrigados    a    porfiar 
liuns  contra  os  outros ,   para  terem  oceupação 
de  que  vivessem.   Se  em   tal  paiz   os  salários 
do    trabalho   fossem    mais    que    suficientes    a 
manter   os  trabalhadores,    e  dar  á  cada  classe 
delles   d  possibilidade   de  sustentar  familia  ,  a 
concurrencia   dos   mesmos   trabalhadores,    eo 
interesse  dos  que  tivessem  fundos  para  empre- 
gallos,.logo   faria  diminuir   os  seus  salários  a 
mais  baixa  quota,    que  he  compatível    com  a 
humanidade.  Tal  he  o  estado  da  China. 

Por  se  achar  esse  Império  estacionário'  ha 
muitos  séculos  ,  nào  obstante  ser  hum  dos 
mais  férteis,  ricos,  bem  cultivados,  industrio- 
sos ,  e  mais  populosos  paizes  do  mundo  ,  com 
tudo  a  pobreza  das  classes  ínfimas  do  povo  ex- 
cede muito  a  que  'se  vê  ainda  nos  mais  pobres 
paizes  da  Europa.  Todavia  ainda  não  se  acha 
em  estado  retrogrado  de  riqueza  e  prosperi- 
dade ;  em  nenhuma  parte  as  suas  cidades  se 
achão  desertas ,  antes  as  terras  são  bem  culti- 
vadas,  e  não  se  vem  em  abandono.  Conse- 
quentemente he  claro  ,  que  ahi  continua  a  ex- 
ecutar-se  cada  anno  a  mesma  ou  quasi  a  mes- 
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ma  quantidade  de  trabalho  productivo  ;  e  por 
tanto  os  fundos  destinados  a  manter  tal  traba- 
lho ainda  não  se  diminuirão  sensivelmente 
Ai  ínfimas  classes  de  trabalhadores,  não  ob- 
stante a  sua  miserável  subsistência,  sempre, 
n'huma  via  ou  n'uutra  ,  exercem  a  respectiva 
industria,  para,  ao  menos,  contiiiuar-se  a 
manter  o  seu  numero  ordinário  de  gente. 

O  contrario  aconteceria   onde   os  fundos 
destinados  á  man tença  do  trabalho  fossem  sen- 
sivelmente descahindo.   Então   em    cada   anno 
o  numero   da  gente    de   serviço   em   todas   as 
differentes   classes   de  empregos,  ser  ião  menos 
que    no   anno  precedente.    Em   consequência, 
muitos  obreiros    que  antes  tinítão  sido  empre- 
gados   nas    classes    superiores  \  não    podendo 
achar    occupação    nos    respectivos    officios  ,   a 
irião  procurar  em  empregos  inferiores.   Ora  as 
classes  ínfimas  vendo-se  ,  não  só  já  sobrecarre- 
gadas  com  grande  numero   dos   seus  próprios 
obreiros,    mas    também    de    intrusos   supranu- 
merários,  que  trasbordão    das    outras  classes, 
soffrem  huma  concurrencia  tão  grande  ,  que  os 
salários    de  seu    trabalho   logo   se   reduzem    á 
mais  mingoada  e  miserável  subsistência.  Mui- 
tos de  lies  não  podendo  achar  emprego,   ainda 
offerecendo-se   a  trabalhar  pelo  mais  baixo  sa- 
lário ,  e  á  condições  as  mais  duras ,   ou  hão  de 
morrer  de  fome,    ou  pedir  esmollas ,   ou  com- 
metter  as  maiores  enormidades,  Nestas  circuns- 
tancias, miséria,  fome,  e  mortandade,  imme- 
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diatamente  prevalecerião  em  todas  as  classes 
inferiores ;  e  taes  males  dahi  se  extendem  ás 
classes  superiores ,  até  que  o  numero  dos  habi- 
tantes do  paiz  se  reduza  ao  numero  que  pôde 
ser  facilmente  mantido  pelo  reduto  e  fundo 
queahi  ainda  permanece,  e  que  escapou  á  ty- 
rannia  e  calamidade  que  destroio  o  resto. 

Por  tanto  a  liberal  recompensa  do  traba- 
lho ,  assim  como  he  o  necessário  effeito  da  pro- 
gressiva riqueza  nacional ,  também  vem  a  ser 
o  natural  symptoma  cia  mesma  riqueza.  A  quei- 
xa commum  de|  que  presentemente  o  luxo  se 
extende  até  as  ínfimas  classes  do  povo  ,  e  que 
os  trabalhadores  pobres  já  não  se  contentão , 
como  se.contentavão  nos  antigos  tempos,  com 
a  mesma  qualidade  de  alimento ,  vestido  ,  e 
accomodação,  convence,  que  não  só  se  aug- 
mentoii  o  seu  salário  nominal  em  moeda,  mas 
também  a  sua  real  recompensa,  isto  he,  a  sua 
maior  quantidade  e  variedade  do  necessário  e 
com  modo  á  vida.. 

O  melhoramento  no  passadio  das  classes 
inferiores  do  povo  deve-se  considerar  como 
vantagem ,  0-u  como  inconveniente  á  qual- 
quer Nação  ?_  A  resposta  he  clara.  Os  traba- 
lhadores de  diíFerentes  sortes  constituem  a 
maior  parte  de  qualquer  grande  corpo  políti- 
co. Ora  o  que  melhora  a  condição  da  maior 
parte  dos  membros ,  não  se  pôde  considerar 
como  prejudicial  á  todo  o  corpo.  Nenhum  Es- 
tado pôde  florecer ,   onde  a  maior  parte   dos 
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membros  que  o  compõe,  seja  pobre  e  miserável. 
Além  disto  pede  a  equidade,  que  os  que  dão 
o  sustento  ,  vestido ,  e  commodo  da  vida  á 
tgdo  o  corpo  do  povo ,  tenhão  também  huma 
tal  partilha  do  productp  do  seu  próprio  traba- 
lho,  com  que  se  ppssão  bem  manter,  vestir, 
,e  accomodar. 

Ainda  que  a  pobreza  sem  duvida  descor- 
çoe    o   cazarriento,   com    tudo    nem  sempre   o 
previne.    Ella  até  parece  favorável  á  geração. 
Vê  se  frequentemente  nas  terras  altas  da  Escó- 
cia a  huma  mulher  vivendo    quasi  meia  esfai- 
mada ,    e    todavia    ter    mais   de   vinte    filhos; 
quando  aliás  huma  senhora  de  cidade  9  bem  nu- 
trida ,   ás  vezes  lie  incapaz   de  ter  hum  filho, 
e  se  mostra  exhaurida.   logo    que  tem  dous  ou 
três.    A  esterilidade  tão  frequente  nas  mulhe- 
res ricas,  he   muito  rara    nas  de  ordem  infe- 
rior. O  luxo  no  bello  sexo,   ao  mesmo  tempo 
que  talvez  inflamme  a   paixão  para  o  gozo, 
parece   sempre   enfranqtiecer  ,.  e  ■  muitas  vezes 
inteiramente  destroir ,   as  potencias   da  gera- 
ção.   Porém  ainda  que  a  pobreza   não  previna 
a  geração,    com  tudo   he  estremamente  desfa- 
vorável á  criação   dos  filhos.    Em  alguns  luga-  , 
res  a  maior  parte    das  crianças   morrem   antes 
de  quatro  annos,  em   outras,  antes  de  sette, 
e  em  varias ,  antes  de  dez.  Esta  grande  mortan- 
dade  achasse  principalmente  nos  filhos  do  po- 
vo baixo  ,    que    não   os  pôde  bem   manter   e 
tratar.  Grande  numero  de  bel! as  crianças  se  vê 
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nos  quartéis  da  soldadesca ;  mas  os  officiaes  de 
grande  experiência  assegurão ,  que  mui  poucos 
chegão  á  idade  de  treze  ou  quatorze  annos , 
e  que  he  difficil  até  recrutar  nelles  tambores 
e  piíaaos.  Também  nos  hospitaes  dos  expostos, 
e  de  meninos  criados  pela  caridade  das  Paro- 
chias ,  a  mortalidade  he  ainda  muito  -  maior 
do  que  nos  filhos  do  povo  comnium. 

Toda  a  espécie  de  animaes  naturalmente 
se  multiplica  em  proporção  aos  meies  de  sua 
subsistência;  e  nenhuma  espécie  delles  se  pô- 
de jamais  multiplicar  além  de  taes  meios.  Em 
as  Nações  civilisadas ,  só  a  escaceza  de  subsis- 
tência pôde  nas  ordens  inferiores  do  povo, 
pôr  limites  á  ulterior  multiplicação  da  espécie 
humana;  e  isto  não  se  pode  fazer  em  outra 
via  senão  destro  índole  grande  parte  dos  filhos 
que    os  seus  fruetiferos  cazamentos  produzem. 

A  recompensa  liberal  do  trabalho ,  facili- 
tando aos  pobres  o  prover  melhor  á  criação 
de  seus  filhos ,  e  consequentemente  a  produzir 
maior  numero  delles ,  naturalmente  tende  a 
alargar  e  muito  excender  os  limites  deste  nu- 
mero. He  digno  de  se  observar ,  que  he  ne- 
cessário fazer-se  isto  ,  quanto  mais  aproxima^ 
damente  he  possível ,  em  proporção  ao  que  a 
demanda  do  trabalho  requer.  Pois,  se  esta  de- 
manda se  augmenta  continuamente,  a  recom- 
pensa liberal  do  trabalho  ha  de  necessariamen- 
te animar  em  tal  maneira  o  cazamento ,  e  a 
multiplicação  dos  trabalhadores ,  que  os  habi* 
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lite  a  supprir  esta  continuamente  progressiva 
demanda,  por  meio  de  numa  proporcional  con- ' 
«nuamente  progressiva  população.  Se  tal  re- 
compensa fosse  algum  tempo  menos, que  a  re- 
querida para  este  propósito ,  a  falta  de  braços , 
logo  faria  levantar  a  mesma  recompensa ;  e 
se  em  algum  tempo  fosse  mais ,  a  sua  excessi- 
va .multiplicação  faria  logo  abaixalla  até  á 
quota  absolutamente  necessária  para  o  traba- 
lhador poder  viver.  Então,  no. primeiro  caso, 
o  mercado  estaria  desprovido  do  trabalho  de- 
mandado;  e,  no  outro*  caso,  estaria  tão  sobre- 
carregado delle,  que  Jogo  forçaria  o  seu  preço 
a  vir  a  devida'  quota  que  as  circunstancias 
da  Nação  requererem. 

Deste  modo  vê-se  ,  que  a  demanda  de  ho- 
mens ,  bem  como  a  de  toda  outra  mercadoria  , 
necessariamente  regida  a  producfãò  dos  mesmos 
homens.  Tal  demanda  estimula  o.  augmento  da 
população  ,  quando  esta  vai  muito  lenta  ;  e  a 
faz  parar  ,  quando  avança  com  maior  rapidez 
do  que  os  fundos  do  paiz  podem  sustentar.  Es- 
ta demanda  de  homens  he  a  que  regula  e  li  mi' 
ta  o  estado  da  propagação  nos- diferentes -paires 
'do- mundo* 

Tem-se  dito  que  a  deterioração  das  for- 
ças e  a  morte  do  escravo  são  á  custa  de  seu 
senhor;  e  que  as  do  homem  livre  são  só  á  des- 
peza  deste  mesmo.  Com  tudo,  na  realidade, 
aquella  deterioração  e  morte  vem  a  ser ,  em 
hum   e  outro  caso,  por  cpnta   4e  quem   lhes 
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dá  emprego  e  mantença;  pois  os  salários  que 
se  pagão  á  quaesquer  jornaleiros  e  homens  de 
serviço  cie  toda  a  casta ,  ( sejão  livres  ou  es- 
cravos ,  3  elevem  ser  taes ,  que  estes ,  huns 
por  outros ,  adquirão  posses  para  manter  fi- 
lhos,  a  fim  de  poderem  continuar  a  raça  de  taes 
trabalhadores,  mantida  no  modo,  liberal,  es- 
caco, ou  miserável  ,  conforme  o  estado  d# 
Nação  he  progressivo,  estacionário,  ou  decli- 
nante. Mas,  ainda  que  a.  perda  de  força  e  vi- 
da do  trabalhador  livre  seja  igualmente  á  custa 
de  seu  amo  ,  todavia,  no  geral  ,  a  mantença 
do  homem  livre  lhe  custa  menos  que  a  do  es- 
cravo: pois  o  fundo  destinado  Cp°r  assim  di- 
zer) para  restabelecer,  e  reparar  a  deteriora- 
ção e  morte  do  escravo  ,  he  ordinariamente 
administrado  por  hum  senhor  negligente  ,  ou 
hum  feitor  desleixado ;  e  o  destinado  para  re- 
parar a  perda  do  homem  livre,  he  manejado 
pelo  mesmo  homem  livre  ,  qiíe .  tem  muito 
mais  cuidado  da  própria  vida.  Além  de  que 
as  desordens ,  que  geralmente  prevalecem  na 
economia  do  rico ,  naturalmente  se  introdu-' 
zem  na  administração  de  escravos ;  e  ,  ao  con- 
trario ,  a  estreita  -írugalidade  e  pareimonia 
do  pobre  naturalmente  se  estabelecem  na  admi- 
nistração que  os  obreiros  livres ,  por  via  de 
jegra,  fazem  de  tudo  que  lhes  pertence.  Sen- 
do tão  differente  a  economia  em  hum  e  outro 
caso ,  são  necessários  mui  differentes  gráos  de 
despeza  para  se  executar  a  mesma  quantida- 
g  ii 
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de  de  obra.  Por  esta  causa  se  mostra,  e  o 
confirma  a  experiência  de  todos  os  séculos  e 
Nações ,  que  a  obra  feita  por  homens  tivres 
vem  ,  em  fim  de  conta  ,  a  ser  mais  barata  ,  do 
que  a  executada  por  escravos. 

Do  exposto  lie  evidente,  que  a  recom- 
pensa liberal  do  trabalho ,  assim  como  lie  o 
cifeito  do  progresso  da  riqueza ,  assim  também 
he  a  causa  do  progresso  da  população.  Quei- 
Xar-se  de  tal  liberal  recompensa  ,  he  lamen- 
tur-se  do  necessário  effeito.e  causa  da  maior 
possível  prosperidade  publica.  Então  he  que 
a  condição  dos  pobres,  isto  he,  do  principal 
corpo  do  povo ,  parece  a  mais  confortada  e 
feliz. 

A  liberal  paga  do  trabalho  ,  não  só  anima 
a  população  ,  mas.  também  aug  menta  a  indus- 
tria do  povo.  Pois  toda  a  qualidade  lni mana 
melhora  em  proporção  ao  estimulo  e  fifvor  que 
recebe.  A  abundante  subsistência  do  trabalha- 
dor augmenta-lhe  a  força  do  corpo;  e  a  espe- 
rança C  que  tanto  conforta  a  todos  os  homens) 
de  melhorar-se  a  própria  condição,  e  de  finda- 
rem os  seus  dias  talvez  em  commodidade  e 
abnndancia  ,  o  deve  animar  a  esforçar-se  no 
trabalho  com  a  sua  possivel  energia.  Isto  con- 
firma-se  pela  experiência  :  pois  em  toda  a  par- 
•  te  onde  se  pagão  altos  salários ,  achamos  sem- 
pre os  obreiros  mais  activos ,  diligentes ,  e  ex- 
peditos, do  que  onde  taes  salários  são  baixos, 
por  exemplo,  em  Inglaterra 'mais   do  que  na 
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Escócia ,  na  vizinhança  das  grandes  cidades , 
do  que  nos  lugares  mais  remotos.  Na  verdade  , 
alguns  obreiros ,  quando  podem  em  quatro 
dias  ganhar  com  que  se  sustentem  toda  a  se- 
mana ,  ficão  inertes  nos  outros  três  dias.  Mas 
isto  não  se  verifica  na  maior  parte  delíes. 

Ao  contrario,  tem-se  observado  s  que  os 
obreiros ,  quando  são  pagos  por  peça ,  ou  cer- 
ta quantidade  de  obra  feita  ,  e  não.  por  jor-  , 
nal ,  são  mui  inclinados  a  sobrecarregarem-se 
de  obra ,  e  arruinarem  a  sua  saúde  e  consti- 
tuição em  poucos  annos.  Isto  se  experimenta 
e  verifica  não  sò  nas  manufacturas ,  mas  tam- 
bém nos  trabalhos  do  campo  ,  quando  se  pa- 
gão salários  mais  altos  que  os  ordinários  Por 
isso'quasi  todas  as  classes  de  artifices  são  sujei- 
tas á  alguma  enfermidade  particular,  occasio- 
nada  pela  excessiva  appiicação  de  trabalho  da 
sua  particular  espécie  de  obra.  Ramuzzini , 
eminente  Medico  italiano  ,  escreveo  hum  li- 
vro de  propósito  sobre  taes  enfermidades.  Não 
contamos  aos  soldados  como  a  gente  mais  in- 
áustriosa.  Comtudo ,  quando  são  empregados 
cm  algumas  sortes  de  obras ,  e  se  lhes  paga 
com  liberalidade  por  peça  ,  os  seus  officíaes 
são  muitas  vezes  obrigados  a  requerer  das 
pessoas  que  lhes  querem  dar  trabalho ,  que 
não  os  deixarão  ganhar  além  de  certa  ?om- 
ma  por  dia.  Faz-se  esta  estipulação  ,  porque 
a  mutua  emulação ,  e  o  desejo  de  niaior  ga» 
nho  ,    os   estimulão    a   sobrecarregaremTse  de 
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obra ,  e  arruinarem   a  sua  saúde  por  trabalho 
excessivo. 

A  applicação  excessiva  nos  quatro  primei- 
ros dias  de  trabalho  de  huma  semana ,  he  fre- 
quentemente a  real  causa  da  preguiça  dos  ou- 
tros três  dias ,  de  que  aliás  ha  tanta  e  tão  al- 
ta queixa. 

Grande  trabalho ,  seja  de  espirito  ou  de 
corpo,  continuado  por  muitos  dias  successi- 
vos ,  lie ,  na  maior  parte  dos  homens ,  segui- 
do de  tão  grande  desejo  de  allivio,  que^  á 
não  ser  restricto  pela  força  ,  ou  por  alguma 
forte  necessidade,  he  quasi  "irresistível.  Isto 
vem  a  ser  O  brado  da  Natureza  ,  que  requer 
ser  alliviada,  não  só  por  algum  descanço  "e 
passatempo,  mas  ainda  por  alguma  dissipação , 
e  inércia.  Se  não  he  attendida  a  sua  voz ,  as 
consequências  são  muitas  vezes  perigosas ,  e 
até  fataes.  Se  os  ricos  que  dão  emprego  aos 
pobres  ouvissem  os  dictames ,  não  já  só  da  ra- 
zão e  humanidade,  mas  ainda  dos  próprios  in- 
teresses, terião  frequentemente  motivo,  eacha- 
rião  mais  conta ,  antes  em  moderar',  do  que 
em  animar  a  applicação  do  trabalho  dos  seus 
obreiros.  Em  toda  a  espécie  de  negocio  e  em- 
prego mostra-se  pela  experiência,  que  o  que 
trabalha  com  tal  moderação  ,  que  pôde  traba- 
lhar constantemente ,  não -só  conserva  a  sua 
saúde  por  mais  tempo,  mas  também,  pelo  de- 
curso do  armo ,  vem  a  executar  a  maior  pos- 
sível quantidade  de  obra-. 
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Affirmão  alguns  que  nos  annos  em  que  os 
artigos  de  subsistência  são  mais  baratos  ,  os 
obreiros ,  no  geral ,  são  mais  preguiçosos ;  e 
que  são  mais  industriosos  nos  annos  caros. 
Donde  concluem,  que  a  abundante  subsistência 
relaxa ,  e  a  escaceza  delia  aviva ,  a  industria 
do  povo.  Não  se  pode  duvidar  que  huma  ex- 
traordinária abundância  em  algum  anno  faça 
preguiçosos  a  alguns  obreiros  :  mas  não  he 
mui  provável,  que  este  effeito  se  verifique  na 
maior  parte  delles ;  ou  que  os  homens ,  no 
geral ,  trabalhem  melhor  quando  são  mal  sus- 
tentados,  e  quando  estão  descorçoados  e  afíli* 
ctos,  do  que  quando  estão  enr  vigor  de  corpo, 
e  contentamento  de  animo  ;  quando  estão  fra- 
cos- e  enfermos,  do  que  quando  estão  em  boa 
saúde.  Tem-se  observado,  que  nos  annos  de 
de  falta  e  carestia  geralmente  ha  mais  doença 
e  mortandade  no  povo;  o  que  não  pôde  dei- 
xar cie  diminuir  o  producto   da  sua  industria. 

Nos  annos  de  abundância .,  os  criados  dei* 
xão  a  seus  amos ,  e  procurão  a  sua  subsistên- 
cia por  meio  de  alguma  obra  que  possão  fa- 
zer com  a  sua  própria  industria.  Mas  então 
a  mesma  barateza  de  provisões,  augmentando 
o  fundo  destinado  á  mantença  de  todos  os 
homens  de  serviço  ,  anima  aos  que  o  possuem, 
e  principalmente  aos  lavradores  ,  a  empregar 
rr.aior  numero  de  braços.  Em  taes  occasiões , 
os  lavradores  estão  antes  promptòs  a  empre- 
gar   maior  numero   cie  gentes   de  serviço   do 
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campo,  do  que  vender  o  seu  trigo  á  baixo 
preço.  Consequentemente  cresce  a  demanda 
que  fazem  de  jornaleiros;  ao  mesmo  tempo 
que,  pela  razão  dita,  se  diminue  o  numero 
destes  que  offertem  o  supprir  tal  demanda.  Por 
isso  o  preço  do  trabalho  se  levanta  frequente- 
mente nos  ânuos  baratos. 

Ao  contrario  ,  no*  annos  da  carestia  ,  a 
difficuldade  e  incerteza  de  subsistência  fazem 
que  todas  as  classes  de  trabalhadores  pobres 
tornem  para  o  serviço  dos  que  tem  fundos. 
Então  o  alto  preço  das  provisões  diminuindo  o 
fundo  destinado  para  a  mantença  da  gente 
de  servir»  dispõe  aos  ricos  antes  a  diminuir 
do  que  a  augmentar  o  numero  dos  que  já  ti- 
nhão  á  seu  serviço^  Também  nesses  annos  ain- 
da os  pobres  obreiros  independentes  muitas 
vezes  consomem  o  pouco  fundo  que  tinhão , 
e  que  os  suppriá  com  os  maieriaes  da  sua 
obra,  e  são  obrigados  a  se  oíferecerem  por 
meros  trabalhadores  jornaleiros ,  estando  prom- 
ptos  a  trabalhar  por  hum  salário  que  ape- 
nas lhe  dê  a  subsistência.  Em  taes  circuns- 
tancias ,  muitos  indivíduos  não  tem  emprego 
em  que  ganhem  facilmente  a  vida;  e  ha  mui- 
tas pessoas ,  que  tendo  fundos  para  empregai- 
los,  não  acceitão  o  trabalho  que  se  offerta  ,  se- 
não por  condições  mais  duras  do  que  he  ordi- 
nário. Dahi  provém  o  abaixarem  muito  os  sa- 
lários cie  todos  os  serviços  e  obreiros  nos  an- 
nos caros. 
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Por  esta  razão  he  que  nòs  annos  caros 
todos  os  mestres  e  capitalistas  podem  frequen- 
temente ajustar  á  melhor  conta  as  pessoas  que 
vivem  de  salários,  do  que  nos  annos  baratos, 
achando-os  naquelles  mais  humildes  e  depen- 
dentes do  que  nestes.  Por  isso  naturalmente 
todos  os  que  tem  fundos  a  empregar,  recom- 
mendão  os  annos  caros ,  como  os  mais  favorá- 
veis á  industria.  Os  senhorios,  e  os  rendeiros 
de  terras  CqlIe  são -as  maiores  classes  de  amos) 
não  tem  senão  este  motivo  para  se  compra?e- 
rem  dos  annos  da  carestia.  As  rendas  de  huns, 
e  os  proveitos  dos  outros ,  muito  dependem  do 
preço  das  provisões.  Todavia,  nada  pôde  ser 
mais  absurdo  do  que  o  imaginar,  que  os  ho- 
mens ,  em  geral  ,  trabalhem  menos  quando 
trabalhão  para  si,  do  que  quando  trabalhão 
para  outros.  Hum  pobre  obreiro  independe n-s 
te,  por  via  de  regra,  he  mais  industrioso  que 
ainda  o  jornaleiro  que  trabalha  por  peça. 
Aquelle  goza  de  todo  o  producto  da  sua  in- 
dustria; e  este  he  obrigado  a  repartillo  com 
quem  o  emprega.  O  primeiro ,  no  seu  estado 
independente,  he  menos  sujeito  ás  tentações 
de  má  companhia ,  que  nas  grandes  manufa- 
cturas frequentemente  corrompe  os  costumes 
do  segundo.  Até  em  caracter  e  periciá  ,  a  su- 
perioridade dos  obreiros  independentes,  he  ain- 
da maior  a  respeito  dos  obreiros  que  se  alugão 
por  mez  ou  anno ,  cujos  salários  e  mantença 
são  iguaes ,  quer  trabalhem  muito,  quer  pouco. 
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Ora   os  annos  baratos  tendem  a  augmentar  o 
numero  dos  obreiros  independentes. 

A  alta  nos  salários  do  trabalho  necessaria- 
mente augmenta  o  preço  de  mintas  merca- 
dorias, augmentando  a  parte  componente  do 
mesmo  preço  que  corresponde  á  importância 
de  taes  salários;  e,  nessse  respeito,  tende  a 
diminuir  o  seu  consumo,  tanto  no  mercado 
nacional,  como  no  estrangeiro.  Mas  a  mesma 
causa  que  dá  alta  aos  salários  do  trabalho. Ce 
vem  a  ser  o  angmento  dos  fundos  do  paiz)he 
a  que  tende  a  augmentar  as  potencias  producti- 
vas  do  mesmo  trabalho,  e  consequentemente 
a  fazer  ,  qne  muito  menor  quantidade  do  traba- 
lho produza  a  maior  possível  quantidade  de 
obra. 

O  proprietário  de  hum  capital  que  em- 
prega grande  numero  de  trabalhadores,  ne- 
cessariamente se  esforça ,  peio  seu  próprio  in- 
teresse ,  em  fazer  entre,  elles"  a  mais  conve- 
niente divisão  de  trabalho  ,  ou  distribuição  de. 
empregos ,  em  modo ,  que  os  mesmos  trabalha- 
dores sejâo  habilitados  a  produzir  a  maior 
possível  quantidade  de  obra.  Peia  mesma  ra- 
zão se  esforça  em  supprillos  com  as  melhores 
machinas,  que  elle  ou  elles  podem  inventar. 
Ora  o  que  se  verifica  entre  os  obreiros  em 
huma  officiua  particular,  igualmente  tem  lu- 
gar ,  e  pela  mesma  razão ,  em  huma  grande 
Nação.  Quanto  pois  for  maior  o  seu  numero  , 
tanto   mais  naturalmente    elles  se   repartirá© 
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em  diversas  classes  e  subdivisões  de  empregos. 
Então  mais  cabeças  serão  occu padas  em  inven- 
tar as  machinas  mais  convenientes,  para  exe- 
cutar a  obra  de  cada  hum  dos  indivíduos;  e 
por  isso  mesmo  he. mais  provável  que  taes  ma- 
chinas hajão  de  ser  inventadas.  Resultará  dahi, 
que  muitas  sortes  de  bens ,  em  consequência 
destes  melhoramentos ,  serão  produzidos  por 
muito  menos  trabalho  do  que  antes;  em  ma- 
neira ,  que  o  augmento  do  preço  do  mesmo  tra- 
balho será  exuberantemente  compensado  pela 
diminuição  de  sua  quantidade. 

CAPITULO     IX. 


Do  Proveito  dos  Fundos. 

Alta  ou  baixa  nos  proveitos  do  fundo 
depende  das  mesmas  causas  que  a  alta  ou  bai- 
xa  nos  salários  do  trabalho  ,  isto  he  4  do  esta- 
do da  riqueza  da  Nação  ,  progressivo  ,  estacio- 
nário ,  ou  declinante  ;  mas  estas  causas  in- 
fluem nliuma  e  outra  cousa  diíferentemente. 
O  augmento  dos  fundos ,  que  faz  levan- 
tar o  preço  dos  salários,  tende  a  abaixar  o 
proveito  dos  mesmos  fundos.  Quando  os  fun- 
dos de  muitos  commerciantes  ricos  se  dirigem 
para  o  mesmo  negocio,  a  sua  mutua  compe- 
tência naturalmente  tende  a  abaixar  o  respe- 
ctivo proveito:  e  quando  ha  ò  mesmo  aug- 
mento do  fundo  em  todos  os  differ entes  ramos 
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de  negocio  exercidos  na  mesma  Nação,  a  mes- 
ma  competência   deve  produzir   igual    effeito 
em  todos  elles. 

^  Não  he  fácil  fixar  quaes  sejão  os  salários 
médios ;  ou  ordinários ,  do  trabalho ,  ainda  cm 
particular  lugar,  e  em  particular  tempo.  Ain- 
da neste  caso,  raras  vezes  podemos  dizer  quaes 
sejão  os  salários,  senão  os  mais  usuaes.  Mas  isto 
mesmo  raras  vezes  se  pode  fazer  a  respeito 
do  proveito  dos  fundos.  Este  proveito  he  cou- 
sa tão  íhíctuante ,  que  até  a  própria  pessoa 
que  exerce  certo  ramo  de  negocio ,  não  pôde 
d4zer  quaes  sejão  os  seus  ordinários  ganhos 
annuaes.  Estes  dependem  não  só  de  cada  va- 
riação no  preço  das  mercadorias  em  que  tra- 
ta,  mas  lambem  da  boa  ou  má  fortuna  dos 
seus  rivaes ,  e  freguezes ,  e  de  mil  outros  acci- 
dentes ,  á  que  estão  sujeitas  as  mercadorias, 
quando  são  transportadas  por  mar  ou  terra, 
ou  quando  são  accumuladas  em. armazéns.  El- 
ríes  varíão  não  só  t;le  anno  a  anno ,  e  de  dia 
a  dia,  mas  até  de  hora  a  hora.  He  ainda 
muito  mais  difficil  fixar  o  proveito  médio  de 
todos  os  differentes  negócios,  ou  empregos 
de  capital  em  hum  grande  reino. 

Mas  ,  ainda  qué  seja  impossível  fixar  , 
com  algum  gráo  de  exacção  ,  quaes  são  ou  fo- 
rão  -os  proveitos  médios  ou  ordinários  dos 
fundos,  presentemente  ,  ou  nos  tempos  anti- 
gos, todavia  póde-se  formar  alguma  idéa  delles 
pelo  in  ter  esse  do  dinheiro. 
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Péde-se  estabelecer  como  máxima,  que, 
onde  se  qanha  muito  feio  uso  da  moeda  ,  tatn- 
bem  muito  se  dará  pelo  uso  delia  ;  e  onde  se 
ganha  pouco  com  a  mesma  moeda  ,  também 
pouco  se  pôde  ,  nos  casos  ordinários  ,  pagar  pelo 
seu  empréstimo.  Consequentemente  podemos 
estar  cercos  ,  que  ,  conforme  varia  a  usual 
quota  do  interesse  do  mercado  em  algum 
paiz  ,  também,  os  ordinários  proveitos  do  fun- 
do devem  variar  com  ella,  abaixando-se  quan- 
do tal  quota  abaixa,  e  subindo  quando  el!a 
sobe.  Por  tanto  o  progresso  do  interesse  do 
dinheiro  nos  conduz  a  formar  alguma  idéa 
do  progresso  do  proveito  dos  fundos. 

Nos  antigos  tempos  o  zelo  religioso  pros- 
creveo  todo  o  interesse  ,  ou  juro  do  dinheiro. 
Esta  prohibição,  como  toda?  as  outras  do  mes- 
mo género,  não  produzio  effeito  algum  ;  e  lie 
prov  vel  que  antes  augmenta^se  ,  do  que  dk 
minuisse  ,  o  mal  da  usura.  Depois  foi  ta- 
xado á  10,  á  8,  á  6,  e  á  5  por  cento,  To- 
dos esses  diíFerentes  Regulamentos  em  Ingla- 
terra parecem  ter  sido  feitos  com  muita  atten- 
ção  ás  circunstancias ,  e  haver  antes  seguido  do 
que  precedido  a  ordinária  espontânea  taxa  ou 
estimação  do  interesse  do  dinheiro  no  merca- 
do, conforme  a  quota  que  era  usual  pagarem 
as  pessoas  de  bom  credito  ,  que  tomavão  capi- 
tal alheio  de  empréstimo. 

Em    geral ,   requer-se   maior  fundo  para 
cxercer-se  alguma  sorte  de  negocio  em  huma 
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grande  cidade,  do  que  envhuma  povoação  do 
campo.    Os  grandes  fundos  empregados  em  ca- 
da ramo   de  negocio,    e  o   numero   dos  ricos 
competidores,  em  geral,  diminuem  a  quota  do 
proveito   naqueíle  ,    abaixo   do   que   acontece 
neste:    mas   os  salários  do  trabalho   são  geral- 
mente- mais  altos  alii  do  que  aqui.    Em  liuma 
cidade  floreceiíte,    as  pessoas   que  tem  a  em- 
pregar grandes  firadps ,   muitas  vezes  não  tem 
o   numero    de    obreiros    que   precisão ;    e   por 
tanto   porfião   liumas   contra  as   outras,    para 
terem  os  mais  obreiros  que  podem  ;   e  isto  faz 
levantar    os   salários   do   trabalho,    e    abaixar 
os  proveitos   do  fundo*    Nas  partes  mais  remo- 
tas   do    campo  ,   muitas   vezes   não   ha  fundo 
sufficiente   para    empregar   a  todo  o  povo;   e 
por  tanto    os  obreiros   porfíão  liuns  contra    os 
outros  para  terem  emprego;  o  que  faz  abai- 
xar   os   salários   do    trabalho,    e   levantar    os 
proveitos  do  fundo. 

Quando  os  proveitos  do  fundo  diminuem , 
m  commerciantes   são    mui   propensos   a   qnei- 
xarem-se  de  que  o  commercio  vai  em  decadên- 
cia.;   ainda  que  aliás  a  diminuição   dos  ganhos 
no  commercio  he  o.  natural  efeito   da  prosperi- 
dade do  mesmo  commercio  ,  ou  de  se  empregar 
néíle  maior  capital  do  que  antes.    Assim  como 
o  capital  de  hum  individuo  ,  posto  seja  adqui- 
rido  em   algum   ramo    de   commercio  particu- 
lar,   pôde    augmentar-se   a    mais    do    que   he 
possível   empregar    o  sen   capitai    com   iguais 
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proveitos  que  antes ,  e  com  tudo  esse  ramo 
pôde  continuar  era  augmento  ,  assim  igual- 
mente se  pôde  verificar  a  respeito  do  capital 
de  hnnia  grande  Nação. 

Altos  salários  do  trabalho,  e  altos  provei- 
tos do  fundo,  são  talvez  cousas  que  dificil- 
mente se  encontrão  juntas  no  mesmo  paiz , 
salvo  em  novas  Colónias.  Huma  Colónia  nova 
deve  sempre  por  alguns  tempos  estar ,  mais 
do  que  a  maior  parte  dos  outros  paizes  ,  era 
falta  de  fundos ,  proporcionalmente  á  extensão 
do  seu  território,  e  em  falta  de  gente,  pro- 
porcionalmente á  extensão  do  seu  fundo:  ahi 
ha  mais  terra  do  que  fundo  para  cultivaíla; 
e  consequentemente  os  seus  habitantes .  appli- 
cão  o  fundo  que  possuem  só  á  cultura  das  ter- 
ras mais  ferieis ,  e  melhor  situadas  ao  longo 
das  costas  do  mar,  e  margens  dos  rios  navegá- 
veis. Taes  terras  se  comprão  ainda  abaixo  do 
valor  do  seu  producto  natural.  Os  fundos  em- 
pregados em  compra  e  cultura  dessas  terras 
devem  dar  grande  proveito ,  e  consequente- 
mente a  possibilidade  de  pagar  hum  grande 
interesse  do  capitai  ahi  empregado.  A  rápida 
accuimilação  dos  fundos  em  emprego  tão  van- 
tajoso s  dá  posses  ao  lavrador  de  pagar  ainda 
maior  numero  de  trabalhadores  do  que  pôde 
achar  em  o  novo  estabelecimento  ;  e  per  tanto 
paga  liberalmeme  a  quantos  pôde  achar.  A' 
proporção  que  a  Golonia  cresce  ,  os  proveitos 
do  fundo  gradualmente   diminuem.     Quando 
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estão  occupadas  todas-  as  terras  mais  férteis ,  é 
melhor  situadas,    menos   proveito  se  pôde 'fa- 
zer   peia   cultura    das  que  são   inferiores    em 
fertilidade    e   situação  ;    e    consequentemente 
menos  interesse  se  pôde  pagar  pelo  fundo  qué 
he    ahi    empregado.    A' medida    que  a   rique- 
za,  industria,  e  população  se  augmentão ,  lo- 
go   o  interesse   dos   capitães  diminue.  Mas  os 
salários   do  trabalho  não  descahem  com  a  bai- 
xa   dos  proveitos   dos   mesmos   capitães;    pois 
a  demanda   do   trabalho   augmenta-se    com    o 
augmento   dos  fundos ,  por  pequenos    que  se- 
jãò  os  proveitos  destes;    e  ainda  depois  de  se- 
rem taes  proveitos  assaz  diminuídos,  comtudo 
o  capital  nacional  não  só  continua  a  augmen- 
tar-se,  mais  ainda  a  crescer  mais  do  que  an- 
tes. As  Nações  industriosas ,  que  avanção   em 
progresso  de  riquezas ,  são  como  os  indivíduos 
industriosos.     Grandes   fundos    com    pequenos 
ganhos  ,   no  geral ,  crescem  mais  rapidamente, 
do  que  pequenos  capitães  com  grandes  lucros. 
Dinheiro  fa?7  dinheiro.    Quando   se  ganha  hum 
pouco  delle,  he  facii  ganhar  muito  mais.  To- 
da a  difficuídade  he  ter 'esse  pouco. 

A  adquisiçáo  de  novo 'território ,  ou  de 
novos  ramos  de  commercio,  pôde  ás  vezes  le- 
vantar o  proveito  do  fundo  ,  e  com  eíle  o  in- 
teresse do  dinheiro  ,  ainda  em  paiz  que  está 
avançando  em  progresso  de  riquezas.  Não 
sendo  sufficíente  o  fundo1  desse  paiz  para  em- 
pregar todo  o  accrescimo  de  negócios,  ou  ra- 


\ 


C  113  j 

mos  de  industria  ,  que  taes  adquisiçÔes  offe- 
receni  ás  differeutes  classes  do  povo ,  entre  que 
o  mesmo  fundo  he  dividido  ,  elle  vai  a  ser 
appiicado  somente  áquelles  ramos  que  dão 
o  maior  proveito.  Parte  do  que  era  antes 
empregado  nos  antigos  ramos  de  industria , 
ije  ^ necessariamente  retirado  delles ,  e  vai  a 
ser  dirigido  á  algum  novo  e  mais  lucrativo 
canal.  Então  em  todos,  esses  ramos  antigos  a 
concurrencia  dos  competidores  he  menor  que 
antes:  em  consequência,  o  mercado  ahi  vem 
a  ser  menos  súpprido  com  diferentes  sortes 
de  artigos  ;  e  por  isso  o  preço  delles  necessa- 
riamente se  levanta  mais  ou  menos,  e  dá 
maior  proveito  aos  quetratão  nos  mesmos; 
e  por  tanto  podem  estes  tomar  de  emprésti- 
mo capitães  a  mais  alto  interesse. 

A  diminuição  do  fundo  capital  de  huma 
Nação ,  isto  he ,  dos  fundos  destinados  para 
mantença  da  industria ,  em  proporção  que 
faz  abaixar  os  salários  do  trabalho  ,  também 
faz  levantar  os  proveitos  de  tal  fundo  ,  e  con- 
sequentemente o  interesse  do  dinheiro  Sendo 
baixos  os  salários  do  trabalho,  os  proprietários 
do  fundo  que  resta  no  paiz  ,  podem  trazer 
com  menor  despeza  ao  mercado  os  artigos 
que  fazem  produzir ;  e  como  então  se  empre* 
gão  menos  fundos  que  antes  em  supprir  o 
mercado  ,  por  isso  tem  a  opportunidade  de  po- 
derem vender  mais  caro.  Assim  as  suas  merca* 
dorias  cdsião-ihçs  menos,  è  lhes  dão  mais  ganho,. 
li 
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Sendo   por  estes   dons   princípios,   maiores   os 
seus  proveitos ,  lambem  podem  pagar  maior  inte- 
resse pelo  dinheiro  que .  tomão  de  empréstimo. 
Em  hum  paiz  que  tem  adquirido  o  pleno 
complemento   ou  saturação   de  riquezas  que  a 
natureza  de  seu  terreno  e  clima  ,   e  a  sua  si- 
tuação a  respeito   dos  outros  paizes ,.  lhe  per- 
mittem  adquirir;  o  qual"  por  tanto  não  poderia 
avançar  mais,   e  que  também    não  declina,  e 
consequentemente  se  acha  em  estado  estacioná- 
rio ;    tanto   os  salários  .  do  trabalho,   como    os 
proveitos  do  fundo,   devem  ahi  ser   niui  bai- 
xos.   Em    hum    paíz    completamente   povoado 
em  proporção   á   gente    que    o   seu   território 
poderia  manter,    ou   o  seu  fundo  poderia  em- 
pregar, a  porfia  dos  trabalhadores  concurren- 
tes  para  terem  emprego  deve  ser  tão  grande, 
que   faça    abaixar    os  salários   do    trabalho    á 
liuma  taxa   ou   quota,   que   apenas    seja  suffi- 
ciente    para    sustentar    o    mesmo   numero   de 
obreiros  que  antes,  sem  poder-se  jamais  aug. 
mentar  a  população.  Em  hum  paiz  que  tives- 
se superabundância   de  fundo  em  proporção  á 
todos    os    negócios    que   podesse  fazer,   como 
ahi  se  emprega  mui  grande  quantidade  de  fun- 
do em  cada  particular  ramo  de  industria,  con- 
forme a  natureza  e  extensão   do  seu  commer- 
cio  pôde  admittir,   a  porfia   dos  competidores 
seria    em  toda   a   parte  tão  grande ,   que  faria 
<iescer    o   ordinário    proveito    dos   fundos    ao 
mais  baixo  gráo  possível. 
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Talvez  nenhum  paiz  tem  ainda  chegado 
á  este  gráo  de  opulência.  A  China  parece  es- 
tar ha  muito  tempo  estacionaria ;  e  provavel- 
mente tem  já,  desde  antiga  epocha ,  adquirido 
o  complemento  de  riquezas  compatível  com  a. 
natureza  de  suas  leis  e  instituições.  Mas  este. 
complemento  de  riquezas  pócle  ser  inferior 
ao  que  com  outras  leis  e  instituições  a  natu- 
reza do  seu  terreno  ,  clima,  e  situação  ,  pode- 
rião  admittir.  Hum  paiz  que  abandona  ou 
despreza  o  commercio  estrangeiro  ,  e  que  acl- 
mítte  navios  das  Nações  estrangeiras  em  hum 
ou  dous  portos  somente,  não  pôde  fazer  a 
mesma  quantidade  de  negocio  que  aliás  pode- 
ria, se  tivesse  diversas  leis  e  instituições.  Em 
hum  vasto  paiz,  em  que  os  ricos  ou  proprie- 
tários de  grande«  capitães  gozão  de  bastante 
segurança ,  e  os  pobres  ou  proprietários  de 
pequenos  capitães  apenas  gozão  de  alguma  , 
estando  sujeitos  a  serem  pilhados  e  maltrata- 
dos, sob  pretexto  de  justiça,  pelos  governa- 
dores subalternos ,  a  quantidade  de  fundo  em- 
pregada em  todos  os  differentes  ramos  de  ne^ 
gocio  exercidos  dentro  do  mesmo  paiz ,  não 
pôde  ser  igual  á  que  a  natureza  e  extensão 
deste  negocio  admittiria,  Em  qualquer  ramo 
de  industria  ,  a  oppressão  do  pobre  estabelece 
o  monopólio  do  rico  ,  que ,  abarcando  para  si 
rodo  o  commercio ,  tem  a  opportunidade  de 
fazer  grandes  lucros. 

Huma  lei  defeituosa  pôde  ás   vezes  fazer 
h  ii 
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que  se  levante  a  quota  do  interesse  do  dinhei- 
ro consideravelmente  acima  do  que  a  condi- 
ção do  paiz  ,  quanto  á  sua  riqueza  ou  pobre- 
za ,  aliás  requereria.  Quando  a  Jei  não.  obriga 
effectivamente  a  cumprir  os  contractos  de 
boa  fé,  ella  vem  a  pôr  a  todos  que  pedem  di- 
nheiro de  empréstimo  ,  qiiasi  no  mesmo  des- 
crédito que  os  velhacos,  ou  as  pessoas  de  du- 
vidoso credito  nos  paizes  melhor  regulados. 
A  incerteza  de  cada  hum  recobrar  o  seu  di- 
nheiro faz  que  a  pessoa  que  empresta,  exi- 
ja hum  interesse  usurário.  Entre  as  Nações 
barbaras  que  devastarão  o  Império  Romano  , 
a  execução  dos  contratos  se  deixou  por  mui- 
tos  séculos   só   á   fé   das    partes    contratantes. 

Quando  a  Lei  prohibe  absolutamente  o 
interesse  ou  juro  do  dinheiro  s  não  previne 
o  exigir-se  clandestina  e  simuladamente  esse 
interesse  ou  juro.  Em  o  paiz  de  tal  lei,  muita 
gente  carece  de  dinheiro  de  empréstimo,  e 
ninguém  o  dará  sem  alguma  compensação 
competente,  pelo  uso  do  mesmo  dinheiro;  e, 
no  ajuste  do  contrato,  não  só  se  meterá  em 
conta  a  utilidade  que  o  dinheiro  dá  a  quem  o 
recebe,  mas  também  a  difficuldade  da  cobran- 
ça,  e  o  perigo  de  se  descubrir  a  trangressão 
da  Lei. 

A  ínfima  ordinária  quota  do  proveito  dos 
fundos  deve  sempre  ser  alguma  cousa  mais 
que  a  sufficiente  a  compensar  a?  perdas  á  que 
he  exposto  qualquer  emprego  dos  mesmos  fun* 
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dos.  O  excedente  á  essa  quota ,  lie  o  que 
coastitite  o  ganho  liquido  de  quem  emprega 
fundos.  O  que  se  chama  proveito  grosso  ,  mui- 
tas vezes  comprehende  não  só  este  excedente, 
mas  também  o  que  he  retido  para  compensar 
taes  perdas  extraordinárias.  O  interesse  que 
pôde  pagar  quem  toma  o  dinheiro  de  emprés- 
timo 9    he  só    em  proporção    ao  ganho  Liquido. 

Também  a  mais  baixa  quota  do  interesse 
do  dinheiro  deve  ás  vezes ,  do  mesmo  modo  , 
ser  mais  que  sufficiente  a  compensar  as  perdas 
que  em  varias  occasi5es  sobrevem  ,  e  á  que 
todo  o  capital  he  exposto,  ainda  sendo  em- 
prestado com  prudência.  Se  assim  não  fosse, 
a  caridade  e  amizade  serião  os  únicos  moti- 
vos para  se  emprestar  dinheiro. 

No  paiz  que  já  tem  adquirido  a  supera- 
bundância de  riquezas  que  as  suas  circuns- 
tancias permittem  s  onde  em  cada  particular 
ramo  de  negocio  existe  a  maior  quantidade 
de  fundo  que  se  possa  empregar  nelíe  ;  como 
então  he  mui  pequena  a  ordinária  quota  do 
proveito,  assim  também  o  usual  preço  do  inte- 
resse no  mercado  que  se  pode  dar  acima  delle , 
seria  tão  baixo  ,  que  constituísse  impossível , 
Q excepto  a  pessoa  mui  rica)  o  poder  algnem 
viver  só  do  interesse  do  seu  dinheiro.  Todos 
os  indivíduos  de  pequenas  ou  medianas  fortu- 
nas serião  obrigados  a  dirigir  por  si  mesmos 
o  emprego  dos  próprios  fundos.  Seria  então 
necessário  que  toda  a  pessoa  fosse  homem   de 


negocio ,  ou  se  empregasse  em  algum  género 
de  industria.  Hollanda  parece  aproximar-se  á 
este  estado. 

A  mais  alta  ordinária  quota  do  proveito 
pôde  ser  tal ,  que.no  preço  da  maior  parte 
das  mercadorias  absorva  tudo  que  iria  á  renda 
da  terra,  e  deixe  unicamente  quanto  baste 
a  pagar  o  trabalho  de  as  preparar  e  trazer 
ao  mercado  ,  conforme  a  mais  baixa  quota  á 
que  o  trabalho  jamais  pôde  ser  pago  ,  isto  he. 
a  simples  subsistência  do  trabalhador.  O  obrei- 
ro deve  sempre  ser  sustentado  ,  em  huma  via 
ou  iVoutra:  mais  o  senhorio  da  terra  nem 
sempre  pôde  ser  pago  de  sua  renda. 

A  proporção    que   a  ordinária   quota   do 
interesse   no  mercado   tem  a  respeito  da  ordi- 
nária    quota    do    proveito  ,    necessariamente 
varia,  segundo  o  proveito  dos  fundos  se  levan- 
ta,  ou   cabe.   Na  Gram-Bretanha    o   interesse 
dobrado  (isto  he  ,  o  dobro  do  juro  do  dinhei- 
ro) se  reputa  o  que  os  commerciantes  chamão 
bom  ,  moderado  ,  e  racionavel  ganho;  e  por  estes 
termos    se  entende   o  lucro  commum   ou  usual 
dos  fundos  mercantis.   No  paiz   em  que  a  or- 
dinária quota  do  proveito  he  oito  ou  dez  por 
cento  [    pôde  ser  racionavel  que  a  metade  dei- 
le   vá  para  o  interesse   do   dinheiro,   quando 
o   negocio   he  feito   cora  capital  emprestado. 
O  fundo  fica  á  risco  de  quem  tomou  o  dinhei- 
ro  de  empréstimo,  e  este  o  segura  a  quem 
o  deo ,  e  quatro  ou  cinco  por  cento  ,  na  maior 
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parte  dos  ramos  de  industria  ,  pode  ser  suffi- 
ciente  proveito  sobre  o  risco  deste  seguro,  e 
raciónavei  recompensa  pelo  incommodo  de 
empregar  o  fundo. 

Nos  paizes  que  estão  acceleradamente 
avançando  para  as  riquezas ,  o  baixo  preço 
do  proveito ,  pôde ,  no  preço  de  muitas  merca- 
dorias, compensar  os -altos  salários  do  traba- 
lho ,  e  pôr  a  estes  paizes  em  estado  de  ven- 
derem tão  barato  como  os  seus  vizinhos  me- 
nos adiantados,  entre  os  quaes  os  salários  do 
trabalho  sejão  mais  baixos. 

Na  realidade ,  os  altos  proveitos  tendem 
muito  mais  a  levantar  o  preço  da  obra,  do 
que  os  altos  salários.  No  alto  preço  das  mer- 
cadorias ,  o  levantamento  dos  salários  opera 
do  mesmo  modo  como  o  interesse  simples  na 
accumulação  da  divida:  mas  a  alta  dos  pro- 
veitos opera  corno  o  interesse  composto.  Os 
Commerciantes  e  Fabricantes  queixão-se  mui- 
to dos  máos  effeitos  que  os  salários  altos  pro- 
duzem ,  levantando  o  preço  das  mercadorias  , 
que  por  isto ,  segundo  dizem ,  diminuem  a 
venda  delias  no  mercado  nacional  e  estran- 
geiro: porém  nada  fallão  sobre  os  máos  effei- 
tos que  resultão  dos  seus  altos  proveitos.  Ca- 
lâo-se  sobre  as  perniciosas  consequências  de 
seus  ganhos  desmedidos ;  só  lamentão  os  lu- 
cros dos  pobres  trabalhadores. 
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CAPITUL  O    X. 

Dos  Salários  e  Proveitos  nos  diferentes  Empre- 
gos de  Trabalho  e  Fundo. 


O 


Total  das  vantagens  e  desavanragens 
dos  differentes  empregos  do  trabalho  e  fundo, 
deve ,  na  mesma  vizinhança  ,  ser  ou  perfeita- 
mente igual  ,  ou  continuamente  tender  á 
igualdade.  Se ,  na  mesma  vizinhança,  houves- 
se hum  emprego  evidentemente  ,  mais  ou  me- 
nos,  vantajoso  que  o  resto  ,  tanta  gente  con- 
correria para  elle  no  primeiro  caso ,  e  tanta 
gente  o  desertaria  »no  segundo  ,  que  as  suas 
vantagens  logo  tornarião  ao  nivel  dos  outros 
empregos,  isto  aconteceria  em  huma  Nação 
em  que  se  deixassem  as  cousas  seguir  o  seu 
curso  natural ,  onde  consequentemente  houves- 
se perfeita  liberdade ,  isto  he  ,  onde  fosse  per- 
feitamente 4ivre  â  cada  pessoa  escolher  a  oc> 
cupacão  que- pensasse  opportuna  ,  e  mudar  para 
outra  ,  quando  "entendesse  conveniente. 

Na  verdade,  os  salários  pecuniários  são 
differentes  por  toda  a  Europa,  conforme  os 
differentes  empregos  do  trabalho  e  fundo.  Mas 
çsta  differença  nasce  ,  parte,  de  certas  circuns- 
tancias nos  mesmos  empregos ,  que,  ou  na 
realidade,  ou  na  phantasia  dos  homens,  com- 
pensão  a  pequenhez  dos  ganhos  em  huns  em- 
pregos, e  contrabalanceão  a  superioridade  dos 
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proveitos  em  outros;  e,  parte,  pela  policia 
da  Europa ,  que  não  deixa  á  industria  desen- 
volver-se  e  avançar  em  perfeita  liberdade. 
Se  houvesse  esta ,  o  interesse  de  toda  pessoa  a 
.incitaria  a  procurar  o  emprego  vantajoso,  e 
evitar  o  desavantajoso. 


PARTE     I. 

Desigualdades  que  nascem  da  natureza  dos  mes- 
mos Empregos. 

V_J  Inço  são  as  principaes  circunstancias  que 
compensão  a  inferiadade  dos  ganhos  pecuniá- 
rios em  alguns  empregos,  e  muito  contraba- 
lanção  a  superioridade  dos  mesmos  em  outros 
empregos:  r.»  a  qualidade  agradável, ou  desa- 
gradável dos  mesmos:  2.»  a  facilidade  e  bara- 
teza,  difficnldade  e  oespeza  do  seu  ensino: 
3. a  a  sua  constância  ou  inconstância:  4.3  a  pe- 
quena ou  grande  confiança  que  se  põe  no  que;, 
os  exerce:  5. a  a  probabilidade  ou  improbabili- 
dade  de  fazer  fortuna  com  elles. 

Estas  circunstancias,  ainda  que  occasio- 
nem  considerável  desigualdade  nos  salários  do 
trabalho  ,  e  nos  proveitos  dos  fundos ,  todavia 
não  occasionão  alguma  no  total  das  vantagens 
ou  clesavantagens ,  reaes  ou  imaginarias,  dos 
difFerentes  empregos. 
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"I.  Os  salários  do  trabalho  varíão  com 
a  facilidade  ou  dureza ,  limpeza  ou  immundi- 
cia ,  honra  ou  deshonra  do  emprego.  Assim 
em  muitos  lugares,  na  roda  do  anno ,  hum 
alfaiate  jornaleiro  ganha  menos  que  hum  te- 
celão ;  pois  a  sua  obra  he  mais  fácil.  Hum 
tecelão  ganha  menos  que  hum  ferreiro;  pois, 
ainda  que  a  sua  obra  ,não  seja  sempre  a  mais 
fácil,  he  todavia  mais  limpa.  Hum  ferreiro, 
ainda  que  artista,  talvez  ganhe  tanto  em  do- 
ze horas  como  hum  carvoeiro  em  oito:  pois 
a  sua  obra  nem  he  tão  suja,  he  menos  pe- 
rigosa ,  e  he  feita  á  luz  do  dia ,  e  na  superfí- 
cie da  terra. 

A  honra  faz  grande  parte  da  recompensa 
em  todas  as  profissões  honorificas.  Em  ponto 
de  ganho  pecuniário,  considerando-se  as  cou- 
sas em  todas  as  relações ,  os  que  nellas  se  em- 
pregão,  são  recompensados  em  menos  do  seu 
valor.  A  deshonra  tem  o  effeito  contrario.  O 
emprego  do  carniceiro  he  huma  occupação 
brutal  e  odiosa;  por  isso,  em  quasi  todos  os 
paizes ,  he  mais  lucrativo ,  que  a  maior  parte 
dos  negócios  ou  empregos  communs.  O  mais 
detestável  de  todos  os  empregos ,  o  de  algoz , 
he  de  quaesquer  ministérios  baixos  o  mais  bem 
pago ,  em  proporção  á  respectiva  obra. 

A  caça  e  pesca ,  que  são  os  mais  importan- 
tes empregos  do.  Género  Humano  no  rude  es- 
tado da  Sociedade,  vem  a  ser ,  no  progresso 
da  civilisaçfão }   os  seus  mais  agradáveis  diver- 
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timentos;    e  os  homens  exercem   por  gosto   o 

que  antes  fazião   por    necessidade.   No   estado 

mais  adiantado    das   Nações  ,    taes  empregos , 

que    os    ricos   exercem    por    passatempo  ,   são 

exercidos  pelos  pobres  por  negocio.    Por  isso , 

em  todo   o  tempo  os  caçadores,   e  pescadores 

são  pessoas    mui  pobres.    O  natural  gosto  que 

muita  gente  tem  para  os  empregos    da  caça  e 

pesca   por  mero  divertimento ,    obsta    o  pode- 
rem  passar   bem   os   que   á   eiles  se  dão    para 

ganharem  a  vida;  pois  o  producto  do  seu  tra- 
balho 4  em  razão  daquella  coticurrençia ,   vem 

sempre  mui  barato  ao  mercado,  e  apenas  lhes 

dá  mesquinha  subsistência. 

II.  Os  salários  do  trabalho  varíão  com 
a  facilidade  ou  barateza  ,  difficuldade  ou  des- 
peza  de  aprender  o  officio  ou  negocio. 

Quando  se  levanta  numa  machina  dispen- 
diosa, espera-se  que  a  extraordinária  obra  que 
se  pôde  executar  com  ella. antes  que  se  dete- 
riore ,  reponha  o  capital  empregado  na  mes- 
ma,  ao  menos  com  os  ordinários  proveitos.  Hu- 
ma 'pessoa  educada  á  custa  dè  muito  trabalho 
e  tempo  ,  nos  empregos  que  requerem  extraor- 
dinária habilidade  e  destreza,  póde-se  compa-  •  -  M 
rar  á  huma  destas  machinas.   Deve-se  esperar 

que  a  obra  que  aprende  a  executar,   lhe  re-  W 

ponha  e  rembolse  ,  em  cima  dos  usuaes  salá- 
rios do  trabalho  commum,  toda  a  despeza  de 
sua  educação,  com,  ao  menos,  os  ordinários 
proveitos  de  hum  capital  de  igual  valor.   Este 
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embolso  também  se  deve  fazer  em  hum  ter- 
mo razoado ,  attendendo-se  á  muita  incerta 
duração  da  vida  humana ,  do  mesmo  modo 
que  se  attende  á  duração  da  machina ,  que 
aliás  he  mais  certa.     * 

A  differença  entre  os  salários  do  traba- 
lho de  huma  arte,  que  custa  aprender,  e  os 
do  trabalho  commum  ,  ou  de  grosseira  mão 
cTobra,  funda-se  neste  principio.  Por  isso  com 
razão ,  segundo  a  policia  da  Europa ,  se  consi- 
dera que  os  salários  dos  artistas  e  manufactu- 
reiros devão  ser  alguma  cousa  mais  altos  que 
o  dos  trabalhadores  meramente  braçaes,  ou 
mechanicos.  Isto  assim  se  verifica ;  e  ,  em  con- 
sequência de  seus  superiores  ganhos ,  conside- 
rão-se  em  muitos  lugares  como  de  classe  supe- 
rior á  destes  outros  obreiros.  Esta  superiorida- 
de comtudo  hè ,  no  geral ,  mui  pequena. 

A  educação  nas  artes  engenhosas ,,  e  pro- 
fissões liberaes  que  requerem  talentos ,  he  ain- 
da mais  tediosa ,  e  de  maior  dèspeza.  Por  isso 
os  ganhos  pecuniários  dos  pintores,  esculpto- 
res,  advogados  e  médicos ,  devem  ser  muito 
mais  liberaes ;  e  assim  o  são. 

Os  proveitos  dos  fundos  parecem  ser  pou- 
co influídos  pela  facilidade  ou  difficuldade  de 
se  aprender  o  negocio  em  que  he  empregado; 
pois  todas  as  differentes  vias  em  que  o  capital 
he  ordinariamente  empregado  nas  grandes  Ci- 
dades, nos  ramos  de  commercio  interior. e  ex- 
terior, parecem  na  realidade  ser  quasi  igual- 
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mente  fáceis ,   ou   igualmente   difficeis   de  se 
aprenderem. 

III.  Os  salários  do  trabalho  em  differen- 
tes  occupações  varíão  com  a  constância  ou  in- 
constância do  emprego. 

Hum  emprego  lie  mais  constante  em  huns 
officios  ou  negócios  do  que  em  outros.  Na 
maior  parte  das  manufacturas,  hum  fabricante 
capaz  de  trabalho  pôde  ser  assas  seguro  de 
ter  sempre  emprego  em  cada  dia  do  anno. 
Ao  contrario,  hum  pedreiro  e  ladrilhador  não 
podem  trabalhar  em  dia  muito  frio,  e  em 
máo  tempo;  e  o  seu  emprego  em  todos  os 
outros  tempos  depende  de  mais  incerta  de- 
manda dos  freguezes ,  e  em  consequência  ,  es- 
tá sujeito  a  ter  falhas.  Por  tanto  o  que  elíe 
ganha,  não  só  o  deve  manter  nos  dias  em 
^  que  não  acha  occupação ,  mas  também  lhe 
deve  compensar  os  momentos  da  anciedade  e 
abatimento  de  espirito,  que  deve  ter  quando 
pensa  na  sua  situação  tão  precária, 

Hum  carpinteiro  parece  exercitar  hum 
officio  mais  delicado  e  engenhoso  que  o  pe- 
dreiro. Todavia,  em  quasi  todos  os  paizes  ,  os 
seus  jornaes  são  alguma  cousa  mais  baixos.  O 
seu  emprego  ,  posto  muito  dependa  da  incerta 
demanda  de  seus  freguezes,  com  tudo  não 
depende  delles  inteiramente ,  e  não  he  tão  su- 
jeito a  ser  interrompido  pelo  tempo. 

Quando  a  inconstância  do  emprego  se  com- 
bina com  a  dureza,  desagrado,  ou  imraundi- 
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cia  de  obra,  ás  vezes  levanta  os  salários  dos 
trabalhos  os  mais  communs  sobre  os  dos  artifices 
os  mais  habilidosos.    Tal   he   o    dos  carvoeiros. 

A  constância  ou  inconstância  do  empre- 
go não  pôde  influir  nos  ordinários  proveitos 
do  fundo  em  algum  raino  de  negocio  particu- 
lar: pois,  ser  ou  não  constantemente  empre- 
gado, não  depende  do  negocio,  mas  do  ne- 
gociante. 

IV.  Os  salários  do  trabalho  varíão  con- 
forme a  maior  ou  menor  confiança  que  se 
põe  no  obreiro. 

Os  salários  dos  ourives  e  joalheiro*  são  em 
toda  a  parte  superiores  aos  de  muitos  outros 
obreiros,  não  só  de  igual,  mas  até  de  superior 
engenho;  por  causa  da  confiança  que  se  faz 
delles  na  entrega  dos  metaes  preciosos. 

Confiamos  a  nossa  saúde  ao  Medico;  e 
a  nossa  fortuna,  e  ás  vezes  a  nossa  vida  e 
reputação ,  ao  Advogado  e  Procurador.  Tal 
confiança  não  se  pôde  pôr  -em  gente'  de  mui 
humilde  condição.  A  sua  recompensa  pois  de- 
ve ser  tal,  que  lhes  dê  na  Sociedade  hum  a 
situação  ,  que  tão  importante  confiança  re- 
quer. Além  disto,  o  longo  tempo  e  a  grande 
despeza  da  sua  educação ,  combinando-se  com 
aquella  circunstancia,  levam ão  ainda  mais  o 
salário  de  seu  trabalho. 

Quando  alguém  emprega  sô  o  próprio 
fundo  no  eommercio ,  não  ha  nisso  confiança ; 
pois  o  credito   que   pôde  ganhar  com  outras 
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pessoas,  depende,  não  da  natureza  do  seu 
commercio,  mas  da  opinião  que  fazem  da  sua 
fortuna  ,  probidade ,  e  prudência.  Por  tanto 
as  diíferentes  quotas  do  proveito  nos  differen- 
tes  ramos  de  commercio  não  procedem  dos 
diíferentes  gráos  de  confiança  que  se  põe  nós 
Commerciantes. 

V.  Os  salários  do  trabalho  em  diíferen- 
tes empregos  varíão  conforme  a  probabilida- 
de ou  improbabilidade  de  bom  successo. 

Na  maior  parte  dos  empregos  mechani- 
cos ,  o  successo  he  quasi  sempre  certo  ;  mas 
lie  mui  incerto  nas  profissões  liberaes.  Man- 
dando-se  a  qualquer  rapaz  aprender  o  oíficio 
de  çapateiro ,  pode-se  apostar  que  em  hum 
anno -saberá  fazer  hum  par  de  çapatos,  Man-' 
de-se  estudar  Jurisprudência  ou  Medicina, 
apenas  hum  de  vinte  aproveitará ,  e  poderá 
viver  dessas  profissões.  Em  taes  profissões,  o 
que  tem  bom  successo ,  deve  ganhar  quanto 
ganhar  ião  todos  os  outros  que  não  prospera- 
rão. Hum  Advogado  ,  que  talvez  ha  quasi 
quarenta  annos  começa  a  ganhar  alguma  cou- 
sa pela  sua  profissão  ,  deve  receber  huma  re- 
compensa,  não  só  pela  sua  educação  tão  affi- 
ctiva ,  dispendiosa  ,  e  de  tantos  annos ,  mas 
também  pela  dos  outros  que  não  tirarão  pro- 
veito dos  respectivos  estudos.  Ainda  que  pare» 
ção  extravagantes  os  honorários  pagos  aos  Le- 
trados ,  com  tudo  não  lhes  dão  a  sua  recom- 
pensa.  Calculado  o  que  annualmente  ganhão , 
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e  o  que  annualmente  gastão,  todos  os  differen- 
tes  obreiros  coramiuis  em  algum  paiz ,  corapa- 
rando-se  com  os  ganhos  e  gastos  dos  que  se 
empregarão  na  ditei  profissão ,  por  mais  bai- 
xos que  se  avaliem  os  proveitos  daquelles ,  e 
mais  altos  os  destes  ,  achar-se-ha  que  os  pro- 
veitos dos  obreiros  communs  são  muito  maio- 
res em  proporção  á  despeza  das1  respectivas 
educações. 

Todavia  estas  profissões  honorificas  ,  bem 
que  estejão  mui  longe  de  seiem  perfe  tas  lote- 
rias,  se  põe  ao  nível  das  outras  occupaçòes  or- 
dinárias ;  visto  que,  não  obstante  esses  descor- 
çoamentos,  todos  os  mais  generosos  e  liberaes 
espiritos  porfião  em  concorrer  para  ell.es.  Duas 
^causas  contribuem  a  recommendar  taes  profis- 
sões: i.a  o  desejo  de  reputação  que  acompa- 
nha a  superior  exceilencia  em  qualquer  das 
mesmas:  2. a  a  "natural  confiança  que  todo  o 
homem  tem,  mais  ou  menos,  não  só  nas  suas 
próprias  habilidades ,  mas  também  na  sua  boa 
fortuna. 

O  adquirir  primazia  em  alguma  profissão 
em  que  poucos  chegão  á  mediocridade,  he 
a  mais  decisiva  marca  do  que  se  chama  génio , 
ou  superior  talento,  A  admiração  publica,  que 
acompanha  tão  distinctas  habilidades,  faz  sem- 
pre numa  parte  de  sua  recompensa  ;  e  he 
maior  011  menor  em  proporção  que  a  profis- 
são he  de  gráo  mais  alto  ou  baixo,  Ella  faz 
considerável  parte  da  recompensa  na  profissão 
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da  Medicina ;  ainda  lie  maior  na  de  Jurispru- 
dência ;  e  quasi  que  vem  a  ser  a  única  na  poe- 
sia ,  e  philosopliia. 

Ha   alguns    talentos    mui   agradáveis  ,    e 
bellos ,   cuja    posse  commanda  huma   sorte  de 
admiração,   e   cujo    exercício  todavia ,   sendo 
feito  por  dinheiro  ,  seja  razão  ,  ou  preoccupa- 
ção ,    eonsidera-se   como  huma    sorte   de  pros- 
tituição  publica.    Taes    são    os    dos  Muzicos , 
Cómicos ,  &c  Em  consequência ,  a  recompensa 
pecuniária     dos    que   exercem    estas   profissões 
naquella  maneira,  deve    ser  sufficiente   a   in- 
demnisallos ,  não  só  do  seu  tempo ,  trabalho ,  e 
dispêndio  ,  necessário  a  adquirir  essas  habilida- 
des  ,   mas    também,  do  descrédito  que  acompa- 
nha a   taes   empregos,    quando   se  reduzem  a 
ser  meio  de  subsisencia;  As  exorbitantes  remu- 
nerações que  se  dão  ás  ditas  pessoas,  fundão-se 
nestes  princípios.   Parece   á  primeira  vista  ab- 
surdo  menosprezar   as  pessoas,   cujos   talentos 
aliás    se   pagão    com  tão  profusa   liberalidade. 
Mas  assim  se  deve  fazer ,  para  compensar  com 
si  grande  paga   a   mcnos-honra   da    profissão  , 
ciuando  lie  exercida  mervenariamente.  Se  se  aU 
terasse  a  opinião  publica,  ou  o  prejuízo  do  vul- 
go ,    a  respêiro  de  taes  occupações  ,  logo  a  sua 
recompensa   pecuniária   muito    se    diminuiria ; 
pois  então    muita   gente   se   applicaria  á  taes 
ramos    de    industria  ,    e    a    sua    concurrencia 
depressa  abaixaria    o   preço    do   seu    trabalho. 
Essas  habilidades ,   ainda  que  longe   de  serem 
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communs ,  não  são  tão  raras  como  se  imagina* 
Muitas  pessoas  as  tem  em  grande  perfeição  , 
qne  todavia  desdenhão  o  fazer  uso  delias;  e 
ainda  muito  mais  gente  seria  capaz  de  adqtii* 
lillas ,  se  se  podesse  viver  com  honra  do  respe- 
ctivo exercício. 

O  extravagante  conceito  que  a  maior 
parte  dos  homens  tem  das  próprias  habilida- 
des, he  hum  antigo  mal  notado  pelos  philoso- 
phos  e  moralistas   de  todos  os  séculos;    porém 

1]  a  absurda  presumpção  na  sua  boa  fortuna  tem 

sido  menos  advertida,  mas,  se  he  possível,  tal- 
vez he  ainda  mais  universal.  Não  ha  pessoa 
que,  estando  em  saúde  e  vigor  de  espirito  ,  não 
tenha  alguma  partilha  de  tal  presumpção.  To- 
da a  pesoa  avalia  em  mais  do  que  realmente 
valem  as  probabilidades  do  ganho  nos  seus 
projectos;  e  a  maior  parte  dos  homens  avalia 
em  menos  as  contingências  da  perda  ;   e  raro 

íjj |  he    o  que  as  avalie  segundo    o  seu  real  valor. 

Isto  se  prova  pelo  universal  successo  das 
lo  terias:  a  vã  esperança  de  ganhar  alguns  dos 
grandes   prémios ,   he  unicamente   a  causa  da 

M  sua  extraordinária  demanda. 

1  |  1  Confirma-se  tamfcem  o  mesmo  pela  teme- 

ridade dos  seguradores  dos  riscos  do  mar  e  fo- 
^o ,  cujos  proveitos  aliás  são  moderados;  e 
ainda  que  o  premio  dos  riscos  seja  commum- 
: mente  moderado ,  comtudo  muita  gente  os 
despreza  até  na  guerra.  Quando  huma  grande 
Companhia ,    ou    grande    commerciante ,    tem 
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vinte  eu  mais  embarcações  no  mar,  elles  naõ 
fazem  seguros  das  viagens,  sendo  cada  hum 
dos  sócios  como  o  segurador  dos  outros.  Isto 
não  lie  tanto  o  effeito  de  subtis  cálculos  mer- 
cantis ,  como  da  insana  temeridade ,  e  pre- 
snmpçoso  desprezo  dos  riscos. 

O  desprezo  dos  riscos,  e  a  inconsiderada 
esperança  de  bom  snccesso ,  em  nenhum  pe- 
riodo  da  vida ,  são  mais  activos  do  que  na 
idade  em  que  os  jovenes  escolhem  as  suas 
profissões.  Qsão  pouco  medo  de  infortúnio  he 
então  capaz  de  balancear  a  esperança  de  boa 
fortuna,  se  mostra  ainda  mais  evidentemente 
na  promptidão  com  que  muita  gente  assenta 
praça  de  voluntário  na  Milicia  ,  e  mais  ainda 
na  Marinha  era  tempo  de  guerra.  Os- -perigo* 
do  mar,  em  vez  de  descorçoarem  os  de  pouca 
idade,  antes  recomendão  esses  empregos  tão 
arriscados.  Huma  terna  mãy  das  classes  ínfimas 
teme  o  mandar  seu  filho  á  escola  de  porto  de 
mar ,  receando  que  a  vista  dos  Navios ,  e  a 
conversação  sobre  aventuras  das  gentes  marí- 
timas, os  aticem  para  o  serviço  do  mar. 

Em  todos  os  differentes  empregos  do  fun- 
do, a  ordinária  quota  do  proveito  varia,  mais 
ou  menos  ,  com  a  certeza  ou  incerteza  dos 
retornos.  Estes  são  ,  no  geral ,  menos  incer- 
tos no  commercio  interior  do  que  no  estran- 
geiro ;  e  em  alguns  ramos  de  commercio  es- 
trangeiro o  são  mais  que  em  outros. 

A   ordinária^  quota   do  proveito   sempre 
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se  levanta,  mais  ou  menos,  com  o 'risco.  Pare* 
ce  todavia  levantallo  em  proporção  á  sua 
quantidade  ,  ou  compensallo  completamente. 
Os  fallimentos  são  mais  frequentes  nos  com- 
mercios  de  maiores  riscos.  O  mais  arriscado 
de  todos  ,  o  do  contrabandista  ,  ainda  que 
sendo  bemsuccedida  a  sua  especulação  ,  venha 
também  a  ser  o  mais  proveitoso  ,  he  todavia 
o  ornais  certo  caminho  ao  fallimento.  A  pre* 
sumpçosa  esperança  de  feliz  êxito  parece 
obrar  ahi  como  em  todas  as  outras  occasiões , 
e  atiçar  a  tantos  aventureiros  para  esáe  trafi* 
co  ,  qite  a  sua  concurrencia  logo  diminue  ô 
proveito,  ainda  abaixo  do  que  he  necessário 
para  compensar  o  risco. 

Ganhos  de  Boticário  passão  em  provérbio , 
para  denotar  os  seus  proveitos  fora  do  com- 
inam ,  é  até  como  cousa  estra vagante.  Com 
tudo  este  grande  proveito  apparente  muitas 
vezes  não  he  mais  do  que  o  racionaveJ  salário 
do  seu  trabalho.  A  perícia  do  Boticário  he 
cousa  mais  melindrosa  e  delicada  do  que  a 
de  qualquer  artífice  ;  e  a  confiança  que  se 
põe  ne.He  ,  he  de  muito  maior  importância.  EU 
le  he  em  todos  os  cases  o  medico  do  pobre  ,  e 
ainda  do  rico ,  quando  o  aperto  ou  perigo 
não  he  mui  grande.  Por  tanta  a  sua  recom- 
pensa deve  ser  conforme  á  sua  perícia:  e  esta 
confiança,  e  tal  recompensa,  em  geral,  ema- 
na do  preço  da  venda  de  seus  remédios.  Ora 
todas   as  drogas   que  hum  Boticário   da  maior 
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freguezia  de  Inima  cidade  grande  poderá  ven- 
der cada  anno  ,  talvez  não  lhe  custem  trinta 
ou  quarenta  libras  esterlinas.  Por  tanto  ainda 
qae  as  venda,  depois  da  preparação  de  seus 
remédios ,  por  trezentas  ou  quatrocentas  li- 
bras, e  até  com  lacro  de  mil  por  cento,  muitas 
vezes  isso  não  seria  mais  que  os  racionáveis 
salários  do  seu  trabalho,  carregados.no  preço 
das  suas  drogas ,  único  meio  que  tem  de  se 
indemnisar.  Por  tanto  aquelles  ganhos,  mui 
grandes  na  apparencia  ,  são-  realmente  os  salá- 
rios do  trabalho,  disfarçados  com  o  titulo  de 
proveitos  do  fundo  empregado  na  botica. 

Em  numa  pequena  Cidade  maritima,  hum 
merceeiro  que  vende  por  miúdo,  fará  qua- 
renta a  cincoenta  por  cento  db  ganho  com 
hnm  fundo  de  cem  libras  ,  entretanto  que 
igual  mercador  que  no  mesmo  lugar  vende 
por  gro  so ,  apenas  fará  oito  ou  dez  por  cento 
com  hum  fundo  de  mil  libras.  O  emprego 
daquelle  merceeiro  he  necessário  para  a  com- 
modidade  dos  habitantes  do  lugar;  e  a  estrei- 
teza do  mercado  não  pôde  admittir  maior  ca- 
pital em  tal  negocio.  Tal  homem  com  tudo 
não  só  deve  viver  do  seu  emprego  ,  mas  tam- 
bém viver  com  a  decência  que  lhe  compete. 
Pois,  além  de  ter  algum  capital,  deve  saber 
ler,  escrever,  e  contar,  e  ser  também  soffri- 
vel  juiz  para  entender  talvez  de  cincoenta 
ou  sessenta  sortes  de  mercadorias ,  seus  preços ,. 
qualidades,  e  mercados   onde    os   hajão  mais 


C  134  D 
baratos.  Em  huma  palavra,  deve  ter  todos  os 
conhecimentos  necessários  á  hum  grande  com- 
merciante ,  nada  lhe  obstando  selo  senão  a  fal- 
ta de  sufficiente  capital.  Deduzão-se  os  devi- 
dos salários  de  seu  trabalho,  e  que  só  em  ap- 
parencia  se  considerão  grandes  proveitos  do 
respectivo  capital ,  e  talvez  não  lhe  restarão 
mais  de  lucro  que  os  ordinários  ganhos  dos 
outros  fundos  do  paiz. 

A  differença  entre  o  apparente  proveito 
do  commercio  por  miúdo  e  os  do  commercio  em 
grosso ,  he  muito  menos  nas  cidades  capitães , 
do  que  nas  pequenas  povoações.  Mas,  ainda 
que  os  proveitos  do  fundo ,  tanto  no  commer- 
cio em  grosso,  como  no  por  miúdo ,  sejão, 
no  geral ,  menos  nas  capitães  que  nas  villas 
e  lugares  do  campo ,  com  tudo  grandes  fortu- 
nas frequentemente  se  adquirem  de  pequenos 
principios  nas  grandes  cidades,  e  apenas  algu- 
ma nas  pequenas  povoações.  Pois  uestas ,  por 
causa  da  estreiteza  do  mercado,  o  commercio 
não  se  pôde  sempre  extender  em  proporção 
que  o  fundo  se  augmenta.  Em  taes  lugares, 
ainda  que  a  quota  dos  proveitos  de  alguma 
pessoa  seja  muito  alta,  todavia  a  somma  del- 
les  não  monta  jamais  á  grande  cousa ,  nem 
consequentemente  a  sua  annuai  accumulação 
pôde  muito  avultar.  Ao  contrario ,  nas  gran- 
des Cidades  o  commercio  se  pôde  extender 
em  proporção  que  o  fundo  mais  se  augmen- 
ta; c  o  credito  de  hum  negociante  frugal , 


e  que  todos   os  dias  cresce  em  riqueza,  aug- 
menta-se  ainda  mais  depressa   que  o  seu  fuiv 
do.    O  seu  commercio  se  extènde   em  propor- 
ção   á  extensão   do  próprio  fundo  e  credito  , 
e  a  sua  annual  accumulação  em  proporção    á 
somma  dos  seus  ganhos.   Raras  vezes  acontece 
fazerem-se  grandes  accumulaçÕes  de  fundo,  ainda 
na*  grandes  Cidades,   por  hum  regular  ,  esta- 
belecido,  e  bem  conhecido  ramo  de  negocio  » 
senão   em    consequência   de   hum  a   longa  vida 
de  industria,   economia,  e   attenção    aos    pe- 
quenos lucros.    Na  verdade  ,   em  algumas  pra- 
ças algumas  vezes   se  fazem   fortunas   repen- 
tinas,   por    via   do    que    se    chama,    commer- 
cio  de  especulação.    O  commerciante    de  espe- 
culação  não   exerce   ramo    de   commercio  re- 
gular ,    estabelecido ,    e    bem    conhecido :     em 
hum  anno  he  mercador  de  trigo ;  no  seguinte 
o  he    de  vinho ;  nos  outros    o  he  de  assucar  , 
tabaco  ,  &c.  EHe  entra  em  todo  o  commercio 
onde  especula  ,   e  prevê  por   seus   cálculos,  e 
combinações,   que  lhe  haja  de  dar  ganhos  fora 
dos  communs,  e  os  deixa,  logo  que  presente 
que  provavelmente  tornarão  estes  ao  nivel  ordi- 
nário.  Por  tanto  as  suas  perdas ,  e  os  seus  ga- 
nhos,  não  tem  regular  proporção   aos   dos  ra- 
mos de  negocio  estabelecidos,  e  bem  conheci» 
dos,  Hum  especulador  arrojado  pôde  ás  vezes 
adquirir  considerável  fortuna  por  duas  ou  três 
especulações  felizes ,  e  perder  também  em  ou- 
tjças  tantas  mal  suecedidas.   O  commercio  4e 
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especulação  não  pode  existir  senão  em  gran- 
xies  cidades;  pois  só  nas  grandes  praças  de 
commercio  ,  e  correspondência  da  maior  ex- 
tensão, he  que  se  pôde  adquirir  a  inteiligen- 
cia   á  isso  necessária. 

Para  haver  a  igualdade  no  total  das  van- 
tagens e  desavantagens  dos  differentes  empre- 
gos ,  ainda  onde  houvesse  a  mais  perfeita  li- 
berdade de  industria  devem-se  verificar  três 
requisitos:  i.°  que  os  empregos  sejão  bem 
conhecidos,  e  por  muito  tempo  estabelecidos 
na  vizinhança:  2.0  que  estejão- no  seu  esta- 
do ordinário,  ou,  segundo  se  chama,  estado 
natural:  3.0  que  seja  o  único  ou  o  princi- 
pal emprego   dos  que  os   oceupão. 


PARTE     II. 

desigualdades    accasionadas    pela    Policia    dã 
Europa. 

A 

XX  Policia  da  Europa,  não  deixando  perfei- 
ta liberdade  á  industria ,  occasiona  outras  de- 
sigualdades'de  muito  maior  importância,  por 
três  modos : 

i.°  Restringindo  a  concurrencia  em  al- 
guns empregos  á  muito  menor  numero  de 
pessoas,  do  que  aliás  serião  dispostas  a  entrar 
íielles:  2.9  augraentando-a  em  outras  além  do 
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que  naturalmente   o  seria:    3-9  obstruindo   a 
hvre  circulação   do  trabalho    e  fundo,    tanto 
de  emprego    a   emprego,    como    de    lugar   a 
lugar. 

Os  privilégios   exclusivos   das  Corporações 
são    os   principaes   meios    de  que    se    faz    usa 
para  o  primeiro 'effeito.    Os  privilégios  exclusi- 
vos  o  officio  ou  negocio   de  taes  Corporações, 
necessariamente  restringem  a  coucurrencia  con- 
tra os  que   não  pertencem    ao   corpo.    O    ter 
servido  como  aprendiz  na  cidade  como  mestre 
da  arte,  he  commummente   o  requisito  neces- 
sário para  obter  a  liberdade  de  exercer  a  mes- 
ma arte.    Os  Estatutos  da  Corporação  regulao 
algumas  vezes   o   numero   dos  aprendizes   que 
se  permittem   aos  mestres  ,    e  quasi  sempre  o 
numero    de  annos   de  seu    ensino.    O    destino 
destes   regulamentos    he    restringir    a    concur- 
rencia  á  muito  menor  numero   de  aprendizes , 
que  aliás  serião  dispostos  a  entrar  para  a  clas- 
se.   A  limitação. do  numero    dos  aprendizes  a 
restringe  directamente.    O  longo  tempo  do  en- 
sino,   ainda  que  a   restrinja   indirectamente, 
todavia  o  faz  muito  efficazmente  ,   visto    que 
alimenta  a  despeza  da  educação.  Os  Estatutos 
das  Universidades  literárias  forão  evidentemen- 
te copiados  pelo  modelo    de  taes  Corporações» 
&  propriedade  que  qualquer  pessoa  tem  no 
seu  trabalho,   assim  como  he  o  original  funda* 
mento  de  toda  a  propriedade  Qfixa  e  circulante) 
também  pela  mesma  ração ,  se  constitue  a  mais 
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sagrada  e  inviolável,     Q  património  do  pohre 
esta  na  força    e  destreza   de  suas  mãos,    impe- 
dir  que  elle  empregue  esta  força  e  destreza  na 
maneira    que  julga    ser-lhe   mais    conveniente 
sem  ofender^  a  seu  vhfuiho ,   he    clara  violação 
destaca  mais  sagrada,  propriedade.  Tal  policia 
faz  manifesto  attaque  á  justa  liberdade,  tanto 
do  obreiro,   como   dos  que  serião  dispostos  a 
empregallo  ;  pon  obsta  ao  pobre  o  trabalhar  110 
que  pensa  que  Jhe   he  vantajoso;    e  obsta   ao 
rico  o  empregallo  na  obra  que  entende  ser-lhe 
de  proveito.  Ora  o  julgar,  se,  o  obreiro  he  ca- 
paz   de   ser   empregado,    pócje-se    isso  confiar 
seguramente    á   discrição    dos    que   lhe    enco- 
mendas  a  obra;    pois   que  tem  nisso   o  maior 
interesse.  A  affeçtada  anciedade  do  legislador 
que    receia    que   não    empreguem  pessoa   ido'- 
nea,    he   nesse   caso   tão  impertinente,    como 
oppressiva. 

A  instituição  de  longo  tempo  de  ensino 
-^as  artes  nao  pôde  dar  a  segurança  de  não  se 
exporem  a  venda  publica  obras  mal  feita,, 
guando  tal  acontece ,  isso,  no  geral,  he  o  effei- 
ro  da  fraude,  e  não  de  inhabilidade  do  obrei- 
ro;  e  aquella  instituição  não  dá  segurança 
contra  a  fraude.  São  necessários  outros  mui 
diversos  regulamentos  para  prevenilla.  A  mar- 
ca sobre  obras  de  prata  ,  e  os  sêlíos  sobre  os 
panos  de  linho  ou  lã  ,  dão  ao  comprador 
muito  maior  segurança  para  não  haver  tal 
abuso,  do  que  todos  os  Estatutos  das  Corpo- 
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rações  dos  officios.    Elle   só  olha  para   o  sello 
publico,  e  não  inquire  se  obreiro  teve  os  ala- 
nos  de  aprendiz  que  ahi  requer. 

Taes  instituições    não  são  próprias  a  tor- 
mar    os    rapazes    a   serem    industriosos.    Hum 
jornaleiro    que   faz   obra    por   peça,    natural- 
mente he  mais  industrioso;   pois  que  logo  ti- 
ra   beneficio    dos   esforços    de    sua    industria. 
Qualquer  aprendiz  deve  naturalmente  ser  pre- 
guiçoso ,   e  quasi  sempre  o  he ;   pois   não  tem 
immediato   interesse    de  ser   trabalhador.   Nos 
empregos    inferiores,   as   doçuras    do  trabalho 
consistem  sempre   na  sua  recompensa.    Os   que 
estão    em  condição    de   gozar   quanto  antes , 
as  doçuras  do  próprio  trabalho  *  naturalmente 
concebem    logo    mui    cedo    o  gosto    delle ,    e 
também  logo  adquirem   o  habito   de  industria. 
Ao  contrario ,    qualquer  rapaz   concebe  aver- 
são   ao   trabalho,    quando    por    muito    tempo 
não  tira  delle  proveito. 

Taes  instituições  eoráo  absolutamente  des- 
conhecidas dos  antigos ,  onde  aliás  prosperarão 
as  artes.  . 

Muitos  annos  de  ensino  nos  officios  me- 
chanicos  são  absolutamente  desnecessários-  Até 
as  artes  superiores,  como  a  de  fazer  relógios, 
não  tem  mysterio  que  exija  longo  curso  de 
instrucção.  A  primeira  invenção  de  tão  bel- 
las  machinas,  e  ainda  de  alguns  instrumentos 
empregados  em  fazellas  .  sem  duvida  fora© 
obra    de  profundo  pensamento,   e   de  longo 


^w 


■ 


C  140  ) 
tempo,   e  se   podem  considerar  como  os  mais 
felizes  esforços  do  engenho  humano.  Mas    de- 
pois  de  inventadas ,    e  bem   entendido  ■  o' seu 
mechanismo  ,   para   se  explicar   completamen- 
te   a    qualquer    jovene    o    como    se    applicão 
taes  instrumentos,   e  como  se  facão  relógios, 
bastão  poucas  semanas  de 'lição.  Nos  communs 
officios  mechanicos,   são   para  isso  sufficientes 
poucos    dias.     Na   verdade,    ainda- nas  .artes 
mais  ordinárias,   para   se.  fazer  obra  perfeita, 
não   se   pôde    adquirir  destreza    de  mão  senão 
'com  muita  pratica  e  experiência.  Mas  qualquer 
jovene  adquiriria  essa  pratica    e  destreza   com 
mais  diligencia   e  attenção   em  seu  offieio ,   se 
desde    o   principio  trabalhasse   como   jornálei- 
ro,   sendo  pago   era  proporção    á  sua  pequena 
obra  que  podesse  executar  ,  ficando  ao  mesmo 
tempo  responsável   a   pagar   os   materiaes   que 
ás   vezes    estragasse   pela   sua    inhabilidade   e 
falta   de*  experiência.    Por  este  expediente  ,   o 
seu  ensino  seria,  no  geral,    mais  effectivo  ,   e 
sempre  menos  aborrecido  e  dispendioso.  Assim 
em  todos   os  officios  haverião   mais  competido- 
res,  e  a  concurrencia.fi  emulação  destes  dimi- 
nuiria os  proveitos   dos  mestres,   e  os  salários 
dos  obreiros.    Então  todos   que  affectão  myste- 
rios,   e  usão  de  velhacarias,  perderião  muito : 
mas   o  publico   ganharia  por   extremo  ;   pois 
virião    ao   mercado    as   obras    mais   baratas   e 
melhores. 

As  leis  de  todas  as  Corporações  de  Ar- 
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tístas  e  commerciantes  forão  estabelecidas  para 
prevenir  a  baixa   dos  ganhos ,    que  aliás  certa- 
mente  resultaria    da   livre  concurrencia.    He 
de   manifesto   interesso    de    cada   classe   delles 
prevenir-  que    o  mercado   seja,  sobrecarregado 
com  mercadorias,   e  obras  de  seu  rrato  e  offi- 
cio.    Por  isso  cada  classe    he  acérrima    em   re- 
querer   do   Governo    regulamentos    para   esse 
procosito:    ©,    com   tanto    que   se  permitta   a 
restricção   dos  competidores   na  industria  res- 
pectiva i  qualquer  delias  não  tem  duvida   em 
que    as    mais   classes   facão    outro    tanto.    Era 
consequência  ,  cada  classe  he  obrigada  a  com- 
prar -mais  caro  o  que  precisa   das  outras  cias- 
ses;   porém,    em    compensação,    também    tem 
a  faculdade    de  vender-lhes  mais  caro   o  obje- 
cto do  próprio  emprego.  Assim  nenhuma  cias. 
se  he  prejudicada   a  respeito  da   outra;   mas, 
nos  seus  tratos  com  toda  a  Nação ,   esta  lie  a 
que  perde  ,  e  sem  ter  indemnisação. 

Taes  regulações  tendem  a  augmentar  os 
salários  e  proveitos  dos  industriosos  da  Cida- 
de alem  do  que  aliás  seria,  e  consequente- 
mente tendem  a  habilitar  a  cidade  a  comprar 
com  menor  quantidade  do  seu  trabalho  o  pro- 
dueto  de  maior  quantidade  do  trabalho  dos 
industriosos  do  campo.  Elias  dão  aos  commer- 
ciantes e  artífices  das  cidades  vantagem  so- 
bre os  Senhores  de  terras  e  Lavradores ;  e  por 
tanto  rompem  a  natural  igualdade ,  que  deve- 
ria existir  entre  elle?.  Todo  o  produeto  do  tra- 
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balho  da  sociedade  he  annualmente  dividido  en* 
tre  estas  duas  classes  do  povo.  Por  meio  de 
taes  regulamentos ,  maior  partilha  se  dá  aos 
habitantes  das  cidades  que  aos  do  campo,  do 
que  aliás  lhes  caberia.  A  industria  das  cidades 
vem  assim  a  ser  mais  vantajosa  que  a  do 
campo ;  e  por  isso  a  agricultura  vem  a  ser  me- 
nos extensa  ,  menos  produetiva  ,  e  menos  per- 
feita;  o  que  influe  no  atrazo  da  riqueza  e 
|  1  população  do  paiz. 

(  \  Os  habitantes  das  cidades  além  disto,  sen- 

do unidos  em  hum  lugar,  se  podem  facilmente 
colloiar.  Por  isso,  ainda  os  mais  insignifican- 
tes offteios  tem  Corporações  privilegiadas,  e 
ainda  onde  não  existe  o  espirito  de  corpo, 
e  o  ciúme  contra  os  estrangeiros,  a  aversão 
a  tomar  aprendizes,  ou  a  communicar  o  se- 
gredo de  seu  negocio ,  geralmente  prevalece 
jt  nelles ;    e  muitas  vezes  os  ensiqa,   por  volun- 

tárias associações  ,  e  accordos ,  o  prevenir  a  li- 
vre concurrencia  de  competidores,  quando  a 
não  podem  prohibir  por  lei.  Nos  tráficos  em  que 
se  emprega  pouco  numero  de  pessoas,  muito 
facilmente  se  fazem  taes  colloios:  assim  ellas 
I  \  abarcão  todo  o  emprego  ;  e ,   á  seu  único  be- 

j  I  neficio ,  reduzem  a  fabrica  respectiva  á  huma 

sorte  de  escravidão ,  levantando  o  preço  de 
seu  trabalho  muito  acima  do  que  he  devido 
á  natureza  de  respectiva  obra. 

Ao  contrario,    os  habitantes   do  campo, 
dispersos  em  distantes  lugares ,  não  se  podem 
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facilmente  colloiar.  Por  isso  não  tem  Corpora, 
ções  privilegiadas ,  e  o  espirito  de  Corporação 
não    tem    prevalecido    entre    tiles.     Jamais   se 
tem   pensado    necessários    alguns  Estatutos    de 
ensino  publico    para   se  habilitar   a  alguém    a 
ser  lavrador,    Com  tudo  ,  depois  das  chamadas 
finas  artes  ,    e  profissões   liberaes ,    não   ha  in- 
dustria   que  requeira   tanta   variedade   de  co- 
nhecimento e  experiência,    como  a  agricultu- 
ra.   Os  innumeraveis  volumes   que   se  tem  es- 
crito   em  todas   as  lingoas   sobre    a  agricultu- 
ra ,   provão  que  ,  em    as  Nações  mais  sabias   e 
instruídas,   não  se  tem  considerado  tal  empre- 
go  como  hum  a    matéria   de   fácil  comprehen- 
sao.    Ao  contrario  ,    não  ha  officio  mechanico 
ou  fabrica ,   cujas  operações  não  se  possao  dis- 
trincta   e    completamente    explanar   em    hum 
papel   de  poucas   paginas,    e   igualmente   por 
palavras  ,  ou  figuras. 

A  arte  do  Lavrador  ,  a  geral  direcção 
das  operações  da  agricultura ,  Y  oíitros  infe- 
riores ramos  do  trabalho  do  campo  ,  reque- 
rem muito  maior  habilidade  e  experiência,  que 
a  maior  parte  dos  empregos  mechanicos.  O 
homem  que  trabalha  sobre  cobre  ou  ferro , 
trabalha  com  instrumentos,  e  sobre  materiaes, 

cuja  natureza  he  sempre   a  mesma ,   ou  quasi  j 

a  mesma.  Mas  o  homem  que  lavra  com  ara- 
do ,  e  junta  de  cavallos  ou  bois ,  trabalha  com 
instrumentos  cuja  saúde,  força,  e  natureza, 
são    mui  differentes  em  differentes   occasiões. 
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Também  a  condição  dos  materiaes  sobre  què 
o  Lavrador  trabalha  lie  tão  variável ,  como 
a  dos  instrumentos  de  que  ..usa,  e  ambos  pre- 
cisão de  ser  manejados  com  muito  juizo  e  dis- 
cernimento. O  camponez,  ainda  que  em  geral, 
se  considere  como  o  padrão  da  ignorância  e 
estupidez,  todavia  raras  vezes  deixa  de  ter 
intelligencia  e  prudência.  O  seu  entendimento  , 
sendo  accostumado  a  considerar  muito  maior 
variedade  de  objectos  ,  he ,  no  geral ,  mui  su- 
perior ao  artista  mecha  nico  da  cidade  i  cuja 
attenção  toda,  desde  manha  até  a  noite,  está 
■occupada  em  executar  hum  a  ou  duas  opera- 
ções mui  simples. 

As  pessoas  do  mesmo  género  de  negocio 
raras  vezes  se  ajuntão  só  para  divertimento  e 
passatempo  ;  mas  a  sua  conversa  finda  em 
conspiração  contra,  o  publico,  ou  em  algum 
colloio  para  levantar  os  preços.  Na  verdade 
he  impossível- prevenir  taes  ajuntamentos  por 
Lei,  que  se  possa  executar  sem  offensa  da  li- 
berdade e  justiça:  porém  ao  menos  convém 
que  a  mesma  Lei  não  facilite  taes  assembteas , 
e  muito  menos  que  as  faça  necessárias, 

O  regulamento  que  obriga  as  pessoas  do 
mesmo  commercio  em  liuma  cidade  a  pôr  seus 
nomes  e moradas  em  Registo  publico,  facilita 
taes  assembleas.  Elle  faz  unir  indivíduos  que 
aliás  não  serião  conhecidos  huns  aos  outros, 
e  dá  á  cada  homem  de  negocio*  a  direcção  para 
achar  outro  homem  de  igual  trafico  e  emprego. 
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O  pretexto  qne  as  Corporações  são  neces^ 
sarias  para  melhor  governo  dos  officíos ,  he 
sem  fundamento.  A  real  e  effectiva  disciplina 
qne  se  exerce  sobre  qualquer  obreiro ,  não  he 
a  da  sua  Corporação  ,  mas  a  de  seus  freguezes. 
O  medo  de  perder  emprego  he  o  que  restringe 
as  suas  fraudes ,  e  corrige  a  sua  negligencia. 
Toda  a  Corporação  exclusiva  enfraquece  a 
força  desta  disciplina;  pois  faz  que  o  povo 
se  sirva  á  força  de  quaesquer  obreiros ,  quer 
se  comportem  bem  ,  quer  mal. 

Em  segundo  lugar:  a  policia  da  Europa ; 
augmentando   a  concurrencia   em   alguns  em- 
pregos  além   do  que  naturalmente   seria,   oc^ 
casiona   outra  desigualdade   de  distincto  géne- 
ro   no    total    das   vantagens    e    desavantagens 
dos  diffe rentes  empregos   do  trabalho  e  fundo. 
Tem-se    considerado    como    muito  impor- 
tante ,     que   competente    numero    de    jovenes 
se    eduque     para    certas    profissões  ,    particu- 
larmente   literárias    dos     destinados    ao,   ser- 
viço   da  Igreja:    para    esse    effeito    o  publico, 
e    ás  vezes   a   piedade    de   alguns   particulares 
fundadores,   tem  estabelecido  muitas  pensões, 
e  ajudas.  Isto  faz  attrahir  para  taes  empregos 
mais   gente    do    que    aliás    pertenderia   hir    á 
elles.   Do   que   resulta   grande   indigência   das 
pessoas    educadas    á   custa    do    publico  ,    pela 
multidão  de  seus  competidores.  O  numero  e  a 
necessidade  de  taes  pessoas  os  obrigão,  no  ge- 
ral, a  contentarem-se  com  mui  miserável  m 
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compensa,  era  degradação  de  suas  respeitá- 
veis profissões.  Por  isso  a  improspera  classe  dos 
co mrr.u mente  chamados  homens  de  letras  está 
quasi  na  mesma  situação. 

Todavia  esta  desigualdade ,  considerada 
no  todo,  talvez  hé  antes  vantajosa  que  pre- 
judicial ao  publico ;  pois  a  barateza  da  edu- 
cação literária  he  seguramente  huma  vanta- 
gem ,  que  muito  contrabalança  aquelle  incon- 
veniente. 

Os  Estatutos    das  Mestranças   dos  ofncios 
também    obstruem    a   circulação    do   trabalho 
de   hum   emprego    á  outro,   ainda   no  mesmo- 
lugar;    e   os  privilégios    exclusivos   das  Corpo- 
rações   a  obstruem    de   hum    lugar    a  outro , 
ainda    no    mesmo    emprego.   Dahi    frequente- 
mente   resulta,    que,    ao    mesmo    tempo    que 
se   dão    altos   salários    aos    obreiros    em    huma 
manufactura  ,    os   de   outra   são    obrigados    a 
contentarem-se   com   a  simples  subsistência.  O 
emprego  daquelles  açha-.sé  "em  estado  progres- 
sivo ,  e  por  tanto  demanda  continuamente  no* 
vos   braços;   e  nos  destes,   a  superabundância 
de   mãos    está    em   continuo    augmento.    Estas 
duas  manufacturas   podem   algumas  vezes  ex- 
istir   na   mesma    Cidade ,    e   outras   vezes   na 
mesma   vizinhança,    sem    poder   huma   dar   a 
menor  ajuda  á  outra.  TaMie  o  effeit©  daquel- 
les Estatutos.    Comtudo,   em   mui  differentes 
manufacturas ,    as  operações  são  tão  semelhan- 
tes,  que  os   obreiros  de  hum  as  podem  facil- 
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mente  mudar  seus  empregos  para  outras,  se 
taes  absurdas  leis  o  não  obstassem.  Por  exeni' 
pio:  as  artes  de  tecer  linho  e  seda  lisa  são 
quasi  inteiramente  as  mesmas ;  e  a  sua  diffe- 
rença  he  tão  insignificante ,  que  o  tecelão  de 
linho  ou  seda  pode  em  mui  poucos  dias  fazer- 
se  hum  obreiro  soífrivel  de  hum  e  outro  offi- 
çip.  Por  tanto,  se  alguma  destas  capitães  ma- 
nufacturas decahisse  ,  os,  respectivos  obreiros 
poderiao  achar  recurso  em  alguma  das  que 
estivessem  em  mais  prospero  estado;  e  os 
respectivos  salários  não  se  levantarião  com 
excesso  em  humas  ,  nem  descerião  mui  bai- 
xo   nas   que  fossem  decadentes. 

Tudo  que  obstrue  a  livre  circulação  do 
trabalho  de  hum  emprego  á  outro  ,  também 
obstrue  a  circulação  dos  fundos ;  pois  a  quan- 
tidade do  capital  que  pôde  ser  empregada 
em  algum  ramo  de  negocio,  muito  depende  • 
do   trabalho  que   se  pôde  empregar  nelle. 

A,  experiência  dos  séculos  (<  diz  o  Dn 
Burn)  tem  mostrado,  que  parece  já  ser  tem- 
po de  se  abandonarem  todos  os  esforços  com 
que  se  tem  pertendido  dar  estreites  regula- 
mentos ao  que  ,  pela  sua  natureza .,  he  inca- 
paz de  miúdas  limitações:  pois,  se  todas  as 
pessoas  que  trabalhão  na  mesma  espécie  de 
obra  houvessem  de  receber  ignaes  salários  $ 
não  haveria  emulação  ,  nem  se  deixaria  lugar 
á  perfeição  da  industria,  e  á  superioridade 
de  génio  e  merecimento. 
k  ií 
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Não    obstante    estas   observações,     vários 
Actos    de  Parlamento    tem    ás   vezes  tentado 
taxar  os   salários  em  alguns  empregos ,    e   em 
alguns  lugares.  Até  por  hum  Acto  de  George- 
lll.se  proliibe,  debaixo  de  graves  penas,  a  to 
dos    os  Mestres  alfaiates    de  Londres  dar  mais 
de   dons  shellings   e  sette   penees   e  meio  por 
dia  aos  seus  officiaes.   Os  conselheiros   de  taes 
Íeis  são  sempre  os  Mestres,    Quando  o  regula- 
mento  he   em  favor    dos  obreiros ,   sempre  he 
o  mais  justo   e  fundado  em  equidade,    tal  he 
o  que  obriga   aos  Mestres   a  pagar  á  seus  offi- 
ciaes em  dinheiro :    elle  não  impõe  dureza  al- 
guma  sobre   os  Mestres,   mas   os  faz  pagar  o 
verdadeiro  valor  do  trabalho  em  moeda  ,   cujo 
valor  aliás  defraudaria©  pagando   em  géneros, 
Parece   mui  bem  fundada  a  queixa  dos  obrei- 
ros, de  que  a  taxa  de  seus  salários  põe  os  mais 
hábeis  e  industriosos  na  mesma  igualdade,  que 
os  mais  ordinários  e  grosseiros. 

Cl  Antigamente  também  era  usual  o  regu- 
larem-se  os  proveitos  dos  commercíantes°  e 
outros  que  tratao  em  quaesquer  mercadorias , 
taxando  o  preço  das  provisões  ,  e  de  vários 
bens.  A  taxa  do  pão  he  agora  o  único  resto 
deste  antigo  uso.  Onde  ha  Corporação  exclu- 
siva para  tal  ramo  de  negocio  ,  talvez  lie 
conveniente  taxar  o  preço  deste  primeiro  ne- 
cessário á  vida.  Mas  onde  ella  não  existe ,  a 
concurrencia  regulará  melhor  o  seu  preço, 
que  qualquer  almotaçaria. 
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CAPITULO    XI. 

Da  Renda  da  Terra. 

J\  Renda  da  terra,  considerada  como  o  pre- 
ço pago   pelo  uso   da  terra,   lie  naturalmente 
o  mais  alto    que    o  rendeiro  possa  pagar    nas 
actuaes  circunstancias  do  lugar.    Ajustando-se 
as  condições  do  arrendamento ,   o  senhorio  es- 
força-se    em  não  deíxar-lhe  maior  partilha   da 
colheita ,  do  que  a  sufficiente  a  reembolsar-lhe 
o  fundo  que  fornece  as  sementes ,  paga  o  tra- 
balho, compra  e  mantém  o  gado,  e  os  outros 
instrumentos   da  agricultura,   com  os  ordiná- 
rios proveitos  que  costumáo  render  os  capitães 
empregados    na  vizinhança   em   cnltivação  de 
terras.  Esta  he  evidentemente  a  partilha,  com 
que  o  rendeiro   se  pôde  contentar  sem  perder 
110  negocio ,  e  poder  consequentemente  conti- 
nuar na  cultura ;  e  o  senhorio  raras  vezes  lhe 
deixa  maior  porção  ,   do  que  essa  quota.    Elle 
naturalmente   procura  reservar  para   si ,  como 
renda  de  sua  terra  ,  qualquer  parte  do  producto 
da  colheita,   ou  (o  que  he   a  mesma  cousa), 
qualquer  parte   do   seu  preço ,    que    he   acima 
daquella  partilha ;    a  qual  he  evidentemente  a 
mais  alta  que  o  rendeiro  possa  pagar  nas  actuaes 
circunstancias  da  terra.  Na  verdade,  em  algu- 
mas occasioes ,  a  liberalidade  ,  e  frequentemen« 
te  a  ignorância ,  do  senhorio  9  faz  a  este  acceL 
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tar  menos  da  dita  porção;  e  algumas  vezes 
também,  ainda  que  mais  raramente,  a  igno- 
rância do  rendeiro  o  faz  pagar  mais,  ou  con- 
tentar-se  com  menos  cios  ordinários  proveitos 
do  fundo  empregado  na  vizinhança  em  a  cul- 
tivação  das  terras.  Com  tudo  tal  porção  pode- 
se  considerar  como  a  natural  renda  da  terra  , 
ou  a  renda  pela  qual  naturalmente  se  julga , 
por  communi  estimação',  que  a  terra  se  arren- 
daria com  reciproco  interesse  do  Senhorio  e 
do  Rendeiro. 

Deve-se  pensar  que  a  renda  da  terra  fre- 
quentemente não  he  mais  que  hum  proveito 
s-acionavel  do  fundo  empregado  pelo  senhorio 
nas  bemfeitorias  que  liella  fez.  Sem  duvida 
assim  o  he  em  muitas  occasiões ;  mas  nem  sem- 
pre assim  o  he:  pois  também  ás  vezes  o  Se- 
nhorio demanda  huma  renda  da  sua  terra  , 
que  aliás  não  tem  bemfeitoria  alguma.  Além 
disto  estas  bemfeitorias  nem  sempre  se  fazem 
com  o  fundo  do  senhorio  ,  mas  com  o  do  ren- 
deiro. Com  tudo ,  quando  se  renova  o  arren- 
damento, o  senhorio  commummente  demanda 
o  mesmo  augmento  da  renda,  como  se  elle  só 
as  tivesse  feito. 

Os  Proprietários  das  terras  de  mandão  al- 
gumas vezes  renda  até  do  que  he  rotalmente 
incapaz  de  bemfeitoria  feita  com  a  industria 
©  trabalho  dos  homens;  como  de  certas  hervas 
silvestres,  e  das  pescarias  das  costas  cio  mar, 
adjacentes    ás   suas  propriedades   territoriaes  , 
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segundo  acontece  em  differentes   districtos  da 
Gram-Bretanha. 

Por  tanto  a  renda  da  terra ,  considerada 
como  hum  preço  pago  pelo  uso  da  mesma  ter- 
ra ,  naturalmente  vem  a  ser  hum  preço  de 
monopólio.  Etla  se  proporciona ,  não  ao  que  o 
senhorio  tem  despendido  nas  bemfeitorias  da 
terra  ,  e  que  tem  direito  de  exigir  para  reem- 
bolso de  suas  despezas ,  mas  ao  que  o  lavra- 
dor pôde  pagar. 

Por  via^  de  regra ,  sò  se  podem  trazer  ao 
cercado  as  partes  do  producto  da  terra,  cujo 
preço  ordinário  lie  sufficiente  a  reembolsar  o 
fundo  que  se  deve  empregar  em  o  trazer  pa. 
ra  abi-s  juntamente  com  os  seus  ordinários  pro- 
veitos. Se  tal  preço  ordinário  he  mais  que  o 
sufficiente  para  aquelle  eiíeito ,  o  excedente 
naturalmente  irá  á  pagar  a  renda  da  terra.  Se 
não  lia  essa  parte  excedente  ,  ainda  que  a 
mercadoria  se  possa  trazer  ao  mercado  ,  a  cul- 
tura delia  não  pôde  dar  renda  ao  senhorio. 
O  ser  essa  quota  excedente  ,  ora  maior ,  ora 
menor,  depende  da  demanda  do  respectivo 
producto. 

Ha  alguns  productos  da  terra ,  cuja  de- 
manda deve  ser  sempre  tal ,  que  occasione  O 
dar-se  hum  preço  .maior  que  o  sufficiente  a 
trazellos  ao  mercado  ;  e  ha  outros ,  em  que 
a  sua  demanda  pôde  ,  ou  não  ,  ser  tal  que  occa- 
sione dar-se  esse  maior  preço.  Aquelles  devem 
sempre  dur  huma  renda  ao  senhorio ;  e  estes 
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podem  algumas   vezes  dália  ,    *    outras  não , 
conforme   ás  different.es.  circunstancias. 

Deve-se  pois  observar ,  que  a  renda  en- 
tra na  composição  do  preço  das  mercadorias 
em  modo  differente  dos  salários ,  e  dos  provei- 
tos. Os  altos  ou  baixos  salários,  e  proveitos 
são  as  causas  do  preço  alto  ou  baixo  das  mer- 
cadorias ;  mas  a  alta  ou  baixa  renda  he  o  effei- 
to  daquelle  preço.  Tal  preço  lie  alto  ou  baixo, 
porque  são  altos  ou  baixos  os  salários  e  pro- 
veitos que  devem  ser  pagos  afim  de  se  traze- 
rem as  cousas  ao  mercado.  A  renda  he  alta , 
baixa  ,  ou  nenhuma  ,  em  proporção  que  o 
preço  das  mercadorias  he  alto  ou  baixo ,  ora 
mais ,  ora  menos ,  ou  apenas  sufficiente  a  pa- 
gar aquelles  salários  e  proveitos. 
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Do  Producto  da  terra   que   sempre  dá  Renda. 

V-/  Orno  os  homens ,  bem  como  todos  os  ani- 
maes ,  naturalmente  se  multiplicão  em  propor- 
ção aos  meios  da  sua  subsistência ,  por  isso  o 
alimento  está  sempre ,  mais  ou  menos,  em  de- 
manda.  Este  pôde  sempre  comprar  ou  com.' 
mandar  maior  ou  menor  quantidade  de  traba- 
lho^ visto  que  sempre  se  achará  quem  queira, 
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fazer    alguma  cousa    para  obter   subsistência. 
Na  verdade,  nem  sempre  a  quantidade  do  tra- 
balho que  certa  porção  de  alimento  pôde  com- 
prar ,   he  igual  á  quantidade  que  elle   poderia 
manter,    se   fosse   distribuída    em    modo  mais 
económico  ,  em  razão  dos  altos  salários  que  as 
vezes  se  dão  ao  trabalho.  Mas  sempre  essa  por- 
ção de  alimento  pôde  comprar  toda   a  quanti- 
dade  de   trabalho  que    a  mesma  porção  pôde 
manter,  conforme  a  quota  em  que  tal  sorte  de 
trabalho  he  commumente  pago  na  vizinhança. 
A  terra,  em  quasi  qualquer  situação ,  pro- 
duz maior  quantidade  de  alimento  do  que  he 
sufficiente   a  manter  todo   o  trabalho  necessá- 
rio para  trazella  ao  mercado  ,    na  mais  liberal 
maneira   em  que  tal  trabalho   jamais  foi  man- 
tido.   O  que  excede  a  paga  necessária  do  tra- 
balho ,  também  he  sempre  mais  que  sufficiente 
á  reembolsar  o  fundo  que  emprega  este  traba- 
lho, com  os  seus  ordinários  proveitos.  Em  con- 
sequência ,   sempre  resta  alguma  cousa  para  se 
dar  ao  senhorio   da  terra,  como  renda  delia. 
A  mesma  extensão    de  terra  não  só   mantém 
maior  numero  de  gado  ,   mas  também,  á  pro- 
porção  que   este  ( pelo  beneficio   da  cultura) 
pôde  achar    mantimento  em  menos   terreno, 
também  menos  trabalho  he  preciso  para  colher 
o  seu  producto.   Então   o   senhorio  ganha   em 
duas  vias  ;  pelo  augmento  do  producto  ,   e  pela 
diminuição  do  trabalho. 

A  renda    da  terra  varia  não  sò   com  a 
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sua  fertilidade ,  qualquer  que  seja  o  seu  pro- 
dueto,  mas  também  com  a  sua  situação ,  qual- 
quer que  seja  a  respectiva  fertilidade.  As  ter- 
ras na  vizinhança  de  huma,  cidade  dão  maior 
renda  liquida,  que  huma  terra  igualmente 
fértil,  distante.  Ainda  que  não  custe  maior 
trabalho  o  cultivar  huma  ou  outra,  com  tudo 
I  sempre  custa  mais  trabalho  em  trazer   ao  mer~ 

I  cado  o  produeto   de  lugares  remotos.    E  como 

j  para   vir  ao  mercado  deve  ser  mantido   maior 

\  .  trabalho  (  o  qual  vem   a  ser  o  custo   do  trans- 

porte )  o  excedente  liquido  que  resta ,  pago 
este  custo ,  fica  diminuído ,  e  deve  ser  tirado 
do  proveito  do  lavrador,  e  da  renda  do  senho- 
rio.  Já  se  mostrou ,  que ,  nas  partes  remoras 
de  hum  paiz  j  a  quota  dos  proveitos  he,  no 
geral,  mais  alta  ,  que  na  vizinhança  de  huma 
grande  cidade;  e  por  tanto  menor  proporção 
daquelle  diminuído  excedente  pôde  pertencer 
ao  senhorio. 

Boas  estradas ,  canaes ,  e  rios  navegáveis  , 
diminuindo  a  despega  do  transporte  3  põe  as  par- 
tes distantes  de  qualquer  lugar  mais  ao  nivel 
dos  da  vizinhança  da  cidade.  Por  esta  razão 
taes  obras  são  as  melhores  de  todas  as  hemfei- 
torias.  Elias  animão  as  culturas  dos  lugares  re- 
motos ,  e  são  vantajosas  ás  grandes  povoações ; 
porque  rompem  o  monopólio  dos  lavradores  das 
terras  que  estão  na  vizinhança  das  cidades ,  ou 
villas.  Também  são  vantajosas  á  estes  mesmos 
lavradores ;   pois ,  ainda  que  então  se  introdu- 
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ião  no  antigo  mercado  novas  mercadorias , 
também  logo  se  abrem  muitos  novos  mercados 
aos  productos  de  taes  terras.  Além  disto  o  mo- 
nopólio he  grande  inimigo  da  boa  economia-,  e 
esta  não  pôde  ser  universalmente  estabelecida  , 
senão  em  consequência  da  livre  e  universal  con- 
currencia  ,  que  força  a  todo  o  individuo  a  ter 
industria  e  frugalidade ,  por  sua  natural  defeca* 
Não  ha  cincoènta  annos  que  alguns  lavradores 
da  vizinhança  de  Londres  fizerão  petição  ao 
Parlamento  contra  a  extensão  das  estradas  em 
lugares  remotos  Elles  allegavão ,  que,  pela 
barateza  do  trabalho  ,  os  habitantes  desses  lu- 
gares distantes,  com  o  soccorro  dos  bons  cami- 
nhos, podião  vender  mais  barato  o  sen  feno  e 
trigo  no  mercado  de  Londres:  o  que  em  con- 
sequência faria  diminuir  as  rendas  das  terras 
vizinhas  da  capital,  e  arruinaria  as  suas  cul- 
turas, Com  tudo  as  suas  rendas  crescerão,  e 
as  suas  culturas  melhorarão. 

Qualquer  terra  de  medíocre  fertilidade 
produz  muito  maior  quantidade  de  alimento 
para  os  homens ,  de  que  o  melhor  pasto  de 
igual  extensão.  Ainda  que  a  sua  cultura  de- 
mande muito  mais  trabalho,  com  tudo  he  mui- 
to superior  o  producto  que  resta ,  depois  de  re- 
por a  semente ,  e  as  despezas  de  manter  todos 
©s  trabalhadores. 

Mas  o  relativo  valor  das  duas  espécies  de 
alimentos,  trigo  e  carne,  são  mui  differentes 
çm  diversos  estados  da  agricultura,.   Nos  seus 
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rudes  principias,  as  terras  incultas,  que  fazem 
a  maior  parte  do  paiz  ,  se  deixão  em  pasto 
para  o  gado.  Então  lia  mais  carne  que  pão; 
e  em  consequência  o  pão  lie  o  alimento  para 
o  qital  ha  a  maior  demanda ,  e  por  tanto  vem 
a  ser  de  mais  alto  preço. 

Extendendo-se  a  povoação,  os  terrenos  in- 
cultos se  tornão  insufficientes  para  snpprir  a  de- 
manda que  se  faz  da  carne.  Então  logo  grande 
parte  das  terras  cultivadas  he  empregada  em. 
criar  e  engordar  o  gado  ,  cujo  preço  conse- 
quentemente se  coiistitue  sufficiente  á  pagar, 
não  só  o  trabalho  necessário  para  a  sua  conser- 
vação ,  mas  também  a  renda  do  senhorio,  e  o 
proveito  que  o  lavrador  poderia  ter  em  cultivar 
a  terra.  O  gado  sustentado  ainda  em  os  terre- 
nos mais  incultos,  quando  se  traz  ao  mercado, 
lie,  em  proporção  a  sen  pezo  e  bondade,  ven- 
dido pelo  mesmo  preço  que  o  criado  empasto 
artificial.  Os  proprietários  daquelles  terrenos 
tendo  esse  proveito,  requerem  huma  renda 
proporcional  ao  preço  do  gado  que  ahi  cresce. 

Por  isso ,  no  progresso  da  cultura ,  a  ren- 
da e  o  preço  dos  pastos  naturaes  se  regulão  de 
algum  modo  pela  renda  e  proveito  dos  pastos 
artificiaes,  e,  a  renda  e  proveito  destas  se  regu- 
lão pela  renda  e  proveito  das  terras  de  trigo. 
O  trigo  lie  hum  produeto  de  colheita  annual ; 
mas  o  gado  he  hum  produeto ,  cuja  colheita 
precisa  de  quatro  ou  cinco  annos.  Por  tanto , 
como  luiraa  geira  de  terra  produz  menor  quan* 
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tidade  desta  espécie  de  alimento  que  do 
outro  ,  a  inferioridade  da  quantidade  deve 
ser  compensada  pela  superioridade  do  preço. 
Se  compensasse  a  diffeíença  do  preço  com 
maior  excesso,  mais  terra  se  converteria  em 
pasto;  e,  se  não  compensasse,  parte  do  que 
esrava  em  pasto  ,  tornar-se-hia  a  pôr  em  cul- 
tura de  trigo. 

Com  tudo  devesse  entender  ,  que  esta 
igualdade  entre  a  renda  e  o  proveito  de  ter- 
ras de  pasto  e  de  trigo,  isto  he  ,  de  terras, 
cujo  immediato  producío  he  alimento  para  o 
gado  ,  e  cujo  immediato  producto  he  o  ali- 
mento para  o  homem ,  só  se  verifica  na  maior 
parte  das  terras  incultas  de  hum  paiz.  Em 
certas  situações  particulares,  a  renda  e  o  pro- 
veito das  terras  de  pasto  são  muito  superiores 
á  renda  e  proveito  que  se  podem  obter  pela 
cultura  de  trigo.  He  evidente  que  a  vantagem 
local  não  se  pôde  communicar  ás  terras  dis- 
tantes. 

Particulares  circunstancias  tem  ás  vezes 
feito  a  alguns  paizes  tão  populosos  ,  que  todo 
o  território  Ç bem  como  as  terras  na  vizinhan- 
ça de  huma  grande  cidade)  não  basta  para 
produzir  verduras  e  trigo  ,  que  se  necessitão 
para  subsistência  de  seus  habitantes.  Em  con- 
sequência disto ,  as  suas  terras  tem  sido  prin- 
cipalmente empregadas  em  pasto,  para  produc- 
ção  de  forragens ,  que  não  podem  facilmente 
vir  de  grandes  distancias ;  então  se  faz  preciso 


m 


1 

f. 


I 


i!fl   !   \ 


C  158  3 

importar  o  trigo  de  paizes  estrangeiros.  Tal 
lie  a  Hollanda. 

Em  hum  paiz  aberto,  cujo  principal  pro« 
dueto  lie  trigo,  huma  terra  bem  cercada,  em 
que  se  cultiva  verdura,  frequentemente  dá 
muito  maior  renda,  do  que  igual  campo  de 
trigo  na  sua  vizinhança.  Elie  he  conveniente 
para  a  mantença  do  gado  empregado  na  cul- 
tura do  trigo;  e ,  neste  caso,  a  sua  alta  ren- 
da não  he  tão  propriamente  paga  pelo  valor  do 
seu  próprio  produeto,  como  pelo  das  terras  de 
trigo  ,  que  são  cultivadas  por  meio  delle.  Mas 
deve  descer,  sendo  as  terras  da  vizinhança 
completamente  cercadas.  A  vantagem  das  cer- 
cas he  maior  para  as  terras  de  pa^to ,  qae  de 
trigo ;  visto  qae  salva  o  trabalho  de  se  guar- 
dar o  gado  ,  pois  também  este  nutre  mais  não 
sendo  perturbado    pelo  pastor  ou  cão. 

Onde  porém  não  ha  a  vantagem  local  des- 
te género  ,  a  renda  e  o  proveito  do  trigo,  011 
dos  viveres  vegetaes ,  que  ordinariamente  dão 
o  alimento  do  povo  ,  deve  naturalmente 
regular  a  renda ,  e  o  proveito  do  pasto,  sendo 
a  terra  própria  a  produzir  o  mesmo  trigo , 
ou  taes  viveres. 

Deve-se  esperar  que  o  uso  dos  pastos  ar- 
tificiaes ,  como  de  plantações  de  nabos ,  cinou- 
ras ,  couves ,  e  outros  expedientes  de  que  se 
usa  para  fazer  que  huma  igual  quantidade  de 
terra  sustente  maior  numero  de  gado,  que  era 
hum  pasto  natural,   algumas  vezes  diminua   a 
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superioridade  ,  que  o  preço  da  carne  em  hum 
paiz  civiiisado    tem  acima   do  preço   do  trigo. 

Em  toaos  os  grandes  paizes ,  a  maior  par- 
te das  terras  cultivadas  se  emprega  em  produ- 
zir alimento  para  os  homens,  ou  para  o  gado. 
A  renda  «  o  proveito  destas,  regula  a  renda 
e  o  proveito  de  rodas  as  outras  terras  que  se 
cultivão.  Se  algum  particular  producto  desse 
menos  renda,  logo  se  tornaria  a  pôr  a  terra 
em  cuitivação  de  trigo,  ou  em  pasto;  e  se 
dessem  mais  renda  ,  as  terras  que  produzem 
trigo  ou  pasto,  se  tornarião  a  pôr  na  cultura 
de  taes  productos. 

Na  verdade  ,  as  producçóes  que  no  prin- 
cipio requerem  maior  despeza  em  roteamentos 
ou  bemfeitorias  para  a  cultura ,  ou  maior  an- 
nual  despeza  para  a  colheita,  parece  commu- 
meure  dar  maior  renda ,  ou  maior  proveito  , 
que  o  trigo  ,  ou  as  producções  de  pasto.  Com 
tudo  esta  superioridade  não  montaria  a  mais, 
do  que  ao  racionavel  interesse  do  capital,  em 
compensação  dessa  superior  despeza.. 

Em  huma  granja  de  luparos ,  fruetos ,  e 
hortaliças,  a  renda  do  senhorio,  e  o  proveito 
do  lavrador ,  são ,  no  geral ,  maiores ,  que 
n'hum  campo  de  trigo  ou  pasto.  Como  tam- 
bém he  necessária  maior  despeza  para  se  pôr 
a  terra  em  estado  de  dar  aquelles  productos , 
por  isso  maior  renda  se  deve  dar  ao  senhorio ; 
e  como  também  se  precise  de  mui  vigilante 
e  hábil  cultura ,  tera  o  lavrador  titulo  á  mmi 
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producto.  Porém  o  preço  de  taes  productos, 
além  de  compensar  todas  as  perdas  que  ás  ve- 
zes acontecem,  daria  alguma  renda  de  mais  , 
á  semelhança  do  premio  do  seguro.  O  estado  dos 
jardineiros  sendo  ,  no  geral,  baixo,  e  sempre 
pobre  ,  assas  convence  ,  que  a  sua  grande  ha- 
bilidade não  he ,  de,  ordinário  muito  bem  re- 
compensada. A  sua  agradável  arte  he  também 
praticada  por  alguns  ricos  ,  só  por  diverti- 
mento ;  e  por  isso  pequena  vantagem  podem 
obter  os  que  a  exercem  por  negocio  para 
terem  ganho;  visto  que  as  pessoas ,  que  natu- 
ralmente serião  os  seus  melhores  freguezes  4 
supprern  a  si  próprios  com  aquellas  producções 
preciosas. 

A  vantagem  que  o  senhorio  deriva  de 
taes  bemfeitorias,  parece  que  em  nenhum  tem- 
po foi  mais  que  a  sufficiente  apagar  a  primitiva 
despeza  de  fazeilas.  Na  antiga  agricultura,  de- 
pois da  vinha ,  huma  horta  bem  regada  pare- 
ce ter  sido  a  especia  da  lavoíra ,  que  se  suppu- 
nha  dar  hum  producto  de  maior  preço,  Porém 
Demócrito,  que  escreveo  sobre  a  agricultura, 
ha  quasi  dous  mil  annos ,  e  que  era  considera- 
do pelos  antigos  como  hum  dos  pais  da  arte , 
pensou  que  não  obrava  com  prudência  quem 
murava  huma  horta.  O  proveito  Ç  diz  elle), 
não  compensa  a  despeza  que  se  faz  com  o 
muro. 

Na  Gram-Bretanha ,  e  alguns  outros  pai- 
zes  do  Norte,  os  melhores  frutos  não  se  podem 


C  i<5i  j 

cultivar  sem  terra  murada.  Em  consequência, 
o  preço  de  taes  fructos  deve  também  em  taes 
paizes  ser  sufficiente  a  pagar  a  despeza-  dessa 
bemfeitoria.  Parece  ter  sido  indubitável  máxi- 
ma,  tanto  na  antiga  como  na  moderna  agri- 
cultura ,  que  liuma  vinha  plantada  em  terreno 
próprio,  e  bem  cultivada,  era  a  espécie  de 
Javoira  mais  rendosa.  Porém  já  se  duvidava 
entre  os  Lavradores  da  antiga  Itália  ,  se  con- 
vinha plantar  huma  vinha  nova,  segundo  nos 
diz.Coliirnella.  Este  author  se  decide  a- favor 
desta  ,  e  se  esforça  em  mostrar ,  pela  compa- 
ração do  proveito  e  despeza,  que  ella  he  a 
mais  vantajosa.  Com  tudo  taes  comparações 
entre  proveito  e  despeza  de  projectos  novos, 
são  ordinariamente  enganadoras,  e  maiormen- 
te  na  agricultura.  Se  o  ganho  de  tal  cultu- 
ra fosse  commummente  tão  grande  como  se 
tem  imaginado ,  não  se  teria  disputado  sobre 
isso. 

Na  França  ,  a  anciã  dos  proprietários  das 
vinhas  antigas  em  prevenir  a  plantação  de  vi- 
nhas novas  ,  parece  favorecer  á  tal  opinião ; 
pois  indica  que  estão  certos  pela  experiência , 
que  esta  espécie  de  cultura  he  mais  rendosa , 
que  qualquer  outra.  Com  tudo  parece  ao  mes- 
mo tempo  indicar  outra  opinião  ,  que  o  maior 
proveito  que  delia  se  tira ,  não  pôde  durar, 
sendo  abolidas  as  leis  que  presentemente  res- 
tringem a  livre  Cultura  da  vinha.  Por  isso 
obtiverão  do  Governo  em  1731  apfohibição  de 
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plantar  vinhas  novas,  ainda  nos  terrenos  velhos 
de  vinhas,  cuja  cultura  se  achasse  interrompi- 
da por  dous  annos,  O  pretexto  desta  providen- 
cia era  a  escacez  do  trigo  e  pasto ,  e  a  su- 
perabundância de  vinho.  Mas ,  se  esta  supera- 
bundância fosse  real,  a  plantação  >de  vinhas  no- 
vas seria  effec  ti  vãmente  prevenida  sem  alguma 
ordem ,  logo  que  ,  pela  sua  quantidade ,  se  di- 
minuíssem os  proveitos  desta  espécie  de  cultu- 
ra abaixo  da  sua  natural  proporção  dos  pro- 
veitos da  cultura  de  trigo  e  pasto.  Também 
não  se  verifica  a  supposta  escacez  de  tri- 
go occasionada  pela  mutiplicação  das  vinhas ; 
pois  em  nenhuma  parte  da  França  mais  cuida- 
dosamente se  cultiva  o  trigo ,  do  que  nas  Pro- 
víncias de  vinho ,  nas  terras  próprias  a  produ- 
zillo.  As  numerosas  mãos  empregadas  em  numa 
especie  de  cultura  ,  necessariamente  animõo  a 
outra  ,  dando-lhe  prompto  mercado  á  seu  pro- 
dueto.  Diminuir  o  numero  dos  que x são  capa- 
zes de  bem  pagar  o  trigo,  lie  seguramente 
muito  improspero  expediente  para  animar  a 
cultura  do  mesmo  trigo:  isso  vem  a  ser  igual  á 
policia  de  tentar  promover  a  agricultura  de- 
sanimando as"  manufacturas. 

Portanto,  ainda  a  renda  e  o  proveito  das 
producçoes  que  requerem  ,  ou  maior  primitiva 
despeza  de  roteamento  e  bemfeitorias ,  a  fim 
de  se  pôr  a  terra  em  estado  de  as  produzir, 
ou  maior  despeza  an-nual  para  a  respectiva 
cultura  ,    muitas    vezes     sejão    superiores    á 


■■ 


— — 


SH 


C  «63  ) 

de  trigo  e  pasto ,  com  tudo ,  quando  não 
fazem  'mais  que  compensar  essa  extraordinária 
despeza  ,  na  realidade  se  regulão  pela  renda  e 
proveito  das  colheitas  communs. 

Na  verdade  ,  algumas  vezes  acontece  ,  que 
a  quantidade  da  tena  que  pôde  ser  própria 
para  algum  particular  producto  ,  lie  muito  pe- 
quena para  supprir  a  demanda  efectiva  de  tal 
producto.  Todo  o  seu  producto  em  tal  caso 
se  pôde  dispor  aos  que  estão  promptos  a  pa* 
gar  alguma  cousa  mais  do  que  he  sufficieíite 
a  satisfazer  toda  a  renda  ,  salário  ,  e  proveito 
necessário  a  fazella  produzir,  e  trazer  ao  mer* 
cado  ,  conforme  á  seus  preços  naturaes,  ou 
conforme  aos  preços  que  se  pagão  na  maior 
parte  das  outras  terras  cultivarias.  A  parte  ex- 
cedente, isto  be,  o  preço  que  resta  depois  de 
reembolsar  toda  a  despeza  da  cultuia,  pôde 
commummentè  neste  caso  ,  e  só  neste  caso, 
não  ter  prooorção  regular  á  semelhante  pro- 
ducto excedente  do  trigo  e  pasto,  mas  pôde 
ser  muito  superior  á  elles ;  e  logo  a  maior 
parte  deste  excesso  vai  para  se  pagar  a  renda 
da  terra. 

Deve-se  entender,  qile  a  ordinária  e  natu- 
ral proporção  entre  a  renda  e  o  proveito,  por 
exemplo,  da  cultura  do  vinho,  e  a  renda  e 
proveito  da  cultura  do  trigo  e  pasto,  unicamen- 
te tem  lugar  a  respeito  das  vinhas  que  não  pro- 
duzem senão  bom  vinho  commum  ,  e  que 
brotão  em  qualquer  parte  sobre  terrenos  leves, 
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pedregosos,  e  areientos,  e  que  se  não  recomen- 
dão  senão  pela  sita  força  e  salubridade.  Só 
com  taes  vinhas  he  que  as  terras  cominuns 
de  trigo  podern  competir;  pois  he  evidente 
que  o  não  podem  com  as  terras  de  mui  espe- 
cial qualidade  para  vinhas. 

*  Toda  a  quantidade  dos  vinhos  de  taes  ter- 
ras que  se  traz  ao  mercado,  he  inferior  á  de- 
manda eífectiva  dos  que  estão  promptos  a  pagar 
todas  as  partes  componentes  do  seu  preço  ,  e 
não  pôde  por  tanto  ser  vendida  á  todos  esses; 
o  que  necessariamente  levanta  o  mesmo  preço, 
pela  porfia  dos  competidores.  A  differença  do 
preço  destes  vinhos  sobre  o  das  vinhas  ordiná- 
rias ,  he  maior  ou  menor  9  á  proporção  que  a 
moda  ou  escacez  de  tal  vinho  especial  faz 
mais  ou  menos  porfiosa  a  competência  dos  com- 
pradores. Qualquer  que  seja  essa  differença , 
ella   vai    para    a  renda  do   senhorio. 

As  Colónias  de  assucar  n'America  se  po» 
dem  comparar  ás  terras  destas  preciosas  vi- 
nhas; o  seu  producto  he  menor  do  que  a  de- 
manda delle  na  Europa.  O  preço  deste  géne- 
ro não  tem  regular  proporção  ao  producto  do 
arroz  ou  trigo.  Commummente ,  diz-se  que  o 
lavrador  espera  que  os  melassos  e  agoarden- 
tes  dem  para  a  despeza ,  e  que  o  assucar  ve- 
nha a  ser  hum  producto  liquido  da  lavoura» 
Por  isso  vê-se  frequentemente  que  sociedades 
de  commerciantes  em  Londres,  e  outras  cida- 
des mercantis,  comprão  vastas  terras  nas  Co- 
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lonias  de  assucar ,  que  esperão  cultivar  com 
proveito  por  intermeio  de  feitores  e  agentes , 
não  obstante  a  grande  distancia  e  incerteza 
dos  retornos  ,  e  defeituosa  administração  de 
justiça  destes  paizes.  Ninguém  jamais  tenta 
fazer  tal  cousa  para  cultivar  ainda  as  mais 
férteis   terras  da  Escócia  e  Irlanda 

Na  Virgínia  e  Mariland  a  cultura  do  ta- 
baco lie  preferida  á  do  trigo,  por  ser  mais  ren- 
dosa. Este  Género  poderia  ser  cultivado  na  maior 
parte  da  Europa  ;  porém  alii,  em  quasi  toda 
a  parte  ,  elle  he  principal  objecto  de  im- 
posto. Suppõe-se  que ,  fazendo-se  a  colheita 
delle  por  todas  as  terras  onde  se  cultivasse  es- 
ta planta ,  seria  mais  difficii  o  arrecadallo  na 
sua  importação  n' Alfandega.  Por,  esta  causa 
tem  sido  mui  absurdamente  prohibida  a  respe- 
ctiva cultura  na  Europa  ;  o  que  necessaria- 
mente dá  huma  sorte  cie  monopólio  aos  paizes 
onde  ella.lie  permittlda*  Parece  com  tudo 
que  a  plantação  do  tabaco  não  he  tão  van- 
tajosa como  a  do  assucar;  pois  não  consta  que 
os  Capitalistas  da  Gram-Bretanha  o  facão 
cultivar  n' America  por  sua  conta ,  domo  o 
assucar. 

Do  exposto  se  mostra,  que  a  renda  de 
huma  terra  cujo  producto  dá  alimento  huma* 
no  ,  regula  a  renda  da  maior  parte  das  outras 
terras  cultivadas.  Nenhum  particular  producto 
pôde  dar  menos  renda ;  pois  então  logo  a  ter- 
ra se  converteria  para  outro  uso.   E  se  algum 
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particular  producto  dá  mais  renda,  lie  porque 
a  quantidade  da  terra   própria  para  elle ,   he 
mais  pequena ,   e  por  tanto   não  pôde  supprir 
a  demanda  eífectiva  do  mesmo  producto. 


PARTE     II. 


Do  Producto  da  Terra  que  ás  ve%es  dâ  e  outras 
veçes  não  dã  renda. 


o 


Alimento  humano  parece  ser  o  único 
producto  da  terra,  que  sempre,  e  necessária- 
mente ,  dá  alguma  renda  ao  senhorio  da  terra. 
As  outras  sortes  de  prfoductos  algumas  vezes 
podem,  ou  não,  dalla ,  segundo  as  diíFerentes 
circunstancias. 

Depois  do  alimento,  o  vestido,  e  a  habi- 
tação são  as  duas  grandes  precisões  do  Géne- 
ro Humano. 

A  terra,  no  seu  rude  estado,  pôde  dar 
snateriaes  para  o  vestido  e  habitação  á  muito 
maior  numero  de  gente  do  que  pode  sustentar. 
No  seu  estado  mais  cultivado ,  pôde  algumas 
Vezes  dar  alimento  á  muito  maior  numero  de 
pessoas  do  que  as  pôde  supprir  com  esses  ma- 
teriae* ;  ao  menos  na  forma  era  que  os  reque- 
rem ,  e  esrão  promptas  a  pagallos.  Em  conse- 
quência, naqiieíle  primeiro  estado,  ha  sempre 
superabundância  dos  ditos  materiaes ,  que  por 
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essa  causa ,  são  de  pouco  ou  nenhum  valor :  e 
neste  outro  estado ,   lia  muitas  vezes  escaceza 
delles;   a  qual   por  tanto  necessariamente  aug- 
menta  o  seu  valor.  No  primeiro  estado,  grande 
pane   de  taes  materiaes  são  lançados  fora   por 
inúteis ,   e  se  considera  o  seu  preço  ,    pelo  uso 
que  podem  ter ,  somente  como  igual  ao  traba- 
lho e  despeza   de    os  preparar  para    o  mesmo 
uso;  e  dahi  vem,  que  delles  nenhuma  renda  se  pa- 
ga ao  senhorio  da  terra :  mas ,  no  segundo  es- 
tado ,   todos  elles  tem  uso ,  e  em  consequência 
a  demanda  dos  mesmos  he  maior  do  que  podem 
ser  obtidos  por  todos  que  os  querem;  por  isso 
sempre  se   dará    por   elles    alguma   cousa    de 
mais  do  que  he  sufficiente  para  pagar  a  despe- 
za de  os  trazer  ao  mercado.   Por  tanto   o  seu 
preço   deve   dar  alguma  renda  ao  senhorio    da 
terra.    Pelles  e  lans  ,  rudes  materiaes  de  vesti- 
do, adquirem  maior  valor,  quanto  o  paiz  que 
delles  abunda   tem  mais  vasto  commercio  com 
Nações  ricas. 

Os  materiaes  de  habitação  nem  sempre 
se  podem  transportar  á  tão  grande  distancia 
como  os  de  vestido ;  e  por  tanto  não  vem  fa- 
cilmente a  ser  objecto  de  commercio  estran- 
geiro. Quando  elles  são  superabundantes  em 
hum  paiz  que  os  produz  ,  frequentemente 
acontece ,  ainda  no  presente  estado  commer- 
ciai  do  mundo ,  que  elles  não  são  de  valor  al- 
gum ao  senhorio.  Madeira  para  edifícios  he 
de  grande  valor  em  hum  paiz  populosp  e  bem 
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cultivado;  e  a  terra  que  a  produz,  dá  consi- 
derável renda.  Mas ,  em  muitas  partes  do  Nor- 
te d'America ,  o  proprietário  da  terra  seria 
muito  obrigado  a  quem  lhe  quizesse  tirar  a 
maior  parte  das  suas  grandes  arvores.  Quando 
os  materiaes  de  habitação  são  superabundan- 
tes ,  a  parte  de  que  se  faz  uso  ,  vale  somente 
o  trabalho  e  despeza  de  o  preparar  para  o 
mesmo  uso.  Por  tanto  não  dá  renda  ao  senho- 
Tio ;  salvo  algumas  vezes  em  as  Nações  mais 
ricas,  que  demandão  aquelles  materiaes. 

Os  paires  são  populosos,  não  em  propor- 
ção ao  numero  das  pessoas  que  o  seu  producto 
pôde  supprir  com  vestido  e  habitação  ,  mas  em 
proporção  ao  das  pessoas  que  elie  pôde  sustentar. 
Quando  está  provido  o  alimento  ,  he  fácil 
achar  o  vestido  e  a  habitação  que- se  precisa: 
mas ,  ainda  que  estes  supprimentos  estejao  á 
mão,  com  tudo  muitas  vezes  pôde  ser  difficil 
achar  alimento.  Em  as  Nações  salvagens  e 
barbaras;  a  centésima,  ou  pouco  mais  da  cen- 
tésima, parte  do  trabalho  de  todo  o  anuo,  será 
suffieiente  para  as  prover  de  vestido  e  habita- 
ção ,  que  satisfaça  a  maior  parte  do  povo ;  to- 
das as  outras  noventa  e  nove  partes  muitas 
vezes  não  bastão  para  as  prover  de  alimento. 
Mas ,  quando  s  pela  cultura  e  bemfeitorias 
da  terra ,  o  trabalho  de  huma  família  pôde 
prover  alimento  para  duas,  o  trabalho  d'ame- 
tade  da  Nação  vem  a  ser  -sufficíente  a  pro- 
ver de  alimento  para  todo  o  povo.  Em  conse- 
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quencia,  a  outra  metade  ,  ou  ao  menos  a 
maior  parte  da  mesma  ,  pôde  ser  empre- 
gada em  prover  á  differentes  cousas,  ou  á  sa- 
tisfazer as  outras  precisões  e  phanfasias  do  Gé- 
nero Humano.  Vestido,  casa,  mobília,  e  o 
que  se  chama  equipagem ,  são  os  principaes 
objectos  da  maior  parte  dessas  precisões  de  me- 
ra phantasia.  O  rico  não  consome  mais  ali- 
mento que  o  seu  vizinho  pobre.  Em  qualida- 
de de  alimento,  pôde  este  ser  mui  differente , 
e  será  necessário  mais  trabalho  e  arte  para  o 
colher  e  preparar ;  mas ,  em  quantidade ,  lie 
quasi  o  mesmo.  Compare-se  o  espaçoso  palá- 
cio ,  e  a  vasta  guardarôpa  do  rico,  com  o  apo- 
zento  ,  e  os  poucos  vestidos  e  moveis  do  po- 
bre; e  se  reconhecerá,  que  a  differença  entre 
o  vestido  ,  casa,  mobília,  he  quasi  tio  grande 
em  quantidade  como  em  qualidade,  comparan- 
do-se  com  as  dos  ricos.  O  desejo  do  alimento  he 
limitado  em  todo  o  homem  pela  estreita  capa- 
cidade do  estômago  de  cada  pessoa;  mas  o  de- 
sejo dos  commodos  e  ornatos  em  vestido ,  ca- 
sa,  mobilia,  e  equipagem,  parecem  não  ter 
limite  certo.  Por  tanto  os  que  podem  com- 
mandar  mais  alimento  do  que  lhes  he  possível 
consumir  por  siso,  estão  sempre  promptos  a 
trocar  o  excedente  ,  ou  o  preço  delle ,  por 
artigos  que  lhes  dem  os  gozos  desses  géneros. 
O  que  sobra,  depois  de  satisfeito  o  limitado 
desejo  do  alimento ,  he  dado  para  condescen- 
der com  estes  desejos,  que  não  podem  jamais 
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ser  satisfeitos ,  e  que  parecem  ser  infinitos. 
Os  pobres ,  para  alcançarem,  alimento ,  faqem 
todos  os  esforços  por  satisfazerem  as  phantasias 
dos  ricos ;  e  para  o  alcançar  com  maior  certe- 
za, porfião  huns  contra  os  outros  em  barateia 
e  perfeição  de  suas  obras.  O  numero  dos  obrei- 
ros então  augmenta~se  com  o  augmento  da 
quantidade  do  alimento,  ou  com  o  progresso 
da  cultura  e  bemfeitorias  das  terras;  e  como 
a  natureza  do  seu  negocio  admitte  indefinidas 
divisões  do  trabalho,  a  quantidade  dos  mate- 
riaes  sobre  que  podem  trabalhar ,  cresce  em 
muito  maior  proporção,  do  que  o  numero  dos 
obreiros.  Dahi  nasce  a  demanda  de  toda  a 
sorte  de  materiaes ,  que  a  invenção  humana 
pôde  empregar  para  utilidade,  ou  só  para  orna- 
to, em  vestido,  casa,  mobilia,  equipagem; 
e  também  a  de  toda  a  sorte  de  fosseis  e  mine» 
raes  encerrados  nas  entranhas  da  terra ,  e  de- 
metaes  preciosos ,  e  pedras  preciosas. 

Vê-se  pois ,  não  só  ,  que  o  alimento  he 
a  original  fonte  da  renda  da  terra,  mas 
também  que  qualquer  outra  parte  do  pro- 
ducto  da  terra,  depois  de  dar  renda,  vem  a 
derivar  essa  parte  do  seu  valor,  da  perfeição  e 
potencias  do  m  trabalho  em  produzir  o  ali- 
mento,  por  meio  do  augmento  da  cultura  das 
terras. 

O  preço  da  madeira  varia  com  o  es- 
tado da  agricultura,  quasi  da  mesma  ma- 
neira, e  exactamente  pela  mesma. razão,  ca- 
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mo  varia  o  preço  do  gado.  Nos  seus  rudes  co- 
meços, a  maior  parte  de  cada  paiz  he  coberto 
de  mato,    que  he  antes  hum   estorvo  de  ne- 
rthnin  valor  ao  senhorio  da  terra,   o  qual,  em 
consequência ,  daria  de  boa  vontade  a  madeira 
á  quem    a  cortasse.    Logo    que   a  agricultura 
avança ,  os  matos   são  em   parte  cortados  pelo 
progresso    da  lavoira ;    e  parte   vão  em  deca- 
dência ,  em  consequência  do  numero  de  gado 
que   se    augmenta.    Este,   ainda    que    não   se 
augmente    na   mesma  proporção    que   o  trigo 
(qoe  he  totalmente  adquisição   da  industria}* 
com  tudo  sempre  se  multiplica  pelo  cuidado  e 
protecção    do  homem  ;     o    qual   accumula    e 
guarda  na  estação  de  fartura  o  que  possa  man- 
tellos  no  tempo    de  escacez  ,    fornecendo-lhe 
por  todo  o  anno  maior  quantidade   de  alimen- 
to ,  do  que  a  maior  parte   do  alimento  que  a 
terra  inculta   lhe  pôde  dar;    e    também    por- 
que o  me^mo  homem ,  destruindo  e  extirpan- 
do  os  seus  inimigos,  lhe  segura  o  livre  gozo 
de  rudo  que  lhes   dá   o  sustento.    Então  nu- 
merosos rebanhos    de    gado  ,    quando   se  per- 
mitte  vagarem  pelos  matos,  ainda  que  não  des-, 
truão  as  arvores  velhas,   todavia  impedem  o 
Virem   novas;    de   sorte,    que ,    no    curso    de 
hum  século   ou  dous  ,    a  mataria   se  arruina. 
Então  a  falta  de  madeira  faz   levantar    o  seu 
preço;  e  dando  boa  renda,  o  senhorio  acha 
que  não  pôde  empregar  melhojr  as  suas   boas 
terras,   do  que  em  plantar  arvores  de  côas- 
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trucção;   pois  então  a  grandeza   do  proveito 
compensa  a  demora  dos  productos. 

O  valor  de  huma  mina  de  carvão  depen- 
de tanto  da  sua  fertilidade,  como  da  sua 
situação.  O  das  minas  metallicas  depende 
mais  de  sua  fertilidade,  e  menos  de  sua  si- 
tuação. Os  metaes  inferiores,  e  ainda  mais 
os  preciosos,  quando  se  separão  das  subtan- 
cias  heterogéneas  ,  são  de  tanto  valor ,  que 
em  geral  podem  soffrer  a  despeza  de  mui  lon-. 
go  carreto  por  terra,  e  o  mais  distante  trans- 
porte maritimo.  O  seu  mercado  não  se  limita 
aos  paizes  onde  se  extrahem ,  mas  extende-se 
á  todo  o  mundo. 

Os  productos  das  mais  distantes  minas 
metallicas  são  de  ordinário  raros.  Em  conse- 
quência,  os  preços  dos  metaes  grosseiros,  e 
ainda  mais  dos  preciosos,  nas  mais  férteis  mi- 
nas do  mundo ,  devem,  mais  ou  menos,  in- 
fluir no  preço  huns  dos  outros.  O  preço  do 
cobre  no  Japão  tem  alguma  influencia  no  preço 
deste  artigo  nas  minas  de  cobre  da  Europa.  De- 
pois da  descoberta  das  minas  do  Peru,  as  minas 
de  prata  da  Europa  forão ,  na  maior  parte  , 
abandonadas.  O  valor  da  prata  abaixou  tanto, 
que  o  seu  producto  não  pôde  pagar  a  despeza 
de  trabalhalías ,  ou  repor  com  proveito  o  ali- 
mento ,  vestido ,  casa ,  e  as  outras  cousas  ne- 
cessárias que  se  consumião  na  mineração. 

Como   pois   o  preço    de  todos   os  metaes 
em  qualquer  mina  he  de  algum  modo  regula- 
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do  pelo  preço  que  tem  nas  minas  mais  ricas  do 
mundo  que  actualmente  se  trabalhão  ,  a  maior 
parte  das  minas  pouco  mais  podem  fazer  do 
que  pagar  a  despeza  de  se  trabalharem ;  e  por 
isso  raras  ve/.es  podem  estas  dar  renda  ao  Senho-*, 
rio.  O  trabalho  e  o  proveito  do  mineiro  cons- 
tituem   todo   o   valor   do  respectivo  producto. 

Ainda  nas  minas  ricas  do  Peru ,  os  pro- 
veitos do  mineiro  não  são  ,  de  ordinário  , 
grandes.  A  pessoa  que  emprehende  trabalhar 
ahi  hum  a  mina  nova,  se  considera  como  ho- 
mem destinado  á  bancarôta  e  mina.  A  empre- 
za  do  mineiro  he  ahi  havida  como  a  de  numa 
loteria ,  em  que  os  prémios  não  compensão 
as  perdas ,  ainda  que  a  grandeza  de  algum 
desses  prémios  tentem  a  muitos  aventureiros 
a  dissipar  os  seus  capitães  em  projectos  tão 
improsperos. 

Como  porém  o  Soberano  tira  considerá- 
vel parte  da  sua  renda  do  producto  de  taes 
minas ,  a  Lei  no  Peru  dá  todo  o  possível  inci- 
tamento e  favor  á  extracção  de  minas  novas. 
Qualquer  que  descobre  numa  nova  mina,  tem 
direito  de  se  appropriar  o  terreno  em  duzen- 
tos e  quarenta  e  seis  pés  de  longitude,  confor- 
me se  suppõe  ser  a  direcção  da  veia,  e  ametade 
desta  extensão  em  largura ,  sem  pagar  renda 
alguma  ao  senhorio  da  terra.  Por  tal  regula- 
mento, os  sagrados  direitos  da  propriedade  par- 
ticular são  sacrificados  aos  suppostos  interessei 
da  renda  publica. 
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Ó  mais  baixo  preço  á  que  os  metaes  pre- 
ciosos podem  ser  vendidos,  ou  a  menor  quan* 
tidade  dos  outros  bens  peios  quaes  pôde  ser 
trocado  durante  algum  tempo  considerável , 
regula-se  pelos  mesmos  princípios  que  fixão  o 
mais  baixo  ordinário  preço  de  todos  os  outros 
bens.  EUe  he  determinado  pelo  valor  do  fun- 
do que  commumente  se  deve  empregar  era  ali- 
mentos ,  vestidos ,  casas  ,  accomodações ,  e  que 
se  consomem  em  trazellos  da  mina  ao  merca- 
do. Tal  preço  deve,  pelo  menos,  ser  sufncien- 
te  para  reembolsar  este  fundo,  com  os  ordi- 
nários proveitos. 

Comtudo-,  o  seu  mais  alto  preço  parece 
não  ser  necessariamente  determinado  por  ai* 
guuia  cousa  mais  do  que  a  escace7a  ou  abun- 
dância dos  mesmos  metaes.  Elle  não  he  deter- 
minado pela  escaceza  ou  abundância  cie  outra 
mercadoria ,  como  o  preço  do  carvão  o  he  pe- 
lo da  madeira,  além  do  qual  nenhuma  e*cace» 
za  o  pôde  levantar.  Se  se  aúgmentar  a  escace- 
za do  oiro  á  certo  gráo ,  ainda  a  menor  quan- 
tidade delle  pôde  vir  a  ser  mais  preciosa  que 
o  diamante,  e  permutar-se  por  muito  maior 
quantidade  de  outros  bens. 

A  demanda  dos  metaes  preciosos  nasce,  par* 
te,  de  sua  utilidade,  e9  parte,  da  sua  belieqa.  Co- 
mo são  menos  sujeitos  á  ferrugem  e  impure- 
za, podem-se  mais  facilmente  alimpar;  e  por 
isso  os  trastes  feitos  de  taes  metaes  são  os 
mais  agradáveis.   O  mérito   da  belieza  se  exal- 
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ra  pela  sua  raridade.  Na  maior  parte  da  gente 
rica,  o  principal  gozo  das  riquezas  consiste 
na  ostentação ;  e  esta  não  parece  aos  seus 
olhos  tão  completa,  senão  quando  se  mostra, 
que  só  elies  possuem  tão  decisivos  sinaes  de 
opulência ,  e  cujo  trabalho  na  colheita  só  elles 
podem  pagar.  Assim  estão  prornptos  a  com- 
prallos  por  mais  alto  preço,  do  que  as  outras 
cousas ,  aliás  mais  bellas  e  úteis ,  porém  mais 
communs.  As  qualidades  de  utilidade ,  belleza, 
e  raridade,  são  os  originaes  fundamentos  do 
alto  prtço  destes  metaes ,  ou  da  grande  quan- 
tidade de  outros  bens  pelos  quaes  se  trocão 
em  toda  a  parte.  Este  valor  era  anterior  , 
e  independente  de  serem  empregados  a  fazer 
a  função  da  moeda;  e  também  he  a  qualida- 
de que  os  constitue  próprios  para  tal  emprego. 

A  demanda  das  pedras  preciosas  nasce 
principalmente  da  sua  belleza.  Elias  não  tem 
utilidade  verdadeira,  e  só  servem  para  orna- 
to; e  o  merecimento  da  sua  belleza  he  muito 
exaltado  pela  sua  raridade ,  ou  pela  difficulda- 
de  e  despeza  de  as  trazer  dá  mina.  Em  conse- 
quência os  salários  e  proveitos  por  si  só  cons- 
tituem sempre  todo  o  seu  valor ,  e  a  renda  da 
terra  quasi  nada  entra  no  seu  preço. 

Como  o  preço  dos  metaes  preciosos ,  e 
das  jóias,  se  regulão  em  todo  o  mundo  pelo  seu 
preço  nas  minas  mais  férteis  de  algum  paiz, 
a  renda  que  a  mina  de  alguns  desses  produ- 
ctos  poder  dar  ao  seu  proprietário,  he  era  pro- 
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proção ,  não  á  sua  absoluta,  irias  á  que  se  pô- 
de chamar  relativa  fertilidade ,  ou  á  sua  supe- 
rioridade sobre  outras  minas  do  mesmo  géne- 
ro. Se  se  descobrissem  novas  minas  tão  supe- 
riores ás  do  Potosi,  como  estas  o  são  ás  de  Eu- 
ropa, o  valor  da  prata  seria  tão  abatido,  que 
ainda  aquellas  minas  do  Potosi  não  valerião  a 
pena  de  se  trabalharem.  Antes  da  descoberta 
das  minas  d'  America ,  as  mais  férteis  minas 
da  Europa  ,  da  vão  tão  grande  renda  aos  seus 
proprietários ,  como  presentemente  as  mais  ri- 
cas minas  do  Peru.  Ainda  que  se  tirasse  muito 
menos  quantidade  de  prata,  ella  com  tudo  se 
trocava  por  igual  quantidade  de  outros  bens 
que  agora,  e  a  partilha  do  redito  que  ca- 
bia ao  respectivo  proprietário,  o  habilitava  a 
comprar  ou  commandar  igual  quantidade , 
tanto  de  trabalho ,  como  de  mercadorias.  Assim 
teria  sidoo  mesmo,  tanto  o  valor  do  producto 
e  da  renda,  como  o  real  redito  que  daria  ao 
publico  ,  e  aos  particulares. 

As  mais  abundantes  minas  de  metaes  pre- 
ciosos, ou  de  pedras  preciosas,  pouco  poderião 
accrescentar  a  verdadeira  riqueza  do  mundo; 
pois  todo  producto,  cujo  valor  se  deriva  princi- 
palmente da  sua  raridade,  he  necessariamente 
diminuído  pela  sua  superabundância.  Hnmbai- 
xella  de  prata,  ou  copia  de  outros  ornatos  frívo- 
los em  vestido  e  mobília,  pôde ,  pela  abandaiicia 
deste  metal,  ser  comprada  por  menor  quanti- 
dade de  outros  bens;  e  nisto  unicamente,  con- 
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siste  a  vantagem  que  se  derivaria  da  sua  abun- 
dância. 

Differenternentie  succede  nos  bens  produ- 
zidos nas  terras  lavradias:  o  valor  do  seu  pro- 
ducto  i  e  da  sua  renda ,  lie  em  proporção  á 
sua  absoluta  ,  e  não  á  sua  relativa  fertilidade. 
A  terra  que  produz  certa  quantidade  de  ali- 
mento, materiaes  de  habitação,  e  mais  eommo- 
dos  4a  vida,  pôde  sempre  sustentar,  vestir, 
e  dar  accomodação  á  certo  numero  de  pessoas; 
e  ,  seja  qual  for  a  quota  da  renda  do  senho- 
rio ,  elle  sempre  terá  proporcionai  cominando 
sobre  o  trabalho  do  povo,  e sobre  mercadorias 
que  o  trabalho  pode  fornecer.  O  valor  das 
terras  as  mais  estéreis  não  se  diminue  pela 
vizinhança  das  mais  férteis;  ao  contrario  ,  hê 
geralmente  angmentado  por  ella.  O  grande 
numero  de  pessoas  mantidas  pelas  terras  mais 
férteis  ,  dá  mercado  á  muitas  partes  do  pro- 
ducto  das  estéreis  ,  cujo  mercado  não  se  acha- 
ria entre  as  pessoas  que  o  seu  próprio  pro- 
ducto  poderia  manter. 

Tudo  que  augmenta  a  fertilidade  da  ter- 
ra em  produzir  alimento ,  não  só  augmenta 
o  valor  da  terra  sobre  que  he  feito  esse  me- 
lhoramento ,  mas  também  contribue  a  aug- 
mentar  o  de  muitas  outras  terras,  creando  nova 
demanda  para  o  seu  producto.  A  abundância  do 
alimento  ^  de  que  ,  em  consequência  das  bem- 
feitorias  da  terra  ,  muita  gente  pôde  dispor 
além  da  que  necessita  para  o  seu.  consumo, 
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fie  a  grande  causa,  tanto  da  demanda  dos  me- 
taes  e  pedras  preciosas,  como  igualmente  de 
outros  artigos  de  ornato  em  vestido  ,  mobília , 
casa,  equipagem.  O  alimento  não  só  constitue 
a  principal  parte  da  riqueza  do  mundo,  mas 
também  a  abundância  do  alimento  he  a  que  dá 
a  principal  parte  do  valor  á  muitas  outras  sor- 
tes de  riquezas. 
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Das  variares  na  Proporção  entre  es  valores 
da  sorte  de  Producto ,  que  sempre  dá  renda  , 
â  respeito  do  valor  das  outras  sortes  de  pro~ 
duetos  que  ás  veçes  dão  ,  e  outras  não  dão 
renda. 
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Progressiva  abundância  de  alimento, 
em  consequência  do  progresso  do  civilisação , 
e  cultura  ,  deve  necessariamente  augmentar  a 
demanda  de  toda  outra  sorte  de  produetos  da 
terra,  que  não  servem  para  alimento,  e  que 
só  se  podem  applicar  para  objectos  de  utilida* 
de  e  ornato.  He  pois  de  esperar  que,  no  pro- 
gresso da  opulência  ,  haja  variação  nos  com- 
parativos valores  destas  duas  differentes  sorte* 
de  produetos.  O  valor  daquella  sorte  de  pro- 
duetos,  que  algumas  vezes  dá  renda,  e  ou- 
tras a  não  dá,  deve  constantemente  levantar- 
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$e  em  proporção  ao  valor  daquellas  sortes  de 
productos ,  que  sempre  dão  alguma  renda.  A' 
proporção  que  a  arte  e  industria  se  augmen* 
tão  ,  os  materiaes  de  vestido  e  habitação  ,  os 
fosseis  e  mineraes  úteis  da  terra,  os  metaes 
preciosos,  e  igualmente  as  pedras  preciosas, 
vem  gradualmente  a  ter  cada  vez  mais  de- 
manda ,  e  a  trocarem- se  por  hum  a  quan- 
tidade de  alimento  cada  véz  maior  ,  ou  , 
Q  em  outras  palavras  )  vem  gradualmente 
á  ser  mais  e  mais  caros.  Assim  se  verificaria 
em  todas  as  occasiôes ,  se  particulares  acciden* 
tes  não  augmentassem  em  algumas  occasiôes  o 
supprimento  de  alguns  dos  ditos  productos  ain- 
da em  maior  quantidade  do  que  a  demanda 
deííes.  ! 

Por  exemplo:  o  valor  de  huma  pedreira 
necessariamente  !»e  augmenta  com  o  recresceri- 
te  augmento  da  cultura  e  população  do  paíz 
circumvizinho  ,  especialmente  não  havendo 
Outra  na  vizinhança.  Porém  o  valor  de  huma 
mina  de  prata,  ainda  que  não  houvesse  outra 
no  circuito  de  mil  milhas  ,  não  se  augmen- 
taria  necessariamente  com  o  augmento  da 
cultura  do  paiz  em  que  ella  está  situada.  O 
mercado  para  o  produeto  de  huma  pedreira 
raras  vezes  se  pôde  extender  além  de  poucas 
milhas  dos  seus  arredores;  e  a  respectiva  de- 
manda deve  necessariamente  ser  em  propor- 
ção  á  cultura  e  população  do  pequeno  distri- 
Cto  vizinho.  Porém  o  mercado  para  o  prqdu* 
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cto>  de  huma  mina  de  prata  extende-se  sobre 
todo  o  mundo  conhecido.  Por  tanto,  em  quan- 
to o  mundo  não  se  adiantar  geralmente  em 
civilação  e  população  s  a  demanda  de  prata 
não  se  augmentará  em  hum  paiz  situado  na 
vizinhança  de  huma  mina  deste  metal,  ain- 
da que  vasta  seja. 

Ainda  que  toda  a  terra  fosse  em  gerai 
cultivada,  com  tudo,  se,  no  progresso  da  sua 
cultura,  se  descobrissem  minas  novas  multo 
mais  férteis  >  que  as  até  agora  conhecidas ,  hera 
que  então  muito  augmentaria  a  demanda  da 
prata ,  com  tudo  o  seu  supprimento  se  poderia 
Siigmentar  ainda  em  maior  proporção ,  do 
que  poderia  gradualmente  decahir  o  valor 
deste  metal ;  isto  he ,  qualquer  quantidade  dei- 
Je  Cpor  exemplo  huma  libra)  poderia  gradual- 
mente comprar ,  ou  commandar  huma  quanti- 
dade de  trabalho  cada  vez  mais  e  mais  peque- 
na, ou  trocar-se  por  cada  vez  menos  quantida- 
de de  trigo,  que  he  a- principal  parte  da  sub- 
sistência  do  trabalhador. 

O  grande  mercado  para  a  prata  he  a  par- 
te commerciaí  e  civiiisada  do  mundo. 

Se,  pelo  geral  progresso  da  riqueza,  a 
demanda  deste  metal  se  augmentasse ,  entre- 
tanto que  ao  mesmo  tempo  o  seu  supprimen- 
to não  se  augmentasse  na  mesma  proporção , 
o  valor  da  prara  gradualmente  se  augmenta* 
ria  em  proporção  ao  do  trigo.  Consequente- 
mente,   certa  quantidade  de  prata  se  poderia 
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trocar  por  huma  quantidade  cada  vez  maior 
de  trigo,  on  Ç  em  outras  palavras )  o  preço 
médio  do  trigo  ,  pago  em  moeda ,  viria  cada 
vez  a  ser  mais  e  mais  barato. 

Se ,  ao  contrario ,  por  algum  accidente 
o  supprimento  da  prata  se  augmentasse  con- 
tinuamente por  muitos  annos,  ainda  em  maior 
proporção  que  a  demanda  ,  aquelle  metal  vi- 
ria a  ser  mais  e  mais  barato ;  ou ,  em  outras 
palavras ,  o  preço  médio  do  tHgo ,  apezar  de 
todos  os  melhoramentos  da  cultura,  viria  a 
ser  gradualmente  mais  e  mais  caro.  Porém ,  se 
o  supprimento  desse  metal  se  augmentasse  , 
quaBi  na  mesma  proporção  que  a  demanda , 
elle  continuaria  a  comprar  quasi  a  mesma 
quantidade  de  trigo ,  e  não  obstante  todos  os 
melhoramentos  da  cultura,  continuaria  a  ser 
quasi  o  mesmo. 

Digressão  concernente  ás  variações  no  valor  da 
Prata  no  curso  dos  quatro  últimos  séculos. 


O 


Levantamento  no  valor  da  prata,  em 
proporção  ao  do  trigo,  ou  pode  ter  por  cau- 
sa o  aiigmeiuo.  da  demanda  deste  metal  , 
em  consequência  da  progressiva  civiiisação  e 
cultura ,  continuando  entretanto  como  antes 
o  seu  supprimento  a  ser  o  mesmo ;  ou,  continuan- 
do a  ser  i.<mal  a  demanda,  pode  tal  levanta- 
mento   ser°  procedido    da    gradual  diminuição 


âo  çupprtmento  daqnelie  metal ;  por  se  terem 
exhaurido  ais  conhecidas  minas  do  mundo,  e 
consequentemente  por  ter-se  muito  augmentado 
a  despeza  de  se  trabalharem ;  ou  finalmente 
isso  resultou  de  huma  ou  de  alguma  dessas 
circunstancias. 

No  fim  do  decimo  quinto,  e  no  princi- 
pio do  decimo  sexto  século,  a  maior  parte  da 
Europa  se  estava  aproximando  para  mais  as- 
sentada forma  de  governo,  de  que  por  mui- 
tos séculos  antes  não  havia  gozado.  O  aug- 
mento  da  segurança  naturalmente  augmenta 
a  industria  e  cultura;  e  a  demanda  de "roetaes 
preciosos,  e  igualmente  a  de  qnaíquer  outro 
artigo  de  luxo,  naturalmente  se  augmenta 
com  o  augmento  da  riqueza.  Então,  havendo 
maior  producto  animal,  requerer- se-hia  propor- 
cionalmente maior  quantidade  de  moeda  para 
o  fazer  circular;  e  em  consequência,  haven- 
do maior  numero  de  pessoas  ricas,  estas  have- 
rião  de  demandar  maior  quantidade  de  bai- 
xella,  e  outros  moveis  e  ornatos  de  prata. 

Tem-se  dito  que  o  trigo  ,  sendo  huma  sor- 
ie  de  manufactura  ,  era  nos  séculos  incultos , 
a  mercadoria  mais  cara ,  em  proporção  aos 
outros  artigos,  ou  mercadorias  não  manufactu- 
radas, como  gado,  aves,  e  caça  de  toda  a 
sorte.^He  verdade  indubitável,  que,  nos  tem- 
pos de  pobreza  e  barbarismo,  estes  artigos 
são  muito  mais  baratos ,  que  o  trigo.  Porém 
a  sua  barateza   não  era   effeito    do  alto  valor 
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da  prata,  mas  do  baixo  valor  dessas  sortes  do 
productos.  Tal  barateza  provinha,  não  por 
causa  de  que  a  prata  em  taes  tempos  compras* 
se  ou  representasse  maior  quantidade  de  tra- 
balho., mas  por  causa  de  que  taes  mercadorias 
comprarião  ou  representaria©  muito  menor 
quantidade  do  mesmo  trabalho,  do  que  no 
tempo  da  maior  opulência  e  civilisação.  A 
prata  deve  necessariamente  ser  mais  barata 
na  America  Hespanhola  ,  ou  no  paiz  em  que 
he  produzida,  do  que  na  Europa ,  onde  eila 
he  comprada,  depois  de  se  augmentar  o  seu 
valor  com  as  despezas  de  longo  transporte  por 
terra  e  mar,   e  tambcm  do  frete  e  seguro. 

Em  hum  paiz  naturalmente  fértil,  po- 
rém que  está  inculto  na  maior  parte,  como 
gado  ,  aves ,  e  caça  de  toda  a  qualidade  &c. , 
se  podem  adquirir  por  mui  pequena  quanti- 
dade de  trabalho ,  também  elles  não  podem 
com>rar  ou  ccmmandar  senão  mui  pequena 
quantidade  do  mesmo  trabalho.  Por  tanto  o 
baixo  preço  porque  podem  ser  vendidos,  não- 
he  prova  «dcíquo  ahi  seja  mui  alto  o  real  va- 
lor da  prata,  mas  sim  de  que  he  mui  baixo 
o  real  valor  de  taes  mercadorias. 

Sempre  deve  ser  firme  na  memoria ,  quo 
o  trabalho ,  e  não  alguma  particular  mercado- 
ria, ou  sortes  de  mercadorias,  vem  a  ser  a 
real  medida  do  valor  ,  assim  da  prata ,  como 
das  mais  cousas  estimáveis  em  preço.  Mos  pat- 
zes    quasi  desertos,  ou  mui    pouco  povoados. 
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fendo  o  gado,  aves,  e  caças  de  todos  os  Pene- 
tos,  espontâneas  producções  da  natureza ,° esta 
as  multiplica  frequentemente   em  muito  maior 
quantidade,  do  que  o  consumo  dos  seus  habi- 
tantes o  requer.   Em  tal  estado    o  supprímento 
de  taes  artigos  ordinariamente  excede  a  deman- 
da     Por  tanto  em  differentes  estados  da  socie- 
dade,    e   em   differentes   gráos    de  população, 
taes  mercadorias  representarão  ,  ou  serão  equi- 
baíhoteS  á  mUÍ  differentes  ^^antidades  de  tra- 
Em  qualquer  estado   da  "sociedade     e  em 
todo  o  gráo    de  cultura,    o  trigo  he.producto 
da   industria   humana.    O   producto    médio    de 
cada  sorte  de  industria  sempre  se  proporciona- 
mais  ou  menos  exactamente,  ao  consumo  me' 
dio,   e  o  supprímento  médio  se  proporciona  á 
demanda   media.   Demais:   em  cada  differente 
grão  de  cultura,  o  producto  de  iguaes  quanti- 
nades    de   trigo    no   mesmo    terreno    e  clima 
requererá,   em  proporção  media,  quasi  iguaes 
quantidades  de  trabalho,  ou  <>  que  vem*  ser 
a  mesma  cousa)  o  preço    de  -quasi  iguaes  quanti- 
dades  deíie,;  pois  o  continuo  augmento  nas  po- 
tencias productivas  do  trabalho,  -pelo  progres- 
so -do  melhorado   estado  de  cultura ,   lie   mais 
ou  menos  contrabalançado   pelo   continuamen* 
te  augmentado  preço   do  gado,   principal  ins- 
trumento  da   agricultura.   Por  todas  estas- ra- 
zoes pois  podemos  íícar  certos,   que,  em   to- 
te  os  estados  da  sociedade  ,    e  em   tedes   es 
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gráos  de  melhoramento  da  lavoira  ,  iguaes 
quantidades  de  trigo  representarão  mais  apro- 
ximadamente, ou  serão  equivalentes,  a  iguaes 
quantidades  de  trabalho  ,  do  que  a  iguaes 
quantidades  de  qualquer  outro  producto  da 
terra.  Consequentemente,  em  todos  os  difre- 
rentes  gráos  de  riqueza  e  civilisação ,  o  tri- 
go lie  a  mais  exacta  medida  de  valor. 

A  quantidade  dos  metaes  preciosos  se 
pôde  augmentar  em  qualquer  paiz  por  duas 
causas;  1.»  pela  augmentada  abundância  do 
producto  das  minas,  que  o  supprem  ;  2. a  pe- 
la augmentada  riqueza  do  povo,  em  razão  do 
au^mentado  producto  do  seu  trabalho  animal* 
Sem  duvida  ,  a  primeira  das  causas  he  ne- 
cessariamente, connexa  com  a  diminuição  do. 
valor  da  prata  ,   mas  a  segunda  o  não  he. 

Quando  se  descobrem  minas  mais  abun- 
dantes de  oiro  e  prata ,  e  maior  quantidade 
destes  metaes  preciosos  he  trazida  ao  mer- 
cado ,  permanecendo  todavia  como  antes  a 
mesma  quantidade  de  cousas  necessárias  e 
com  modas  á  vida  ,  pelas  quaes  elles  se  tro- 
cão ,  também  iguaes  quantidades  dos  mesmos 
metaes  se  devem  trocar  por  menores  quanti* 
dádes  de  taes  mercadorias.  Consequentemente, 
se  o  augmento  na  quantidade  dos  metaes 
preciosos  em  qualquer  paiz  procede  da  aug- 
mentada abundância  das  minas,  elle  he  ne- 
cessariamente connexo  com  alguma  diminui* 
ção  do  valor   dos  mesmos  metaes. 
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Quando  ,  &o  contrario ,  se  augmenta  a 
riqueza  cie  hum  paiz ,  isto  he ,  quando  o 
producto  do  seu  trabalho  gradualmente  vem 
a  ser  cada  vez  maior ,  também  vem  a  ser  ne- 
cessária huma  maior  quantidade  de  moeda  para 
fazer  circular  a  augmentada  quantidade  das 
mercadorias ;  e  cada  individuo  do  povo ,  ten- 
do, em  proporção  ás  suas  faculdades,  mais 
mercadorias  a  dar  peia*  moeda,  naturalmente 
comprará  cacia  vez  maior  quantidade  de  pra- 
ta. Necessariamente  então  crescerá  a  quanti- 
dade da  sua  moeda  circulante  ,  e  provavel- 
mente crescerá  também  aquantidade.de  seus 
moveis  de  prata  para  vaidade  e  ostentação; 
e  pela  mesma  razão  a  quantidade  de  beilas 
estatuas ,  pinturas ,  e  todos  os  outros  artigos 
de  luxo  e  curiosidade.  Como  estatuários ,  e 
pintores  naturalmente  são  melhor  remunera- 
dos no  tempo  de  riqueza  e  prosperidade ,  do 
que  nos  tempos  de  pobreza  e  desgraça  ,  assim 
também  o  oiro  e  prata  se  pagaráõ  melhor 
n'  aquelles  que  nestes  tempos. 

O  preço  de  oiro  e  prata,  quando  algu- 
ma descoberta  de  mais  abundantes  minas  o 
não  abaixa,  como  elle  naturalmente  se  levanta 
com  a  riqueza  de  cada  paiz  ,  assim  ,  qualquer 
que  seja  o  estado  das  minas ,  tal  preço  he  em 
todos  os  tempos  naturalmente  mais  alto  no 
paiz  rico  que  no  pobre. 

O  oiro  e  a  prata  a  á  semelhança  de  todas 
ss  outras  mercadorias ,   naturalmente  procura* 
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o     mercado    onde    alcanção     o    melhor   pfe- 
ço  ;  pois  de  ordinário  ,  se  dá  melhor  preço  por 
todas    as  cousas    no  paiz   que   melhor  as  pôde 
pagar.     Deve    estar     na    lembrança  ,     que    o 
Trabalho  he  o  ultimo  preço  ,    que  se  paga  por 
qualquer  cousa;    e  nos  paizes  onde  o  trabalho 
he   igualmente   bem  remunerado  ,   o  preço   do 
trabalho   pago   em    moeda  será    em  proporção 
ao   da  subsistência  do  trabalhador.    Ora  o  oiro 
c    a   prata  naturalmente   se  trocão   por   maior 
quantidade   de  artigos  de  subsistência  em  hum 
paiz    rico    que    no  pobre;    isto    he ,   em    hum 
paiz  que  abunda  de  géneros' álimentarios ,  do 
q:ie   no  paiz  escaçamente  supprido   com    elles. 
Se   estes  dois  paizes  estão  em  grande  distan- 
cia ,     a    differença    pode    ser    muito   grande  • 
pois,  ainda  que   aquelles  metaes  naturalmente 
fnjão    do  peior   para  o  melhor  mercado  ,   com 
tudo  ,     Pocle    ser     diíncil     transportallos     em 
taes    quantidades ,    que   reduzão    o   seu   preço 
quasi  ao  nível  em  ambos  esses  paizes.  Estando 
os  paizes  próximos ,   a  differença  será  menor , 
c  ás  vezes  pode  ser  quasi  imperceptível ,  visto 
que  neste  caso  será  fácil  o  transporte. 

O  oiro  e  prata ,  como  naturalmente  são 
de  maior  valor  entre  as  Nações  ricas,  assim 
também  naturalmente  são  de  menor  valor  en* 
tre  as  pobres;  e  quasi  que  não  tem  algum 
valor  entre  as  salvagens,  que  são  as  mais  po- 
bres de  todas  as  Nações. 

Nos  paizes  muito  rico*    e  commerciantes, 
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taes  como  a  Holíanda,  e  Génova,  ©  trigo  he 
caro     pela  mesma  razão  que  o  he  nas  grandes 
cidades,  cujo  campo  vizinho  não  dá  assas  pro- 
ducto  para  manter  aos  seus  habitantes;  e  con- 
sequentemente o  preço   do   trigo   ahi  he  ali- 
mentado peio  custo   do  transporte  ódk     tra- 
zido  de  remotos  paizes.    Esses  paizes  BMjrJãtf 
cm  industria,   e  habilidade    de  seus  artistas  e 
fabricantes ;  em  toda  a  sorte  de  maquinas  uue 
facihtao   e  abreviáo  o  trabalho;   em  Embarca- 
ções,   e  em   todos   os   outros   instrumentos,   e 
meios   de    transporte   e    commercio ;    mas   são' 
pobres   em    trigo.    Não   custa   menos  trabalho 
trazer  prata  á  Amsterdam  ou  aDantzik;   po- 
rém custa  mais  trabalho  trazer   o  trigo   deste 
lugar  para  aquelle.    O  reai  custo   da  prata  pô- 
de ser   quasi   o   mesmo    em   ambas  as  Praças, 
mas  o  do  trigo  deve  ser  mui  diffe rente.  Dimi- 
nuindo-se    a  real  opulência  da  HoIIanda ,   per- 
manecendo    com    tudo    o   mesmo    numero ~  de 
seus  habitantes ,  dimimtindo-se  em  consequên- 
cia o  seu  poder  de  adquirir  o  próprio  supprimen- 
to    de  trigos   de  paizes  distantes,   o  preço  do 
trigo,  em  lugar  de  se  abaixar  com  a  diminui- 
ção na  quantidade  de  sua  prata,  C cuja   dimi- 
nuição  necessariamente   ha  de   acompanhar   a 
decadência  do  paiz ,  como  causa,    ou  effeito) 
ao    contrario   se  levantará   ao  preço   da  fome. 
Quando  estamos  em  carência   do  necessário    á 
vida ,.  devemos  largar   de  mão  todas   as  super- 
fluidades ,  cujo  valor,  assim   como  se  levanta 
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nos  tempos  de  opulência  e  prosperidade ,  tam* 
bem  proporcionalmente  sê  abaixa  nos  tempos 
de  pobreza  e  miséria.  Differentemente  succede 
á  respeito  dos  géneros  necessários.  O  seu  real 
preço,  isto  he ,  a  quantidade  do  trabalho  , 
que  elles  podem  comprar  ou  commandar  ,  le- 
yaata-se  nos  tempos  de  pobreza  e  miséria  ,  e 
se  abaixa  nos  tempos  de  opulência ,  e  prosperi- 
dade ,  que  são  sempre  tempos  de  grande  abun- 
dância. 

Oiro  e  prata  naturalmente  buscfio  o  paiz 
rico,  pela  mesma  razão  que  para  ahi  concor- 
rem todas  as  coisas  de  luxo  e  curiosidade; 
não  porque  sejão  nelíe  mais  baratos,  do  que 
nos  paizes  pobres,  mas  porque  são  mais  ca- 
ros ,  ou  porque  ahi  se  dá  melhor  preço  por 
esses  metaes.  A  superioridade  do  preço  he  que 
os  attrahe  á  algum  lugar ;  logo  que  cessa  esta 
superioridade,  também  elles  cessão  de  concor- 
rer para  elle. 

Digressão  sobre  os  efeitos  do  adiantamento  da 

cultura  sobre  as  diferentes  sortes  do  produ» 

cto  rude. 


A 


i.a  sorte  do  pròducto  rude  comprehende  g 
os  que  a  industria  humana  quasi  não  tem  po- 
der algum  de  multiplicar  :  2.a  ,  os  que  pôde 
multiplicar  em  proporção  á  demanda:  3.3,  os 
em  que  a  efficacia  da  industria  he  limitada  ou 
incerta.  No  progresso  da  cultura  e  civilísaçâ© ; 
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O  M  preço  da  primeira  sorte  de  producto 
se  pôde  elevar  á  hum  gráo  o  mais  extravagan- 
te, e  parece  não  ser  limitado  por  algum  termo 
O  preço  da  segunda  sorte  ,  ainda  que  se  possa 
grandemente  elevar ,  tem  com  tudo  certo  li- 
mite ,  além  do  qual  não  pôde  passar  por  con- 
siderável tempo:  o  da  terceira  sorte,  ainda 
que  a  sna  natural  tendência  seja  íevantar-se 
no  progresso  da  riqueza ,  com  tildo ,  existin- 
do o  mesmo  gráo  de  cultura,  pôde  alguma* 
vezes,  cahir,  outras  vezes  continuar  a  ser  o 
mesmo,  e-  também  levantar-se  mais  ou  me- 
nos, conforme  aos  differetif.es 'accideiUes  que 
fazem  mais  ou  menos  felizes  os  esforços  dá 
industria  em  multiplicar  esta  sorte  de  rude 
producto. 

Primeira  sorte. 

A  primeira  sorte  do  producto  rude,  cujo 
preço  se  levanta  no  progresso  da  cultura, 
comprehende  jos  artigos  que  não  está  no  po- 
der da  industria  humana  multiplicar  á  seu  ar- 
bítrio. Ella  consiste  nas  cousas  que  a  nature- 
za produz  somente  em  certas  quantidades, 
e  que,  sendo  de  natureza  mui  perivel ,  lie 
impossível  accumular  o  seu  producto  em  mui 
differentes  estações.  Taes  são  a  maior  parte 
dos  pássaros  e  peixes  raros  e  singulares ;  mui- 
tas differentes  sortes  de  caças ;  quasi  todas  as 
bestas  salvagens ;  aves  de  arribação;  e  outras 
cousas  deste  género.   Quando    se  augmenta  a 


riqueza ,  e  o  luxo  que  a  acompanha »  a  de- 
manda por  taes  raridades  também  cresce  *;  e 
nenlium  esforço  da  industria  humana  pôde 
■âginentár  o  respectivo  supprimento  muito 
alem  do  que  era  antes  da  demanda,  Portanto, 
permanecendo  as  mesmas  ,  ou  quasi  as  mes- 
mas, quantidades  de  Taes  mercadorias  i  quando 
aliás  cresce  continuamente  a  conenrrencia  dos 
que  as  demandão  ,  o  seu  preço  se  pôde  levan- 
tar á  hum  gráo  extravagante,  e  que  parece 
não    ter   limite    certo. 

Segunda,  sorte. 

A  segunda  sorte  do  produeto  rude ,  cujo 
preço  se  levanta  no  progresso  da  cultura  ,  hé 
o  que  a  industria  humana  pôde  multiplicar 
conforme  a  demanda.  Ella  consiste  nus  vege- 
taes  e  animaes  úteis ,  que ,  nos  paizes  incultos 
a  natureza  produz  com  tão  profusa  abundân- 
cia ,  que  são  de  pouco  ou  nenhm  valor,  e 
que,  á  proporção  que  a  cultura  avança,  são 
forçados  a  dar  lugar  á  algum  produeto  mais 
proveitoso. 

No  progresso  da  cultura ,  a  quantidade 
daquelles  produetos  continuamente  diminue; 
ao  mesmo  tempo  que  a  demanda  delles  conti- 
nuamente se  augmenta.  Por  tanto  o  seu  real 
valor  ,  isto  he ,  a  quantidade  do  trabalho  que 
clles  podem  comprar,  ou  commandar  ,  gradual- 
mente se  levanta;   até  que  afinal  chega  a  ser 


) 


■ 


.  C  192  > 

tão  alto  ,  que  faz  conta  produzilto,  como  qual- 
quer outra  cousa  que  a  industria  humana  pôde 
fazer  brocar  nas  terras  mais  férteis,  e  melhor 
cultivadas.  Quando  chegão  á  tal  preço  ,  não 
podem  subir  mais  alto.  Se  ainda  subisse,  mais 
terra  e  mais  industria  seria  empregada  em 
augmentar  a  sua  quantidade. 

Quando ,   por  exemplo ,   o  preço  do  gado 
se   levanta   á  huma   altura  ,    que  he  tão  pro- 
veitoso cultivar  terra  paro  produzir  alimento 
á  elle  próprio  ,  como  para  produzir  o  alimento 
dos  homens ,    tal  preço   não  pôde  subir  mais 
alto.  Se  subisse ,   logo  mais  terra  se  converte- 
ria em   pasto.    A  extemão    da  cultura,    dimi- 
nuindo a  quantidade  de  pasto  bravio ,  também 
diminue    a  quantidade   de  gado,    que    o  paiz 
naturalmente  produz  sem  trabalho  ou  cultura ; 
e  augmentando-se    o    numero   dos  que  produ- 
zem  trigo,   ou   outros  fructos   que  servem  de 
preço  ao  trigo,  trocando-se  por  elle,  também 
augmenta   a  demanda  do  mesmo    gado.     Por 
tanto  o  preço   da  carne   do  açougue ,    e  conse- 
quentemente   o   do  gado ,  gradualmente  se  le- 
vanta com  o   augmento   da   cultura,   até  que 
chega    á   ser   tão    alto ,    que    vem    a    ser    tão 
lucrativo  o  empregar  as  terras  as  mais  férteis, 
e   melhor  cultivadas ,   para  produzir  alimento 
para   o   gado,    como   para   produzir    o    trigo. 
Mas  o  preço  do  gado  só  pôde  subir  á  es- 
ta altura  ,   quando  a  cultura  das  terras  se  tem 
elevado  ao  maior  gráo  de  perfeição:  em  quan- 
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to    não  chegue   á  esse  ponto ,  se   o  pai?,  vai 
em  estado  progressivo,  o  preço  do  gado  conti- 
nuamente cresce. 

Em  todas  as  novas  colónias ,  a  grande 
quantidade  de  terras  desertas ,  que  por  mui- 
tos annõs  não  pôde  ser  applícada  á  outro  des- 
tino ,  senão  á  criação  de  gado,  logo  faz  a  es- 
te muito  abundante';  e  em  todas  as  cousas,  a 
grande  barateza  lie  a  necessária  consequência 
cia  grande  abundância»  Muito  tempo  pois  se  de- 
ve passar ,  depois  do  primeiro  estabelecimento 
de  taes  colónias  ,  antes  que  possa  ser  lucrar ivo 
o  criar  gado  pelo  producto  da  terra  cultivada* 

He  evidente,  que  em  nenhum  paiz  se 
podem  completamente  cultivar  e  bemfeitorizar 
as  suas  terras ,  senão  quando  .o  preço  década 
producto  delias,  que  a  industria  humana  faz 
produzir  nas  mesmas,  tem  chegado  á  tão  alto 
preço,  que  possa  pagar  a  despeza  da  sua  com- 
pleta cultura  e  bemfeitoria.  O  ganho  lie  o 
fim  de  todo  o  trabalho  ;  e  não  pôde  ter  esse 
nome  o  em  que  a  perda  vem  a  ser  a  necessá- 
ria consequência  de  cultivar  huma  terra  para 
produzir  hum  producto,  que  não  paga 'a  des-- 
peza  ,  com  os  ordinários  proveitos  do  fundo 
empregado  á  esse  effeito.  Se  a  completa  cul- 
tura e^bemfeitoria  dequalquer  paiz  vem  a  ser, 
como  na  verdade  lie ,  a  maior  de  todas  as 
vantagens  publicas  ,  o  augmento  dos  preços 
de  todas  as  "sortes  de  productos  rudes  ,  long$ 
de  se  considerar  como  calamidade  publica  , 
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deve  antes  ser  havido  como  o  necessário  pre- 
cursor e  companheiro  da  maior  de  todas  ás 
vantagens  do  Estado. 

Terceira  sorte. 

A  terceira  e  ultima  sorte  de  producto  ru- 
de, cujo  preço  naturalmeute  se  levanta  no 
progresso  dos  melhoramentos  cia  sociedade , 
lie  o  em  que  a  efficacia  da  industria  humana 
110  augmento  da  sua  quantidade  vem  a  ser 
limitada,  ou  incerta.  Ainda  que  o  preço  real 
desta  sorte  de  producto  rude  naturalmente 
tenda  a  levantar-se  no  progresso  daquelles 
melhoramentos,  com  tudo,  segundo  os  diversos 
accidentes  que  fazem  mais  ou  menos  felizes 
os  esforços  da  industria  humana  em  angmen- 
tar  a  sua  quantidade  ,  pôde  acontecer ,  que  al- 
gumas vezes  se  levante,  outras  vezes  continue 
a  ser  o  mesmo  em  diíferentes'  tempos ,  e  ainda 
se  abaixe,  mais  ou  menos,  no  mesmo  período. 

Ha  algumas  sortes  de  productos  rudes  , 
que  a  natureza  tem  feito  como  appendices  á 
outras  sortes ,  em  modo ,  que  a  quantidade 
de  huma  que  certo  paiz  pôde  dar,  he  necessa- 
riamente limitada  pela  quantidade  da  outr», 
Por  exemplo :  a  quantidade  de  lã ,  pelles ,  e 
couros  que  hum  paiz  pôde  dar ,  he  necessaria- 
mente limitada  pelo  numero  do  gado  pequeno 
c  grande  queelle  pôde  criar. 

As  mesmas   causas  que    no  progresso  da 
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cultura  fazem  gradualmente  levantar  o  preço 
da  carne  do  açougue ,  tem  o  mesmo  effeito 
sobre  o  preço  das  lãs,  pelles,  e  couros,  e  quasi 
na  mesma  proporção.  Isto  provavelmente  acon- 
tece no  principio  da  cultura  das  terras ,  quan- 
do he  limitado  o  mercado  de  taes  artigos.  Mas 
a  extensão  dos  respectivos  mercados  he  de  or- 
dinário mui  differeníe. 

O  mercado  de  carne  fresca  lie  quasi  em 
toda  a  parte  limitado  ao  paiz  que  a  produz: 
poucos  são  os  paizes  em  que  se  fa^a  conside- 
rável commercio  de  carnes  salgadas. 

A  efficacia  da  industria  humana  no  aug- 
mento  de  lã,  pelles ,  e  couros,  he  limitada  ao 
producto  do  paiz  onde  ella  se  emprega,  e  he 
incerta  quando  depende  do  producto  de  ou- 
tros paizes.  1 

Também  a  multiplicação  do  pescado  he 
limitada  e  incerta.  He  limitado  pela  situação 
do  paiz,  e  pela  vizinhança  ou  distancia  do 
mar  em  que  estão  provindas  que  o  produ- 
zem,  e  também  pelo  numero  dos  seus  lagos  e 
rios,  e  pela C por  assim  dizer)  fertilidade  e  es- 
terilidade dos  mares  em  que  se  faz  a  pesca. 
Também  o  seu  preço  depende  da  maior  popu- 
lação,  e  maior  ou  menor  facilidade  de  pagar 
ella  o  peixe  com  variados  prod.nctos  da  respe- 
ctiva industria. 

No  augmento   dos  productos1  de  mineraes 
e  metaes   extrahidos-  das   entranhas   da  terra, 
de  nenhum   he  mais  limitada  e  incerta  a  effi- 
n  ii 
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cacia   da  -industria   humana,    do    que  a    em- 
pregada na  extracção  de  metaes  preciosos. 

Ejfeitos   dos  progressos   dos  melhoramentos    da 
Sociedade  sobre   o  real  preyo    das  Manu- 
facturas. 
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Natural  efíeito  da  civilisaçáo ,  e  progresso 
nas  artes,  he  diminuir  gradualmente  o  real 
producto  de  quasi  todas  as  manufacturas.  Em 
consequência  da  introducção  de  mais  perfeitas 
machinas ,  de  maior  destreza  ,  e  de  mais  judi- 
ciosa divisão  do  trabalho  ,  ou  distribuição  das 
obras  Çque  são  os  naturaes  erTeitos  do  progres- 
so dos  melhoramentos  da  Sociedade)  rgquer-se 
muito  menor  quantidade  de  trabalho  para  se 
executar  qualquer  espécie  de  tarefa.  E,  ainda 
que,  em  consequência  do  florente  estado  da 
sociedade  'i  o  real  preço  do  trabalho  se  levante 
mui  consideravelmente,  cem  tudo  a  grande 
diminuição  da,qiiantidade  do  mesmo  trabalho, 
exuberantemente  compensa,  no  geral,  ainda 
o  mais  alto  levantamento  que  possa  acontecer 
ao  seu  preço. 

Na  verdade  ha  algumas  poucas  manufa- 
cturas, em  que  o  necessário  levantamento  do 
real  preço  dos  materiaes  rudes  contrabalança 
as  vantagens  ,  que  os  ditos  melhoramentos 
possáo  introduzir  na  execução  da  obra;  como 
nas  de  marcenaria ,  em  que  o  preço  da  ma- 
deira muito  se  levanta  pelo  progresso   da  çui- 
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tura  das  terras.  Mas,  em  todos  os  casos  em  que 
o  preço  real  dos  materiaes  rudes  não  se  exalta 
com  excesso,  o  preço  dos  géneros -que  delles 
se  fabricão,  diminue  mui  consideravelmente. 
No  curso  do  presente  e  passado  século  , 
tem-se  notado  esta  diminuição  no  preço  das 
manufacturas  ,  cujos  materiaes  são  os  mais 
grosseiros.  Vê-se  isto  nas  obras  de  relógios  e 
ferragens.  Talvez  não  ha  manufacturas ,  em 
que  a  divisão  do  trabalho  possa  ser  levada 
tão  longe ,  e  em  que  o  uso  das  maquinas 
admitta  maior  variedade ,  como  as  que  são 
feitas  d'aquelles  materiaes. 

CONCLUSÃO. 

Todo  o  adiantamento  na  industria  e  ri- 
queza de  huma  Nação ,  tende ,  directa  ou  in- 
directamente ,  a  levantar  a  real  renda  da  ter- 
ra,  e  augmentar  a  real  opulência  de  seus  pro- 
prietários, a  qual  consiste  no  poder  de  com- 
prar o  trabalho*  alheio,  ou  os  respectivos  fru- 
ctos.  A  extensão  da  agricultura  tende  a  le- 
vantalla  directamente  ;  pois  a  partilha  que 
o  proprietário  tem  110  producto  dos  prédios 
ruraes,  que  derão  em  arrendamento,  ne- 
cessariamente se  áugmenta  com  o  augmento 
de  tal  producto. 

O  levantamento  do  preço  do  gado,  por 
exemplo,  que  he  ,  no  principio ,  o  effetto  da 
cultura,  e  depois  a  causa  de  ainda  mais  se  ex« 
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tençler,  também  tende  a  levantar  directamen- 
te a  renda  da  terra,  e  ainda  em  maior  pro- 
porção. Pois  o  valor  real  da  partilha  que  o 
senhorio  tem  no  producto  da  cultura  ,  isto  lie, 
o  seu  real  commando  sobre  o  trabalho  alheio' 
não  só  cresce  com  o  real  valor  do  mesmo  pro- 
ducto, mas  também  ,  a  proporção. de  tal  parti- 
lha  a  respeito  da  colheita  total,  vem  a  cres- 
cer com  a  sua  quan-tidade  ;  visto  que,  depois 
de  se  levantar  o  preço^real  do  mesmo  produ- 
cto ,  não  se  precisa  de  maior  trabalho  que  an- 
tes para  ser  colhido.  Então  menor  porção -dei* 
le  será  sufficiente  para  reembolsar  o  fundo 
que  fez  empregar  o  trabalho  respectivo ,  e 
consequentemente  deve  pertencer  ao  senhorio 
maior  proporção  na  renda  da  terra. 

Todos  os  melhoramentos  nas  potencias 
productivas  do  trabalho  ,'  que  directamente 
tendem  a  abaixar  o  real  preço  das  manufactu- 
ras,  tendem  indirectamente  a  levantar  a  real 
renda  da  terra.  Pois  o  senhorio  troca  por  ma- 
nufacturas a  parte  do  producto  rude  supér- 
flua ao  seu  consumo,  ou  (o  que  Vem  a  ser 
a  mesma  cousa)  troca  por  ellas  o  preço  de 
tal  supérfluo.  Ora  tudo  que  abaixa  o  real 
preço  dos  productos  manufacturados,  levanta 
o  dos  productos  rudes.  Então  igual  quantidade 
destes  vem  a  ser  equivalente  á  maior  quanti- 
dade de  cousas  com  modas  e  de  luxo  que  elle 
demanda. 

Qualquer   augmento  na  real  riqueza   de 


I\ 


C  199  ) 

huma  Nação,  c  todo  o  augmento  na  quanti- 
dade'de  trabalho  utit  empregado  dentro  delia, 
tende  indirectamente  a  augmentar  a  real  ren- 
da da  terra;  pois  então  certa  porção  deste 
trabalho  naturalmente  vai  á  terra ;  maior  nu- 
mero de  homens  e  gado  se  emprega  na  sua 
cultura-;  o  seu  producto  se  augmenta  com  o 
augmento  do  fundo  que  lie  assim  empregado 
em*  o  fazer  extrahir ;  e  a  renda  da  terra  crés- 
ce  com  tal  producto. 

As  contrarias  circunstancias ,  a  negligen- 
cia da  agricultura  e  bemfeitorias ,  a  queda.no 
real  preço  'dequalquer  parte  do  producto  rude 
da  terra  ,  a  alta  no  real  preço  das  manufactu- 
ras pela  decadência  das  artes  e  industria  ma- 
nufactureira,  e  diminuição  da  real  riqueza 
da  Nação,  tende  a  abaixar  a  real  renda  da 
terra,  e  diminuir  a  real  riqueza  dos  seus  pro- 
prietários, isto  he,  o  seu  poder  de  comprar 
o  trabalho  alheio ,  ou   os  productos  do  mesmo 

trabalho. 

Todo  o  producto  annual  da  terra  ;e  traba- 
lho dequalquer  paiz  ,  ou  o  seu  preço  /natural- 
mente se  divide  em  três  partes:  a  saber,  ren- 
da da  terra,  salários  do  trabalho,  proveitos 
do  fundo:  elie  dá  o  redito  de  três  differen- 
tes  ordens  do  povo  ;  isto  he  ,  dos  proprietá- 
rios de  terras  que  vivem  de  suas  rendas;  dos 
trabalhadores Vie  vivem  de  seus  salários;  e 
dos  capitalistas  que  vivem  do  proveito  de  seus 
capitães.  Estas  são  as  três  grandes ,  originaes, 
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e  coustituentes  ordens  da  sociedade ,  e  de  cu-" 
jos  reditos,  em  ultima  analyse,  se  derivão  os 
reditos  das   mais  classes   de  pessoas. 

O  interesse  da  primeira  destas  três  ordens 
he,  estreita  e  inseparavelmente,  ligado  com  o 
geral  interesse    da  Nação,  Tudo  que  promove 
ou  obstrue  a  vantagem  desta,  promove  ou  obs- 
true  adaquelia.  Quando  se  faz  deliberação  pu- 
blica relativa  á  alguma  regulação   de  eommer- 
cio  e  policia,  os  Proprietários  da  terra   que  ti- 
verem influencia  na  legislação ,    não  se  devem 
ilínclir,    tendo   em  vista  promover  o  interesse 
de  sua  ordem,  se  assas  o  entendem.  He  verda- 
de   que   muitas   vezes  são  destituídos    dos  co- 
nhecimentos  competentes;    por   ser   a  única 
das    três    ordens,    cujo  redito    não    lhes  custa 
trabalho ,    nem    cuidado ,   e   ihes   vem ,    como 
de   si   mesmo ,   independente    de  algum  piano 
ou  projecto,   que  para  isso^ fizessem.    A  indo- 
lência, que  he  o  natural  effeito   da  fartura,  e 
segurança    da   sua   situação,    também    os   faz 
muitas  vezes  não  só  ignorantes ,    mas   até  in- 
capazes da  appíicaeão  de   espirito   que  lie  ne- 
cessária  para    se    preverem    e   entenderem    as 
consequências  dos  regulamentos  públicos. 

O  interesse  da  segunda  ordem  he  também 
não  menos  estreitamente .  ligado  com.  o  inte- 
resse da  Nação.  Pois  os  salários  do  trabalhador 
não  são  jamais  tão  altos,  senão  quando  a  de- 
manda para  o  trabalho  se  está  continuamente 
.atignientando.,   de  sorte  que  a  quantidade  em.» 
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pregada  em  cada  anno  cresça  consideravel- 
mente. Quando  a  real  riqueza  da  Nação  vera 
a  ser  estacionaria ,  os  salários  dos  trabalhadores 
logo  se  reduzem  ao  que  apenas  chega  para. 
poderem  sustentar  família  ,  e  fazerem  conti- 
nuar a  raça  de  cada  sorte  de  obreiros.  Quan- 
do a  riqueza  da  Nação  declina ,  taes  salários 
caiiem  abaixo  desta  quota.  Talvez  a  ordem 
dos  proprietários  pôde  ganhar  mais  com  a' 
prosperidade  da  Nação  que  a  dos  trabalhadores; 
porém  não  ha  ordem  que  padeça  mais  cruel- 
mente com  a  declinação  da  riqueza  nacional.' 
Porém ,  ainda  que  o  interesse  dos  trabalhado- 
res seja  estreitamente  ligado  com  o  interesse 
da  Nação  ?  todavia  estes  são  incapazes  de  cora- 
prehender  tal  interesse ,  ou  de  entender  a  li- 
gação que  elle  tem  com  o>seu.  A  sua  condi- 
ção não  lhe  deixa  tempo  para  adquirir  a  ins- 
trucção  necessária  ;  e  a  sua  educação  e  hábitos 
são  commum mente  taes  ,  que  os  fazem  im- 
próprios a  julgar  ainda  daquillo  mesmo  de  que 
tem  cabal  instrucção,  Por  tanto,  nas  delibera- 
ções publicas,  a  sua  voz  lie  menos  ouvida  e 
atte-ndida  ,  excepto  em  algumas  occasiões, 
quando  o  seu  clamor  lie  animado ,  influído ,  e 
sustentado  pelas  pessoas  que  os  empregão ,  não 
pelo  real  interesse  dos  mesmos  trabalhadores, 
mas  pelo  seu  próprio. 

Os  capitalistas  que  empregão  o  seu  fundo 
por  amor  do  proveito ,  constituem  a  terceira 
ordem  da  sociedade 'civilisada,  e  são   os  qu© 
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põe  em  movimento  a  maior  parte  do  trabalho 
útil  de  qualquer  Nação.  Os  seus  planos  e  pro- 
jectos são  os  que  reguíão  e  dirigem  todas  as 
mais  importantes  operações  do  trabalho;  e  o 
proveito  lie  o  fim  que-elles  tem  em  vista  em 
rodos  esses  planos  e  projectos.  Mas  a  quota  do 
proveito  ,  não  cresce  ( como  o  da  renda  da 
terra,  e  do  salário  do  trabalho)  com  a  pros- 
peridade ,  ou  declinação  das  riquezas  das  Na- 
ções. Ao  contrario  ,  he  naturalmente  baixa 
nos  paizes  ricos,  e  alta  nos  pobres ;  e  he  sem- 
pre mais  alta  nos  paizes  que  decahem  rapida- 
mente para  a  sua  mina.  Por  tanto  o  interesse 
desta  terceira  ordem  não  tem  a  mesma  ligação, 
com  o  das  outras  duas  com  o  geral  interesse 
da  Nação.  Commerciantes  e  Manufactureiros 
são,  nesta  ordem,  as  duas  classes  de  pessoas 
que  commummente  empregão  os  maiores  capi- 
tães, e  que,  pela  sua  riqueza ,  attrahem  a 
maior  parte  da  consideração  publica.  Como 
por  toda  a  vida  estão  empenhados  em  planos 
G  projectos,  frequentemente  tem  mais  agude- 
za, e  intelligenciá  do  que  a  maior  parte  da  no- 
breza do  campo*  Comtudo,  como  os  seus  pen- 
samentos commummente  se  exercem  mais  sobre 
o  interesse  do  seu  particular  ramo  de  negocio , 
do  que  sobre  o  da  Nação ,  também  o  seu  juí- 
zo ,  ainda  quando  o  dão  com  a  maior  candura 
(o  que  nem  sempre  se  verifica)  he  mais  com- 
petente ,  e  merece  muito  mais  ser  attendido , 
sobre  o  que.  só  he  conveniente  a  elles ,  do  que 
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sobre  o  que  he  conveniente,  á  Nação.    O  seu 
interesse  he  sempre  em  alguns  respeitos ,  diffe- 
rente ,   e   ainda  opposto   ao   interesse   publico. 
Querem  extensa  venda  com  poucos  competido- 
res. Óextender  o  mercado,  pôde  muitas  vezes 
ser  conforme  ao  interesse  do  publico ;    mas  es- 
treitar   a   concurrencia   he   sempre  contra   tal 
interesse ;   pois    que  unicamente  serve    de   ha- 
bilitar aos  traficantes  a  levantarem    os  seus  ga- 
nhos além  do  que  naturalmente  serião ,  e  assim, 
só  para  seu  beneficio  ,  imporem  absurdo  tribu- 
to  sobre    os  mais  concidadãos.   Por  esta  causa 
a  proposta   de  qualquer  lei  nova  ,    ou  regula- 
ção   de  commercio  ,    que  vem  desta   ordem , 
deve  sempre  ser  attendida  com  grande  precau- 
ção ;    e    não   deve   ser  adoptada   senão  depois 
de  ter  sido   por  muito   tempo  cuidadosamente 
examinada ,    com    a   mais   escrupulosa  ,   e  até 
com   a  mais  suspicaz  vigilância;    pois  vem   de 
huma  ordem  de  pessoas ,  cujo  interesse  não  he 
exactamente  o  do  publico,   e  que,   no  geral, 
tem  interesse  de  enganallo  e  opprimillo h  e  por 
isso  em  muitas  occasioes  assim  o  tem  feito. 
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